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O cooperativismo dito 
moderno completou 135 
anos em julho. Se 
considerarmos que outros 
sistemas econômicos - o 
capitalismo, por exemplo -
perdem-se na poeira de um 
passado remoto impossível 
de ser identificado por data, 
se chega fácil a conclusão que 
a cooperação mútua está 
apenas engatinhando. Como 
cousequência imediata dessa 
infância vivida pelo 
cooperativismo, ele padece 
dos fatores circunstanciais 
que tolhem seu 
desenvolvimento como 
sistema econômico. No Brasil, 
país cuja economia antes de 
se consolidar em termos 
nacionais vem sofrendo um 
processo intervencionista de 
potentes grupos 
multinacionais, a tendência 
lógica é que o cooperativismo 
tenha cada vez mais, tolhido 
o seu desenvolvimento como 
sistema econômico. De outro 
modo, o país sofreu um 
proceao de invasão 
tecnológica que se mantém 
em ritmo acelerado. 
Fábricas foram importadas 
e seus produtos, a maioria na 
categoria de supérfluos, com 

o rotulo de "indústria 
brasileira", foram apenas 
montados aqui. Essa 
modernização forçada, 
motivada por um processo 
de publicidade massificante 
de um lado e por outro lado 

ALEGRIA DO LAR 
As crianças são a alegria do lar. No lar da família Dobra• 

chinski, em Rincão do Tigre, há muita alegria. Cinco crianças 
alegram os dias de seus pais e avós. Leiam na página 15. 

éstimulada pelas facilidades 
de crédito, vem modificando 
os hábitos do povo. O Brasil 
é o único país do mundo que 
exporta húmus, fertilidade do 
solo, microorganismos, em 
troca de perfumes, uísque, 

desodorantes, lâminas de 
barbear, revistas 
pornográficas, discos de 
"rock'n rool" e filmes 
obcenos. Da página 4 à 
página 9 da presente edição, 
esses assuntos são tema de um 

debate entre editores do 
COTRIJORNAL e 11 
agrônomos e 2 veterinários do 
Departamento Técnico da 
COTRDUI. Aconselhamos 
também a leitura dos 
editoriais à página 3. 



CARTAS 
"GRAN UTILIDAD" 

Senhor redator res­
ponsável: No ano passado 
realizamos uma gira pelo 
Rio Grande do Sul. Entre 
outras cooperativas visita­
mos a COTRIJUI, onde so­
licitamos ao eng. agr. Luiz 
Volney Mattos Viau que 
fizesse chegar. até nós o 
COTRIJORNAL. Agora, 
passado um ano, temos 
analisado o jornal e consta­
tamos que o mesmo nos é 
de grande utilidade para o 
contato com os assuntos 
técnicos e também de as­
suntos gerais. 

Ao finalizar esta, rei­
teramos nosso interesse em 
recebera COTR/JORNAL, 
enfatizando a V.S. que não 
deixe de nos remetê-lo re­
gularmente. 

Sem outro particular 
e na espera de V. /notlcias, 
lhe saudamos cordialmen­
te. Luís M. Castello, Coo­
perativa Agrlcola Eldora­
do, Departamento de Fo­
mento Agropecuário y 
Florestal, Eldorado, Mis­
siones, Argentina. 

ACERVO DO MUSEU 

Senhor diretor: Seria 
desnecessário ressaltar a sa­
tisfação que nos causa a 
colaboração prestada por 
V.S. para o enriquecimen­
to do acervo do Museu Hi­
pólito José da Costa, com­
pletando-nos a coleção do 
COTR/JORNAL. 

Confiantes em poder 
contar com o mesmo 
apoio e compreensão, re­
novamos nossa mais alta 
estima e distinta considera­
ção. Ligia Maria Peres Tri­
cot, diretora. 

ASPECTOS POLfTICOS 

Há anos venho lendo 
o COTR/JORNAL, o qual 
me proporciona uma leitu­
ra agradável e ao mesmo 
tempo bem dosada com 
técnica. Gostaria de para­
benezá-lo especialmente 
pelo artigo "Aspectos po­
lf ticos competitivos da ati­
vidade cooperativista", da 
qual tirei bom aproveita­
mento. 

Aproveito para solici­
tar que atualizem meu en­
dereço para fins de remes­
sa, que passou a ser rua 
Moron, 2022, Passo Fun­
do. Atenciosamente, Val­
docir Luiz Roman. 

PROJETOS DA EMATER 

Trabalhando como 
coordenador regional de 
Projetos da EMA TER/RS, 
região de Caxias do Sul, 
que abrange 15 escritórios 
mumc,pais, necessitamos 
de infprmações sobre coo­
perativismo e agropecuária 
em geral, principalmente 
do lado humano dos pe­
quenos proprietários de 
terra. E é o COTR/JOR­
NA L que nos pode dar to­
das essas informações. 

Pedimos que abram 
inscrição para os seguintes 
escritórios municipais: An­
tonio Prado, Bento Gon­
çalves, Carlos Barbosa, Ca­
xias do Sul, Farroupilha, 
Flores da Cunha, Garibal­
di, Guaporé, Nova Bassa­
no, Nova Petrópolis, Nova 
Prata, Salvador do Sul, São 
Marcos e Veranópolis, cu­
jos endereços seguem ane­
xo. 

Antecipo agradeci-
mentos. Eng. agr. João 
Luiz Guadagnin, coordena­
dor regional de projetos. 
Caixa Postal, 246, Caxias 
do Sul. 

ASSUNTOS 
RELEVANTES 

Dada a relevância dos 
assuntos focalizados no 
COTR/JORNAL, solicito 
esclarecimentos sobre co­
mo proceder para receber 
regularmente esse jornal. • 
Consulto também da possi­
bilidade de receber pelo 
menos alguns exemplares 
atrasados, pelo que anteci­
padamente nos confessa­
mos extremamente agrade­
cidos e honrados. Banco 
do Brasil, agência de Ere­
chim. 

COMO ECONOMISTA 

Como economista 
que sou, estudioso e- entu­
siasta do cooperativismo, 
gostaria de receber o CO­
T R /JORNAL, o qual ser­
me-á de grande valia em 
meus estudos. Cordiais 
saudações, Gilberto Bel­
trão Moraes, rua Silva Jar­
dim, 7924, Santa Maria. 

JORNAL O "CHOQUE" 

Anexo a presente es­
tamos enviando o último 
exemplar do jornal "O 
Choque" por esta coopera­
tiva. Tal publicação está 
sendo d1stribu /da a todos 

. COTRIJORNAL .. 
. . - .. 

os associados, autoridades 
e entidades ligadas ao coo, 
pera tivismo. 

Outrossim, solicita-
mos que nos remetam, em 
troca, o COTR/JORNAL. 
Atenciosamente, Coopera­
tiva de Eletricidade Rural 
Teutônia Ltda. Egon Edio 
Hoerlle, presidente. 

AGRONOMIA 
DE LAVRAS 

Sou estudante de 
Agronomia na Escola Su­
perior de Agricultura de 
Lavras, Minas Gerais. Atra­
vés do Diretório Acadêmi­
co desta escola tomei co­
nhecimento do COTRI­
JORNAL. Achei muitfssi­
mo interessante e de gran­
de valia para mim os arti­
gos abordados. Ficarei 
muito satisfeito se for con­
templado com uma assina­
tura. 

Como já estou em fi­
nal de curso, gostaria de 
recebê-lo em minha resi­
dência, que é em São Pau­
lo, na cidade de Fartura, 
na Fazenda Bom Jardim. 
Antecipo agradecimentos. 
Oto José Antonio de Sou­
za. 

TURISMO MADEIRA 

Tendo deixado a ge­
rência da Agência de Via­
gens Passo da Areia, para 
onde V.S. endereça o mui­
to apreciado COTR/JOR­
NA L, e por haver-me asso­
ciado a outra empresa, 
agradeço se for alterado 
meu endereço para: TUR­
MA - Turismo Madeira 
Ltda., à rua Dr. Flores, 
453, Porto Alegre. A ten­
ciosamente, Fernando M. 
Pereira. 

"JORNAL TREZE" 

Comunicamos a V.S. 
que a Cooperativa Mista 
dos Agricultores do Treze, 
Ltda, lançou o jornal de­
nominado "Jornaltreze", 
já tendo circulado a pri­
meira edição. 

Atenciosamente, 
Raul Pereira, presidente -
Treze, Lagarto, Sergipe. 

"AGROPECUARIO" 

Presidente Ruben 1/­
genfritz da Silva. Estamos 
encaminhando a aprecia­
ção de V.S. um exemplar 
do "Correio Agro-Pecuá­
rio ", edição referente a 2a. 

quinzena de outubro, onde 
às páginas um, quatro e 
16, inserimos matérias que 
julgamos de seu especial 
interesse. Atenciosamente, 
Mário Mazzei Guimarães, 
diretor. São Paulo. 

REVISTA RAINHA 

Comunicamos que 
transferimos a sede da re­
vista "Rainha", de Santa 
Maria, para Porto Alegre. 
Nosso endereço na capi­
tal do Estado é: Revista 
"Rainha", av. Plínio Bra­
sil Mi/ano, 2145 - caixa 
postal, 6071, Pqrto Ale­
gre. Atenciosamente, Si­
mone Pizzatto. 

ARMA DA VERDADE 

Vosso trabalho está 
edificando o Templo da 
Virtude, cujas armas são a 
VERDADE e o costume 
LIVRE de bem transmitir 
aos seus leitores matérias 
de transcendental impor­
tância, primando sempre 
por enriquecer nossos co­
nhecimentos e "modus vi­
vendi", culminando tudo 
isso com sermos um povo 
mais feliz e com mais paz 
em nossos corações. 

Desejando sucesso em 
suas atividades, subscrevo­
me com um triplice e fra­
ternal abraço. Anato/ia Pe­
reverzieff, Rua Boa Vista, 
225 - 98.900 - Santa Ro­
sa - RS. 

INFORMAÇÕES 
DIVERSAS 

Comunicamos que 
anotamos ou já providen­
camos os assuntos dos se­
guintes missivistas: Wilmar 
Schau de Araújo, Brasflia; 
Telmo Rudi Frantz, Paris, 
França; Bruno Seidler, ale 
Banco do Brasil, Tapera; 
Raul Machado de Lima, 
Taguatinga, Brasflia, DF; 
Antonio Vianei Vargas 
Lampert, Nelson Luz da 
Silva e Dioclides Luz da 
Silva, todos de Tupancire­
tã; Manoel Soares de Oli­
veira, Alegrete; Centro de 
Documentação e Bibliote­
ca do Banco da Amazônia, 
Belém, Pará; Humberto 
Ortiz Machado, Wilson von 
Borowsky e José Alberto 
Mattioni, todos de Santa 
Maria; Alberto E mmanuel 
Whitaker, São Paulo e Luiz 
Zordan, Ta. Exposição Fei­
ra de Gado Leiteiro,. Ere­
chim, cujo convite, lamen­
tavelmente, chegou atrasa­
do. 
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EDITORIAIS 

PRIORIDADI 
AGHICUl TORA 

CONSCI :NCIA 
COOPIRAIIVA 

UezembronlS 

l 

"Antes de tomar qualquer iniciativa as 
pessoas precisam se alimentar. Se desejamos 
influenciar alguém, tornando-o dependente, 
acredito que não haja dependência melhor do 
que a alimentação". A frase é de Umbert 
Humphrey, ex-vice-presidente dos Estados 
Unidos, e foi proferida quando o mesmo era 
senador e empenhava-se para melhorar a legis­
lação agrícola do país. 

Achamos que em nosso país a frase do 
político norte-americano deveria ser impressa 
em decálogo para ser exposta em locais bem 
visíveis de nossas salas de visita, tal a sua 
exatidão. E um dito chavão que o homem é 
escravo do próprio estômago. E não se admite 
que possa alguém raciocinar, agir com desen­
voltura ou auto-determinar-se, sem estar devi­
damente alimentado. 

Theodore White, famoso jornalista norte­
americano, disse que as primeiras coisas que 
um governo deve fazer por seu povo são ga­
rantir suficiente estabilidade e fornecer ali­
mentos bastantes para a sobrevivência. Do 
contrário, sem essas duas coisas, o povo se 
entregará a qualquer um, até aos inimigos, 
contanto que estes o alimentem. 

E fato notório que a fome no mundo é 
uma constante que se acelera cada vez mais. 
Nesta edição estamos apresentando trabalho 
de economia política condensado da revista 
"Ceres", da FAO, onde o leitor poderá tomar 
conhecimento de alguns dos processos usados 
pelas grande potências no sentido de se asse­
gurarem do domínio pleno e global do_s meios 
de produção de alimentos. É que essas potên­
cias sabem que só realmente governa quem 
possui os alimentos; só se determina quem os 
controla e dirige. 

Parece ser o caso de nos questionar-mos 
até que ponto estamos conscientizados dessa 

O cidadão comum entra numa drogaria e 
compra um tubo de pasta de dentes. Estimula­
do pela propaganda ele pensou em economizar 
e comprou um dos tubos chamados "gigante" 
ou "tamanho família" . Ao chegar em casa e 
abrir a caixa, vê que a bisnaga é bem menor 
do que seu invólucro . E ao começar a usar a 
pasta constata mais uma vez que o seu conteú­
do é bastante inferior ao espaço da bisnaga . 
9esumo : a pasta chamada "tamanho família" 
comprada aparecia na prateleira da drogaria , 
dentro de um invólucro com 20 centímetros 
de altura e outros 20 centímetros de circunfe­
rência . E já ao primeiro uso na humilde pia-la ­
vatório do cidadão comum, ficou reduzida a 
modestos 1 O centímetros. 

O cidadão, que conforme já se disse, era 
comum, não reclamou . Sequer tirou a mínima 
lição do fato. Não culpou o vendedor, o fabri ­
cante; a chamada lei da oferta e procura, a 
propalada livre iniciativa, o capitalismo, 
enfim, sequer gastou um minuto para pensar a 
respeito dessa realidade quase que constante 
em nossas vidas. 

Mas no dia seguinte esse mesmo cidadão 
foi fazer o rancho na sua cooperativa . E den­
tre os produtos comprados, por lamentável 
falta de atencão de um funcionário classifica­
dor dos prod.utos perecíveis, ele acabou levan­
do para casa algumas batatas estragadas. Qual 
foi o comportamento desse cidadão comum? 
Ele teria reagido normalmente, minimizando 
o fato e considerado que qualquer um que 
venda produtos perecíveis está sujeito passar 
por esse risco 1 Não! A sua reação foi com­
pletamente diferente. Neste caso ele se 
considerou roubado, e acusou o cooperati ­
vic;mf) P.m rJP.r;i 1 

realidade. O momento é oportuno para uma 
análise, visto que nos aproximamos da data 
em que um novo Governo assumirá o coman­
do do país. 

Conforme o que tem sido divulgado de 
declarações esparsas do futuro Presidente, sua 
excelência dará prioridade ao setor agrícola. 
Isso é bom. E mais do que bom, é ótimo. Mas 
resta saber em que proporções e de que forma 
essa prioridade será praticada. 

Nossos dois últimos presidentes, Médici e 
Geisel, ao assumir os respectivos Governos, 
anunciaram que dariam atenção especial à 
agricultura e seus problemas. Mas agora, ao 
final do Governo deste último, seu porta-voz 
mais categorizado no setor - o Ministro da 
Agricultura - penitencia-se de viva voz da 
modesta operacionalidade de sua Pasta, dizen­
do não ter feito mais por falta de dinh~iro. 

Ora, num país onde se concede favores 
alfandegários à indústria de manufaturados 
supérfluos e se concede subsídios e isenções 
para esse mesmo setor, é difícil justificar falta 
de dinheiro para estimular a produção agríco­
la. Tanto mais se se considerar que a maior 
parte dessa indústria nem chega a ser nacional. 
De outra parte, toda vez que a nível fazendá­
rio surge necessidade de contenção ou qual­
quer mudança de rumos na política financei­
ra, o primeiro ato é contra a agricultura. 

Daí a grande expectativa com que se cer­
ca a ascensão do futuro Governo. Sem dúvida, 
de sua sensibilidade para prever medidas efica­
zes ao setor e disposição para aplicá-las nos 
momentos corretos, vai depender o desenvolvi­
mento do Brasil. E não se precisa ser "douto" 
em economia para saber que nenhum desenvol­
vimento real, global e duradouro será possível, 
a margem _da agricultura e da pecuária. 

Por que essa diferença de comporta­
mento? 

Se analisarmos que no primeiro caso ele 
foi lesado por força de um processo planejado 
e cientificamente executado por empresa, ou 
grupo de empresas, multinacionais, cujas ma­
triz.es estão no exterior, o desfecho do fato é 
ainda mais grave . É evidente. Quem fabricou 
um tubo maior para conter uma certa quanti­
dade de produto e depois acondicionou-o em 
caixa ainda maior, agiu preconcebidamente. 
Planejou um roubo, e() executou fria e deli­
beradamente. Ao passo que, jamais uma pes­
soa sensata poderá acusar uma instituição, um 
sistema sócio-econômico, pelo fato de que, 
num armazém de uma determinada coopera­
tiva, um certo funcionário distraído ou talvez 
até mal-intencionado, misturou batatas estra­
gadas. 

O fato pode ser resumido numa palavra. 
Falta de senso sociológico, pelo fato de não 
termos consciência cooperativista. Enquanto 
não adquirir-mos conhecimentos a nível de 
podermos discernir com justeza nesses tipos 
de julgamento, sem dúvida o cooperativismo 
no Brasil continuará a ser um modesto sub-sis­
tema. 

Mas não basta a tentativa de disseminar o 
cooperativismo de cima para baixo e em pe­
ríodos circunstanciais, ou até mesmo a base 
de universidades, como alguns estão queren­
do. O cooperativismo deve começar a penetrar 
nas consciências infantis, desde o lar; deve ir 
para a escola primária, deve ser vivido e prati­
cado desde a infância, enquanto as consciências 
ainda são puras e portanto ainda não macula­
dc1s pelo germe do capitalismo clássico, nossa 
luta deve ser essa. 



DEBATE 

DllO AGRÍC li BRA llllR . f XISJI? 

O Brasil aparece nas estatísticas como dos maiores exporta~ores de produtos agrícolas 

do mundo. Mas as estatísticas também o apresentam no rol dos paises hospedeiros 

do maior número de subnutridos, carentes, favelados, marginais, e onde a 

mortalidade infantil se aproxima dos índices dos paises mais atrasados da Ásia e da 

África. Ora, se de um lado o país é destaque em exportação de alimentos e por 

outro se destaca também nas estatísticas marginais dos famintos, então algo deve 

estar enado. E se algo está errado, isso deve preocupar os sociólogos, os técnicos e os 

especialistas da comunicação social. O COTRIJORNAL reuniu em tom~ de uma 

mesa dez agrônomos e dois veterinários do Departamento Técnico da COTRIJUI, 

todos eles especialistas em áreas específicas e alguns po~uidores de cursos 

de extensão na categoria M.S. 

Sob a coordenação jornalística de Raul Quevedo e Valmir Beck da Rosa, do 

COTRIJORNAL pronunciaram-se sobre cinco perguntas básicas os drs. Nedy 

Rodrigues Borges, diretor do Departamento; Renato Borges de Medeiros, do Setor 

de Forrageiras; Cicero C. de Oliveira Junior, Forrageiras; Paulo Roberto da Silva, 

Planejamento e Projetos; Hélio Ito Eluhardt ; Pohlmann, Hortigranjeiros; Celestino 

Dai Molin, Departamento Técnico, Tenente Portela; Alberto Parenti Filho, 

Departamento Técnico ljuí; Enio Hamilton Siqueira, Departamento écnico Dom 

Pedrito; Antonio Vieira dos Santos, Departamento Técnico Santo Augusto; Sidnei 

Gervini Souza, Setor de Sementes; Clóvis Rorato de Jesus, Departamento Técnico 

Augusto Pestana e os veterinários João Alves Teixeira e Ronaldo Soares de Oliveira. 

Nas páginas a seguir apresentamos a íntegra do debate. 

COTRIJORNAL - A agricultura brasileira, nota­

damente aquela praticada nos Estados do Sul, estimulada 

por governos que chegaram a se considerar bafejados pe­

lo "milagre do pleno desenvolvimento", enveredou para 

o caminho da adoção da tecnologia. Em poucos anos os 

tratores tomaram o lugar da junta de bois e da parelhà ·de 

cavalos; se foi abandonando o plantio manual e até a en­

xada foi substituída pelos herbicidas. i: claro, uma agri­

cultura dirigida para a expor1ação tem-de ser trabalhada 

extensivamente. Ocorre que no caso brasileiro, onde não 

hã nem nunca houve o que se poderia chamar de uma 

política agrícola, e onde as posições são tomadas ao sa­

bor do acaso, pergun1a-se se esse tipo de agricultura po• 

Dezembro/78 

de continuar a ser praticado sem trazer prejuízos futuros 

para o país? 

RENATO - Não só creio como defendo o pon to· 

de-vista de que essa agricultura está t razendo prejuízos , 

por não estar ajustada aos nossos interesses fundamen­

tais, que é o homem. Fico em dúvida sobre a necessida­

de de a agricltura ser extensiva para atender as )'netas de 

exportação. Talvez sim porque se busca grandes volules, 

se constituindo numa agricultura altamente imedia ta . 

Consequência disso é que as pessoas que estão envorfidas 

nessa agricultura ficam em segundo plano, porque ela só 

visa equilibrar a balança de pagamentos do país. 

AGRICULTURA PARA 
CONSUMO INTERNO 

NEDY - Na realidade, a polftica agrícola é dirigi­

da para outros países, não para o Brasil. Vemos que na 

área de alimentação básica existe pouco. i; triste ver a 

população desnutrida e com falta de alimentação, en­

quanto nós importamos trigo, importamos leite e uma 

série de outros produtos que é a alimentação básica, e 

nós estamos nos preocupando com soja e outros produ­

tos de origem vegetal, mas destinados à indústria para ex­

portação. Na realidade, não podemos acreditar que exis­

ta uma política agrícola no país . Em outros países, de­

pois de atender a demanda do mercado interno se preo­

cupam com mercado externo, com exportação. E nós, 

sem dar atenção internamente, estamos nos preocupando 

exclusivamente em exportar. 
HÉLIO - Também sou de opinião que, a conside­

rar pelo modelo exportador de nossa agricultura, não se 

pode definir isso como política agrícola. Por outro lado, 

sabemos que uma política de exportações deve estar di­

retamente vinculada às reais necessidades do povo. E isso 

efetivamente não ocorre. Estamos em cima de umas pou­

cas culturas, que dão volumes exportáveis razoavelmente 

grandes, e não há uma visão global da estrutura onde são 

cotejados esses volumes financeiros que retornam pela 

exportação de algumas culturas em relação ao grande nú­

mero de importações que são feitas mesmo na área de 

produtos primários, sem contar manufaturados, etc. En­

tão, o que nos parece - a mim em particular - é que 

de ntro dessa orientação mesmo na área de exportações, 

é totalmente descurado o aspecto de uma visão global da 

agricultura, da economia, do abastecimento interno. Aí, 

me parece, está o ponto de estrangulamento. 

POLITICA AGRICOLA 
E DIVIDA EXTERNA 

PARENTI - A medida que o Brasil começou a fa­

zer a política de exportação, automaticamente também 
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DEBATE 

Renato Borges de Medeiros (Forrageiras) 

aumentaram as importações. Acho que importar inclusi­
ve gêneros primários, é consequência da política de ex­
portação adotada. 

PAULO - Evidente que os prejuízos são incomen­
suráveis com a adoção dessa política agrícola. Tanto isso 
é verdade, que num seminário de política agrícola recen­
temente realizado em Brasília, as conclusões foram de 
que a política agrfcola adotada no país nos últimos 14 
anos pelo governo, não só não atingiu os objetivos pro­
postos, como também aumentou a nossa dívida externa. 
Oue tipo de política agrícola estamos desenvolvendo, se 
os resultados são estes a que se chegou em Brasrna? Ou­
tra conclusão desse seminário, foi que enquanto nós es­
tivermos fazendo uma política agrícola eminentemente 
de exportação - como evidenciou o colega Parenti - nós 
vamos estar sempre incorrendo nesse êrro. A política 
agrícola está totalmente errada, ou melhor, nem existe 
no Brasil. Somente teremos condições de exercermos 
agricultura dentro de uma política previamente traçada, 
quando tivermos condições de ao menos resguardar 50 
por cento de nossa produção para o mercado interno. 
Frizo mais uma vez que o resultado a que chegou o semi­
nário em Brasília foi exatamente esse. aumentaram-se as 
dívidas, a nossa balança de pagamentos não foi equilibra­
da e estamos com um déficit muito maior em termos de 
mercado internacional. Em termos de mercado interno, a 
nossa população, hoje estimada em mais de 100 milhões 
de habitantes, teria condições de ser abastecida. O caso 
do leite, por exemplo. Sabemos que não há super-produ­
ção de leite, e sabemos que há várias indústrias laticinis­
tas que estão jogando leite fora. Sabemos que o proble­
ma da nossa população é de sub-consumo. Não há super 
produção de leite, mas ao contrário, sub-consumo. Há 
uma série de fatores que influem no caso, dentre os quais 
a má distribuição de renda e a concentração da mesma. 

UM DOS MALES ~ A 
T~CNICA IMPORTADA 

CLÓVIS - Um aspecto que gostaria de destacar, é 
o que diz respeito aos prejuízos que trará ao país, no âm­
bito social, devido a essa importação de tecnologia. De­
corrência da mecanização é o êxodo rural, ocasionando 
principalmente nos centros maiores, sérios problemas. 
Dentro da nossa realidade e de nossas condições, o pe­
queno produtor não está preparado para utilizar estes 
processos de avançada tecnologia. Isso veio originar o seu 
afastamento da vida rural. Porque as máquinas e insumos 
custam caro, e êle não poderá concorrer dentro desse sis­
tema. 
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COTRIJORNAL - Urna pergunta dirigida ao dire­
tor técnico da COTRIJUI. Prevendo a continuidade dos 
prejuízos decorrentes da adoção dessa prática agrícola 
que não foi programada. No âmbito da COTRIJUI, tem 
se buscado fugir dessa prática desordenada; se procura 
um modo mais racional de uso da ferra já distribuída; ou 
mesmo diante da possibilidade de uma redistribuição da 
terra? 

NEDY - Talvez se nós considerassemos o projeto 
da COTRIJUI na Amazônia, vemos que dá uma opção 
para uma minoria insignificante de seu quadro social. O 
que se poderá levar para a Amazônia são no máximo 
duas mil famílias, quando a cooperativa tem 17 mil pro­
dutores, dos quais 80 por cento com áreas abaixo de 50 
hectares. Esse projeto da COTRIJUI seria um início, pa­
ra uma preocupação que deveria ter existido já há muitos 
anos com relação à redistribuição de terras nesse país. Na 
região da COTRIJUI em Tenente Portela, a média de 
propriedade gira em torno de 1 O hectares. No entanto, 
nos estados do Mato Grosso, Pará e Amazonas, imensas 
áreas estão sendo colonizadas por grandes empresas mul­
tinacionais, ou mesmo proprietários, até com mais de um 
milhão dé hectares cada uma. Então nós nos acotovela­
mos com a miséria de determinadas regiões enquanto 
grandes áreas - as mais férteis - estão nas mãos de uma 
minoria que está mantendo isso improdutivo somente 
para valorizar a terra ou tirar outros benefícios no di~ de 
amanhã. 

SOMOS DIRIGIDOS 
PELA PROPAGANDA 

COTRIJORNAL - A agricultura brasileira mecani­
zou-se, modernizou-se. Mas não devemos ignorar que foi 
uma modernização vinda de fora para dentro. Foi quase 
que uma imposição de grupos industriais internacionais 
que disputaram um grande mercado que desde o início 
se mostrou simpático a esse modernismo. Então, sem 
que houvesse controle por parte das autoridades ou dos 
órgãos de financiamento, na sombra do grande proprie­
tário também o pequeno modernizou-se, mecanizando. 
Agricultores de meia dúzia de hectares venderam os cava­
los para os curtumes ou mandaram abater a junta de bois 
no frigorífico mais próximo e ficaram ouvindo o ronco 
do trator. Pergunta-se até que ponto hã hoje uma cons­
ciência a esse respeito e se é possível influenciar o peque­
no para que retorne ao realismo da agricultura tradicio­
nal, única compatível com a pequena propriedade? 

CELESTINO - A colocação é bastante válida. 
Principalmente na região de Tenente Portela, onde 90 
por cento ou mais da população tem menos de 20 hecta­
res. Diante disso, não havia viabilidaqe de mecanização. 
No entanto, conforme já citado na pergunta, houve uma 
propaganda massificante onde dizia que o agricultor que 
não adquirisse trator, que não utilizar herbicida ou ou­
tras práticas modernistas que chegam até êle pelo rádio e 
outros veículos. E então o agricultor· - mesmo peque­
no passa a adotar tudo porque só assim será visto como 
alguém que subiu na vida. Se êle não mais cultivar sua 
terra com arado de bois, subentende-se que êle progre­
diu. Teóricamente, é esse o status que a propaganda in­
cute na mente do produtor. Para poder vender, é claro. 
Houve então uma avalanche de agricultores que adota­
ram todos os modernismos propostos. Em termos de CO­
TR IJUI, e na área onde presto serviços que é Tenente 
Portela, existe essa consciência de fazer o agricultor vol­
tar para sí. Na medida do possível, que êle cultive a sua 
área com os recursos que possue, como fazia antes. Pro­
cura-se conscientizá-lo a que, antes de usar determina­
do herbicida, busque a solução ou pelo menos S€ja es­
clarecido sobre as outras alternativas. E essa tendência 
conscientizadora poderá modificar outra vez o quadro, 
quase insustentável da modernização nas áreas reconhe­
cidamente minifundiárias. 

NEDY - Eu complementaria Dalmolin, dizendo 
que apesar de nossa equipe estar desenvolvendo um tra­
balho nesse sentido, encontra barreiras tremendas incuti­
das pela propaganda no.sentido de sempre levar o produ­
tor ao egoísmo, ao individualismo de êle ter o seu equi­
pamento. Tanto assim que há alguns anos, caso a coo­
perativa ou o banco não pudessem resolver o problema 
do agricultor, do trator dêle, êle se sentiria marginaliza­
do por não ter o equipamento. Muito embora esse tra-
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tor fosse utilizado para ir à missa, para passear com a fa­
mília, e só usasse na lavoura apenas 20 por cento da sua 
capacidade. Infelizmente, muito embora o trabalho que 
se desenvolve no sentido de mudar essa situação, é difícil 
porque se luta contra todos. Outras forças teriam que en­
trar nessa luta, para que se pudesse chegar a formação de 
equipes de ·máquinas para dar atendimento a diversos 
produtores. Com isso se poderia tirar de circulação, tran· 
quilamente, 50 por cento do maquinário agrícola hoje 
existente, e com grande benefício para os produtores. 

ANTÔNIO - Um grande problema que a gente no· 
ta, é o crédito dirigido. Por exemplo. Esses grandes tra· 
tores, que fazem serviços por cin.co tratores comuns, lógi­
camente só são adquiridos por grandes proprietários. Es­
ses, que já eram possuidores de uma série de tratores, 
muitos em fim de vida, vendem tal equipamento para o 
pequeno produtor, por um preço aparentemente razoá­
vel. A partir daí, toda a renda da lavoura desse pequeno 
será quase que só para pagar as reformas desse maquiná­
rio usado. Consequentemente, a máquina e a cidade, vão 
levar bastante de seu dinheiro, restando pouco para sua 
subsistência. Outro problema que se encontra é quando 
se propõe ao agricultor· introduzir uma nova cultura. Éle 
faz a conta de sua área, para saber quanto é que rende­
ria em soja, para saber então se é ou não viável a nova 
cultura, sem levar em conta a sua segurança a partir da 
subsistência. Outro aspecto grave, é a entrada no setor 
dos chamados falsos agricultores, invariavelmente pes­
soas da cidade , ligadas à firmas, que estão comprando as 
áreas os pequenos proprietários. Põem capataz. Então o 
êxodo_ continua mais por interferência de pessoal das ci­
dades que dos próprios agricultores. 

, PARENTI - Nós da cooperativa, através de levan­
tamento feito no projeto COTR IJUI Norte, em 1975 sa­
bíélmO!l·que a área ideal para ser explorada por uma equi­
pe âe máquinas era de 37,5 hectares. Isso foge totalmen­
te à realidade de nossa região. São muitos os agricultores 
cuja área é de 1 O até 15 hectares que possuem trator no­
vo, financiado através de tstabelecimentos bancários, e 
que estão totalmente endividados. O agricultor é envolvi­
do nesse endividamento pelo que eu chamo de pacotes 
das multinacionais, a partir do uso de herbicidas, máqui­
nas apropriadas, etc. Amanhã ou depois veremos o qua­
dro triste. Ao redor do seu galpão e de sua casa, o agri­
cultor só verá montanhas de ferro velho, tão grandes co­
mo sua dívida nos bancos. O agricultor como que foge 
de sua lavoura, não quer mais trabalhar sua terra. Produ­
tores com 4 a 5 hectares, usam herbicidas para controle 
dos inços. Nem se admite que uma área dessas, pelo seu 
reduzido tamanho, pudesse ser infestada de inços, quan­
to mais usar herbicidas para seu controle. · 

C(CERO - A consciência desse problema, mencio­
nada pela pergunta, começou a existir a partir das últi­
_mas frustrações de safras. Enquanto não ocorresse frus­
trações, acredito que ninguém se conscientizaria, pelo 
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menos durante um bom tempo. Só entendo que o pro­
blema maior, mesmo que exista uma consciência, seria 
fugir à esse esquema. Em função das facilidades de cré­
dito existentes, o pessoal investiu muito em diversas 
áreas da agricultura, e uma vez entrando dentro de um 
estabelecimento creditício vai ser muito difícil êle sair. 
Outro problema é que o agricultor em vista disso tudo, 
se desacostumou a trabalhar. Éle sobe num trator para 
preparar a terra. Sobe no trator para semear, sobre no 
trator para controlar as pragas, e a colheita é totalmente 
mecanizada. Esse é um dos sérios problemas que vejo. 

APELO DO GOVERNO 
FOI À EXPORTAÇÃO 

CELESTINO - O Renato no início colocou que o 
agricultor é levado a exercer uma agricultura a todo ova­
por, para equil(brio da balança de pagamentos. O Parenti 
talou no endividamento. Da mesma forma, quando o 
agricultor se endivida acima de suas possibilidades, ele é 
levado a fazer com que sua área produza a todo vapor . O 
país pressiona, exerce uma política de exportação para 
equilibrar a balança, e o agricultor vai ao esgotamento 
total, utilizando áreas que de maneira alguma poderiam 
ser usadas na agricultura, na ânsia de cobrir suas dívidas. 
Chegamos então a um ponto que, na região de Tenente 
Portela, já são encontrados alguns agricultores . Ouer di­
zer, se êles não morrerem de fome hoje por estarem des­
matando áreas que, devido à capacidade de uso daquele 
solo, não seriam agricultáveis, amanhã ou depois, se êles 
propriamente não morrerem, os filhos morrerão de fome 
em tais áreas. 

ENIO - Quanto ao endividamente do agricultor, 

principalmente do pequerlo. t que não há um planeja· 
mento, para aquisição de máquinas. Consequência de tu­
do isso é que, quem não tem herbicida ou trator para 
vender, tem dinheiro. Então, nos bancos estão os princi­
pais culpados pelo fato de muitos agricultores que não 
têm condições, comprar mesmo assim. Porque êles que­
rem é vender o dinheiro. 

JOÃO - Nesse sistema de crédito, eu acho muito 
difícil uma mudança, notadamente em áreas onde a me­
canização já há muito tempo existe. t bastante difícil fa­
zer com que o agricultor mude, pelo que já foi falado. O 
que acredito deva ser feito no setor agrícola, é a cons­
cientização a partir das escolas, principalmente nas re­
giões onde as técnicas de mecanização alcançaram altos 
índices de modernização e sofisticação. Para que os fi­
lhos dos agricultores ao começarem tenham já essa cons­
ciência. Cito aqui casos da produção de leite, onde o 

Ronaldo Soares de Oliveira (Veterinário) 

agricultor acostumado à mecanização já adquire uma or­
denhadeira mecânica, muito embora tenha três ou qua· 
tro vacas. Éle já não quer utilizar as mãos numa ativida­
de que seria mais lucrativa se assim o fizesse. 

RONALDO - Aproveitando o que disse o João 
Teixeira, vemos que a unidade econômica para aprovei­
tamento de uma ordenhadeira mecânica, é de 72 a 76 va­
cas . Mas um fato que já se tomou corriqueiro na coope­
rativa é o agricultor, mal e mal encaminha seu projeto de 
leite, logo fala em adquirir uma ordenhadeira. Éle já não 
admite mais ordenhar manualmente . 

PARENTI - O problema maior, diante desse pro­
grama de expansão do setor de máquinas agrícolas, mui • 
tas indústrias multinacionais se instalaram em nosso pai's, 
gozando de todos os incentivos possíveis e até impossí­
veis . Sabemos que hoje, para uma máquina ser vendida e 
usada no Brasil, existe um custo bastante caro. A par dis­
so sabemos que se essa mesma máquina for exportada, 
os custos serão irrisórios, transformando o custo para 
nosso agricultor. 

PAULO - Com relação a essa pergunta, nós enten­
demos que reaimente hoje já existe uma consciência des­
sa situação. Mas existem também muitas barreiras nesse 
sentido, e que são obstáculos que fogem ao alcance do 
técnico. Um exemplo disso é que a ABRAMAVE - As­
sociação Brasileira de Máquinas, Veículos e Equipamen­
tos, já encaminhou uma solicitação aos órgãos de crédito 
para que haja financiamento integral, de 100 por cento 
para máquinas e veículos usados. ·isso vem atender jus­
tamente aqueles princípios contra os quais viemos lutan­
do. 

T~CNICOS USADOS PARA 
CONSOLIDAR O MODELO 

RENATO - Acho que até agora nos posicionamos 
diante da pergunta falando mais das conse.quências. Seria 
bom nós darmos os fundamentos, o por quê dessa tecno­
logia ter sido aceita, importada e implantada, e nos usado 
como seus mensageiros. Talvez fosse de lembrar que quan­
do se implantou esse último governo, se criou um clima 
de paz, um clima de harmonia, quando chegou aos ouvi­
dos de todos os países que era possível entrar no Brasil e 
desenvolver aqui qualquer projeto industrial e agrícola. 
Me recordo uma vez em que numa reunião na Assem­
bléia em Porto Alegre, o Ministro da Fazenda afirmou 
aos presentes que havia sido enviado a todos os países do 
mundo a informação de que a mão-de-obra no Brasil era 
efetivamente a mais barata do mundo. Isso possibilitava 
então que a mesma máquina produzida na Europa fosse 

Antonio Vieira dos Santos (Santo Augusto) 

Seja um dos nossos. COTRIJUI 
- A FORÇA DA UNIÃO. 
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fabricada aqui por um custo significativamente menor. 
Um país com harmonia e paz aparente, com mão-de-obra 
barata, recebe o programa USAID e manda uma avalan­
che de técnicos, especialmente para os Estados Unidos. 
Quer dizer, fomos nós mesmos, na minha opinião, que 
implantamos os modernismo tecnológicos. Fomos usa· 
dos porque desconhecíamos os problemas e aceitamos 
pacíficamente. Um país, como êles sabiam melhor do 
que nós, possível de se plantar arroz ainda hoje sem adu• 
bo, como em algumas regiões do Mato Grosso; país aber­
to a qualquer tipo ·de exploração. Conheciam muito me­
lho os problemas de solo e de clima do que nós, e sabem 
muito melhor do que nós onde se deve plantar cada cul­
tura. Nós até hoje ainda não sabemos isso. Sabiam eles 
também que a maneira de introduzir uma agricultura, é 
criar o endividamento no agricultor. Se você leram "Vi­
nhas da Ira", de Boris Pasternack, gue lhe valeu o Prêmio 
Nobel da Literatura, êle relata a agricultura desenvolvida 
na Califórnia cerca de 60 anos atrás, onde foram criados 
bancos específicos de empresas particulares para finan­
ciar algodão. Em vinte e poucos anos esses agricultores se 
descapitalizaram e hoje, nessas áreas, existem grandes la­
vouras, de fruticultura de grandes firmas que todo aquele 
povo ajudou a acionar. Hoje a metade da indústria norte· 
americana está na Califórnia. E hoje sabemos que a Cali· 
fórnia é um estado cheio de problemas sociais, bastando 
citar o que ocorreu recentemente com a chamada seita 
Templo do Povo, que promoveu suicídio em massa. 
Essas coisas, incompreensíveis para nós, são fruto da alta 
industrialização da Califórnia, que se desenvolveu através 
do endividamento do agricultor. Ao perder sua capacida­
de de reinvestir, o produtor acaba fazendo aquilo que os 
bancos e as empresas industriais desejam. Foi isso o que 
aconteceu no país, nós não estávamos preparados para 
reagir e o governo ofereceu toda a cobertura de paz e 
tranquilidade que permitiu aos estrangeiros comprarem 
terras e instalarem aqui suas indústrias. E ainda mais ago· 
ra, a tendência de transferir toda essa mecânica do traba­
lho da indústria para a agricultura, que será fatalmente o 
fim de tudo. Por isso acho bom que sempre se examine 
as raízes do problema para que possamos trabalhar com 
consciência. Qual to( por exemplo, a reação das econo­
mias brasileiras? Foi de se agigantar. Decidimos nós mes· 
mos, no cooperativismo, nos agigantar para ter dinheiro 
e enfrentar as multinacionais. Quando na verdade prepa­
rar pessoas é sem dúvida a única maneira efetiva que nós 
teremos de liquidar com as multinacionais. t através de 
pensamento, de idéias e de pessoas , pensando igual e tra­
balhando com o mesmo objetivo, que nós teremos con­
dições de reagir. Do contrário, seremos grandes iguais a 
êles e estaremos cumprindo aquela função que todos êles 
estão cumprindo. 

UMA CONSCl~NCIA A 
NIVEL DE GOVERNO 

COTRIJORNAL - Nesta região do Estado, pela 
característica de seus habitantes, não é difícil a dissemi­
nação de idéias e divulgação dos princípios que tenham o 
fim de mudar hábitos consagrados. É sabido que assim 
como um determinado produtor optou, num determina­
do momento, pela mecanização sem que realmente ne­
cessitasse dela, ou pudesse adotá-la, se bem instruído, ele 
retomará aos velhos sistemas. Mas a pergunta aqui é se os 
técnicos das cooperativas estão conscientizados para esse 
problema e se gostariam de colaborar no sentido de con­
ter, onde seja necessário, esse gigantesco esforço mecani­
zador que muito geralmente vem beneficiando empresas 
extra-nacional? 

NEDY - Nos parece que realmente a assistência 
técnica a nível de cooperativas, é a única que tem uma 
consciência completa dos problemas do agricultor, por ­
que convive com êles, sofre com êles, desde o início da 
produção na elaboração de programas de traba_lho. É 
também a cooperativa quem fornece os insumos necessá­
rios à consecução daquele plano de trabalho; depois será 
mais uma vez a cooperativa quem vai receber a produ ­
ção, procurando industrializar ou comercializar. Ao con­
trário de outros órgãos de assistência técnica que se preo­
cupam apenas na elaboração de planos de crédito que 
simplesmente não estão vinculados aos insumos necessá­
rios a formação dessa produção, e muito menos com a 
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parte de comercialização que a cada dia se toma mais im­
portante. Portanto, eu acre~ito que só aquelas equipes 
técnicas ligadas às cooperativas é que têm uma consciên­
cia maior dos problemas que envolvem a produção agro­
pecuária. Os colegas poderão colaborar comigo, mas a 
mim parece que hoje a equipe técnica da COTRIJUI tem 
consciência desses problemas, procura na sua assistência 
técnica fazer com que o agricultor se conscientize tam· 
bém para esses problemas, a fim de que nós, na realida­
de possamos mudar o rumo dos caminhos que estamos 
seguindo. Entretanto nos parece difícil esse trabalho se 
não tiverem consciência dos próprios dirigentes do país. 
As linhas de crédito provém de lá, enfim tudo está sendo 
centralizado nos órgãos e planos do governo. E se esses 
planos não estiverem voltados para o abastecimento do 
mercado interno, se não houver linhas de crédito volta· 
das à produção agrícola e pecuária destinada a melhor 
alimentar a população, dificilmente conseguiremos atin· 
gir nosso objetivo a curto prazo. Porque o objetivo de 
hoje é financiar máquina, insumos e culturas de exporta­
ção e não o mercado interno. 

HÉLIO - Também acredito que de um modo ge­
ral, os técnicos a serviço das cooperativas estão conscien­
tizados dessa situação, e são os que no contexto geral 
ainda têm algumas condições de agirem nessa área. Se 
bem que acredito que muitos dos técnicos não ligados a 
cooperativas, vêm a situação pelo mesmo ângulo, mas em 
função da característica de seu trabalho, muitas vezes li · 
gados a grupos internacionais ou coisa semelhante, faz 
com que silenciem ou não tomem uma maior decisão 
nessa área. Por outro lado, o técnico de um modo geral, 
agindo no seu dia-a-dia de trabalho, êle tem muito mais 
ação na consequência do que na causa, conforme o cole­
ga Renato já falou. Enfatizo também a necessidade de 
atingirmos as causas do problema, enquanto o técnico a 
nível geral, está mais ligado em funções já estabelecedo­
ras das consequências. 

PARENTI - Já se disse que o preparo das equipes 
das cooperativas é melhor em termos globais. Nós somos 
abordados diariamente por representantes de firmas, on­
de esse pessoal vem com um trabalho dirigido sobre seus 
produtos. E nós, como pertencentes ao departamento 
técnico de urna cooperativa, ternos a função e a missão 
de filtrar essas informações e pegar o que é de interesse 
para o desenvolvimento de nosso trabalho. Porque as 
equipes das empresas multinacionais são bem prepara· 
das e usam propaganda de massa para vender o que dese­
jam. Daí importante destacar o trabalho que as coopera­
tivas realizam , dando assistência técnica e também entre­
gar os insumos com garantia para o seu quadro social. 

SIDNEI - Gostaria de salientar que esse alto grau 
de conscientização dos técnicos, principalmente dos que 
atuam nas cooperativas, em particular na COTRIJUI , dos 
problemas regionais enfrentados pelos agricultores, tem 
estreita ligação com o trabalho desenvolvido pelo I EP -
Instituto de Educação Permanente d,a FIDENE . O traba­
lho que esse instituto desenvolve foi de muita valia, prin­
cipalmente para mim que vim de uma região completa­
mente diferente, com outros problemas e com urna for­
mação acadêmica completamente dirigida para interesses 
de grupos internacionais. Foi muito importante conhecer 
os problemas da região, para que a gente pudesse no dia 
a dia filtrar tudo aquilo que vem de cima para baixo e 
que muitas vezes não é do interesse da região, nem do 
Estado e muito menos de interesse do país. 

ÊNIO - Vocês me desculpem mas vou discordardo 
pessoal um pouco, pois acho que o nosso técnico ainda 
não está altamente conscientizado do problema. Eu me 
lembro quando o Renato entrou na cooperativa. Não foi 
um nem dois que diziam que o trabalho dêle era trabalho 
de louco, que nunca iria desenvolver (forrageiras). Quan­
do entraram o Hélio e o Lauro (hortifrutigranjeiros) tam­
bém muita gente duvidou do trabalho. Debate como esse 
que estamos tendo acho que devem sair mais vezes, por­
que abre mais a mentalidade do pessoal. Acho que con­
cordam comigo de que altamente conscientizados os téc­
nicos ainda não estão. Houve resistência, e até eu às ve­
zes era levado a pensar : será que a pecuária de corte vai 
dar certo; será que vai dar certo o programa de hortifru ­
tigranjei ros? 

RENATO - Continuando o pensamento do Énio, 
discordo dêle pois dentro da COTRIJUI hoje existe uma 
consciência plena de que nós temos de reagir. Agora, 
quanto as outras cooperativas, pelos poucos encontros 
dos quais tenho participado, acho que o pessoal ainda es-
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tá um pouco confuso, pelo menos na maioria das coope• 

rativas. Com relação a possibilidade de mudança, de re· 

inverter a situação eu também acho que é dificilimo. Nós 

que estamos vinculados à atividade diferente do trigo e 

soja, sentimos isso . Antes tínhamos uma propriedade 

perfeitamente harmônica, e que acima de tudo gerava ri · 

que2as, porque vivia de uma produção de baixa aplica· 

ção de insumos, ou de nenhuma. Ou o que aplicava era 

gerado dentro da propriedade. De maneira que o que re­

sultava dali era realmente uma riqueza. Riqueza de mão 

de obra e da própria fertilidade do solo. E hoje estamos 

numa agricultura que está se esvaziando e que não gera 

mais riquezas. ou seja, tudo o que o produtor tem que 

comprar é maior do que tudo o que êle tem para vender. 

Pena que não se tenha hoje dados atuais, mas em 1966/ 

6 7, quando ocorreu o "rush" da soja, nessa região 77 por 

cento do capital circulante no Planalto Médio e Missões, 

era de bancos, enquanto que apenas 23 por cento per· 

tencia aos produtores. Enquanto que na fronteira, numa 

atividade empírica, extrativa, entretanto harmônica, por· 

que o proprietário não adquiria quase nada para produ· 

zir, esse produtor ainda manipulava cinquenta por cento 

do cap ital, que ainda era dêle . Tanto é que lá, só agora é 

que o pessoal começa a arrendar e vender terra. Então 

ele resistiu . t que, na necessidade de aumentar os volu ­

mes de produção, porque aqui as terras desgastaram, le­

varam o agricultor até a fronteira , até o Mato Grosso, já 

está indo para o norte do Mato Grosso e até para o Ama­

zonas. Até quando vamos continuar derrubando, quei ­

mando e ocupando novas áreas e produzindo abaixo de 

insumos . Porque lá eles produzem arroz sem adubo, só 

com máquinas, e até soja nessas mesmas condições. En­

quanto que nós aqui, temos que produzir com uma tre­

menda inversão de insumos, o que realmente nos dá um 

saldo negativo. Acho que para mudar essa situação é bas­

tante difícil e não conseguiremos isso com poder econô· 

mico, mas arregimentando pessoas , difundindo idéias, 

discutindo e pensando como estamos fazendo nesse mo­

mento. 

UM CHOQUE QUE 
1: INEVITÁVEL 

COTRIJORNAL - Cooperativismo no Brasil não é 

considerado sistema econômico. ( no máximo, conside· 

rado um sub-sistema. E não raras vezes, até mesmo "tole· 

rado", "consentido" apenas como uma instituição desti· 

nada apenas a produzir para que o grande sistema na­

cional - o capitalismo - absorva os melhores resultados 

dessa produção. Nossos técnicos, principalmente os agrô· 

nomos e veterinários, que muitas vezes são solicitados a 

opinar sobre economia, agindo como verdadeiros soció• 

logos rurais, como analisam essa realidade brasileira? 

CLÓVIS - Eu colocaria nesse sentido que o siste­

ma cooperativista no Brasil , está atendendo as necessida­

des de uma política de exportação, e enquanto atender 

esse objetivo terá apoio do governo. Mas no momento 

em que o cooperativismo mudar, não se tem certeza de 

obter esse apoio . 
Ht LIO - De um modo geral , há uma grande preo· 

cupação com o produto, e muito menor preocupação 

com a origem da produção. Visualizando a nossa situa• 

ção da produção de citros, vemos que o Brasil é o maior 

exportador de sucos concentrados de citros. Mas se fos­

semos verificar qual é a real situação de agregação de 

mão-de-obra, geração de empregos que temos por uni ­

dade de capital, nesse tipo de exploração atualmente vi • 

gente no país, eu acredito que seria bastante baixo ainda . 

Por isso acredito que o sistema cooperativo pode partici· 

par nesses tipos ·de atividades modificando, entrando 

com outros critérios, observando melhor qual a origem 

do produto, e não só o produto em si. E tendo a precau· 

ção também de que a cooperativa não se torne apenas 

urna empresa de produção . Há uma tendência dentro de 

uma economia de mercado, que as cooperativas se tor­

nem meras empresas de produção e que o produtor seja 

um simples integrador dentro do procEisso. Uma coopera­

tiva onde o quadro técnico, a direção executiva estive­

rem voltados para o real interesse do produtor e necessi ­

dade da população que não só produz mas também con­

some, ela então pode atingir seus objetivos. 
PAULO - Entendo que o cooperativismo choca 

frontalmente com o sistema capitalista no Brasil. En­

quanto o cooperativismo atender os interesses capitalis­

tas, nós vamos ter apoio. Na medida que o cooperativis­

mo cumprir rigorosamente a filosofia que o rege, nós va· 

mos entrar em choque. Aí então deveremos nos posicio­

nar. Até que ponto nós, técnicos, poderemos trocar as 

regras do jogo? Enquanto o sistema for capitalista, será 

que nossa atitude não significa dar socos em ponta de fa· 

ca? Eu ainda não encontrei resposta para essa questão. 

RENATO - Eu não tenho a resposta, mas alinha· 

ria algumas coisas que quem sabe tenham efeito maior 

do que outras tentativas já buscadas no país e que se ba­

searam exclusivamente em pessoas teóricas, pessoas de 

livro . Eu acredito que só se muda quando há contestação 

e quando há choque. Se evitarmos os choques, jamais ire· 

mos mudar coisa alguma. E que tipo de choque nos te­

mos que por em prática para mudar? t o choque levado 

na prática, no sentimento. Enquanto que as pessoas que 

até hoje tentaram. o fizeram simplesmente no campo 

teórico, sem conhecer a realidade brasileira. Ao contrário 

disso, nós estamos participando de um debate onde se 

busca teorisar aquilo que praticamos dia a dia. Sem dúvi­

da, a partir disso. podemos mudar. Mas essa mudança 

será lenta, e o choque brando a ponto de não desequili­

brar o pa ís e evitar problemas sociais . Acredito que seja 

possível e que essa mudança está nas nossas mãos. Pela 

prática das teorias, e não simplesmente pela teoria que 

muitos levaram. 
RON!\LDO - A partir do momento que o coope• 

rativismo arregimentar forças, em função de criarmos 

estrutura de campo e produção na diversificação, a estru­

tura de comércio, por si só êle poderá com o te!'flpO con· 

seguir seus objetivos. Um exemplo nosso é a CCGL -

central de leite e agora também a parte de hortifruti· 

granjeiros. Se não criarmos mercado que garanta para o 

cooperado a colocação do produto, daí fica difícil. 

PAULO - t mister que se crie formas, alternativas 

de luta contra o sistema vigente . E uma dessas formas 

que estamos iniciando já a fazer, devido ao fruto de vá­

rias discussões, é sem dúvida nenhuma capitalização. Por· 

que entendemos que através da capitalização é que pode· , 

remos reunir forças para a luta. E o choque, como colo­

cou o Renato, será inevitável. Acreditamos ser o coope­

rativismo o sistema que mais se adequa ao nosso povo. 

NEDY - Nós enfatizaríamos que hoje, no Brasil, a 

grande vantagem do modelo econômico ou sistema eco­

nômico, está com os bancos. O resto está na dependência 

disso. Hoje vemos bancos obtendo lucros fabulosos e to· 

dos os outros setores, principalmente o produtor, na mi ­

séria, na dependência desses órgãos financeiros. Nos Es· 

tados Unidos foi feita uma pesquisa em 1965, cujos re· 

sultados financeiros foram os seguintes: do capital inves· 

Mais que um urupo, 
UID Ideal. COTRIJUI 
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tido o agricultor recebia 11 por cento; os comerciantes 
de insumos, recebiam 35 por cento e os armazenadores, 
transportadores e industriais, 54 por cento. Convém fa­
zer uma comparação com o produtor americano daquela 
época com o nosso produtor, hoje. E enquanto o coo­
perativismo não tiver recursos para ter um banco próprio 
e respaldar os cooperados, nós sempre estaremos gerando 
recursos e entregando ao órgão financiador. 

RENATO - Foi falado muito em capital, e se 
constitui de fato em ítem fundamental. Mas faço a per­
gunta: é o capital a primeira coisa que devemos buscar? 
Esse capital na mão das pessoas que estão assumindo o 
cooperativismo hoje será aplicado dentro das idéias do 
cooperativismo? Ou será jogado fora . Será que não deve­
mos procurar primeiro as idéias, ou pelo menos concomi­
tantemente? Poderíamos citar uma série de di.retores 
completamente desvirtuados, prostituídos, que estão de­
finhando o cooperativismo. Estão surgindo as centrais, 
que deveriam estar nas nossas mãos, sob nosso controle. 
Por isso sempre contesto quando se pensa em capital, 
embora acredite que sem capital não vamos mudar nada. 
t preciso juntar a este o afinamento de idéias. T ado 
mundo ainda pensa que plantar com herbicida dá status. 
Começamos a marchar na grande fase do arroz no Rio 
Grande do Sul. O camarada que não possuía um jeep na­
quela época, ou uma rural, não era plantador de arroz. 

INTERMEDIÁRIO O 
GRANDE PROBLEMA 

COTRIJORNAL - 1: tradição que na empresa pri­
vada, desde seus dirigentes executivos até os mais modes­
tos funcionários, acreditem na eficácia da livre iniciativa 
e a defendam. Parece ser chegada a hora de nos questio­
narmos se nós acreditamos sinceramente no cooperati­
vismo como sistema econômico válido e se estamos dis­
postos a nos empenhar a fundo para que sua filosofia al­
cance cada vez um maior número de pessoas. 

CLÓVIS - No que diz respeito aos técnicos de 
cooperativas, acho que realmente acreditam. O que des· 
virtua é que dirigentes, as vezes, procedem como se esti­
vessem à frente de sociedades anônimas, confundindo so­
ciedade de pessoas com sociedade puramente de capital. 
E no momento em que tais pessoas assumem direção de 
cooperativas, colocam em perigo todo o trabalho cons­
ciente do grande grupo. t necessário pois que a cada 
momento mais e mais pessoas se conscientizem da vali­
dade do cooperativismo como sistema econômico. 

NEDY - Há pouco tempo tivemos aqui no Estado, 
em Porto Alegre, um congresso de cooperativas, onde se 
tomou conhecimento de que as cooperativas de produ­
ção, ao invés de venderem seus produtos para cooperati· 
vas de consumo, estavam vendendo para empresas multi· 
nacionais e as cooperativas de consumo comprando des­
sas mesmas multinacionais. Enfim, nos vários setores de 
atividades precisaria haver uma integração mais vertical 
entre as cooperativas, formando um círculo e procuran­
do se defender daqueles que hoje atacam as cooperativas. 
Imaginem agora com a instalação do Makro em Porto 
Alegre, e outros que estão para serem instalados. Como é 
que fica, não só o cooperativismo na área de fornecimen­
to de bens de consumo, mas também os próprios super­
mercados, a iniciava privada estabelecida. O Makro já 
anuncia que vai vender abaixo do custo. Como é que vão 
subsistir os demais? 

COTRIJORNAL - Porque alguém antes investiu, 
formou mercado e, é óbvio, buscou compensação ven-

• 

dendo acima do custo. Agora, o Makro encontra o mer­
cado pronto, vende abaixo do custo, os demais super­
mercados fecham as portas e êle fica hegemônico. Claro, 
daí os preços não serão mais nem de custo, mas escor­
cham:i::.. 

NEDY - Na realidade, como disse o repórter do 
COTRIJORNAL, a cooperativa precisa fechar essa lacu­
na existente entre o produtor e o consumidor, eliminar 
o intermediário. 

PAULO - t, e uma das coisas difíceis de se conse­
guir é a integração do produtor com o consumidor. Mas 
é esse o único caminho. 

NEDY - Eu voltaria a citar aqui casos de entida· 
des que hoje procuram viabilizar as suas organizações, as 
suas indústrias às custas das cooperativas e dos produto· 
res, quando deveriam fortalecer tanto o produtor quanto 
as cooperativas. Em compensação, constróem a sua 
indústria de óleo, a sua indústria de inseticidas, o seu 
setor de transportes. Evidentemente, agindo assim, estão 
querendo apenas que as cooperativas sejam alimentado· 
ras dessas indústrias. Não têm consciência de que tem de 
viabilizar as cooperativas . 

PAULO - No meu entender, o que falta para esse 
pessoal é maior capacitação técnico-administrativa. Quais 
são os órgãos hoje que se preocupam em dar uma visão 
cooperativista. Nós hoje só temos escolas para formar 
elementos para um sistema de economia de mercado. O 
que falta ainda são instituições que têm uma 
visão mais cooperativista. Hoje as próprias cooperativas 
contratam elementos vindos de outras áreas, já viciados, 
e que só então começarão a conhecer a doutrina coope· 
rativista. 

COTRIJORNAL - Essa falta de consciência po· 
de ser caracterizada pelo seguinte fato. O cidadão entra 
numa drogaria e compra, digamos um tubo de pasta den­
tifrícia. Pede do tamanho gigante, porque a propaganda 
diz que é mais econômico e barato. t um pacotão gran· 
de. O consumidor abre o pacotão, a caixa. E tira a bisna­
ga, que já reduz em um terço o seu tamanho em propor­
ção à embalagem. Aí êle faz pressão na parte inferior do 
tubo, e constata que perde mais um terço. Na realidade, 
êle comprou a metade do volume que visualmente lhe foi 
oferecido. Como é que nós reagimos diante desse fato. 
Muito naturalmente, nem ligamos. Achamos justo, na­
tural. E por que? Por que nós nos criamos numa filosofia 
de vida de um regime capitalista. Suponhamos esse mes­
mo cidadão, o Que comprou a pasta de dente, entrando 
numa cooperativa para comprar um produto qualquer. 
Se por uma razão ou outra êle não foi bem atendido, ou 
achou que foi lesado, êle culpa o sistema cooperativista, 
se revolta contra o sistema. Mas no caso da bisnaga, êle 
não culpa o capitalismo, pois durante séculos e séculos 
somos doutrinados para o sistema capitalista, uma socie­
dade de consumo. 

C(CE RO - Nós técnicos de cooperativas, e na CO­
TR IJ UI mais especificamente, necessitamos que a cons­
cientização aumente no âmbito do quadro social. Exis­
tem produtores que chegam ao ponto de obrigar os téc· 
nicos a reformular certas atitudes . Por exemplo, um 
associado que o técnico conhece dentro da unidade, e 
que não está agindo bem, ou agiu de uma forma errada. 
Quando êle quer fugir da orientação dada anteriormente, 
o técnico se recusa ter participação nesse procedimento. 
Mas posteriormente é obrigado a aceitar essa atitude em 
vista de interesses superiores, porém maiores, as vezes 
dentro da própria cooperativa em que atua. Então os 
técnicos ficam totalmente desmoralizados. Em compen­
sação, o bom associado, que é cooperativista, êle as 
vezes não estando dentro do esquema traçado para o tra· 
balho, êle não é aceito. Quando outros, mesmo não 
sendo cogitados, integram o plano. 

NOVOS HORÁRIOS PARA 
LOJAS E SUPERMERCADOS 

Procurando oferecer melhores condições de compras aos 
&.'50Ciados e funcionários, as lojas e supermercados da COTRIJUI 
e tão adotando novos horários de funcionamento. Damos a 

•guir os novos horários de atendimento ao público. 
LOJA - ljuí - de segundas a sextas-feiras, das 7,30 às 

12,00 e das 13,45 às 18,30 hs; sábados, d;is 7,45 às 12,00 hs. 
SUPERMERCADOS e expedição dê Ijuí, lojas e supenner­

' doe das unidades de Santo Augusto, Tenente Portela, Ajurica­
h , Chiapetta e Coronel Bicaco: de segundas à sextas-feiras, das 
7,.10 · s 12,00 hs, e das 13,45 às 19,00 hs; aos sábados, das 7,30 
iau 12,00 hs. 

D zembrons 

Nas demais unidades abastecedoras, vigora o horário das 
7,30 às 12,00 e das 13,45 às 18,00 hs de segundas à sextas-feiras 
e das 7 ,45 ao meio dia aos sábados. 

ATENDIMENTO ESCRITÓRIOS 
Damos à seguir, o horáriQ de expediente na cooperativa, 

para atendimento aos srs. associados (escritório, insumos, tesou­
raria e cartão). 

Segundas à sextas-feiras: Manhã, das 7 ,15 às 12,00 hs; 
tarde, elas 13,30 às 18,20 hs; aos sábados, livre, ou seja, não será 
dado expediente. 
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DIFERENTES FUNÇÕES 
DE NOSSOS DENTES 

t chocante e feio, para todos, a visão de 

uma boca com falta de dentes ou com dentes 

quebrados, escuros e cariados. Como também é 

repugnante, para todos e em especial para aque­
las pessoas mais íntimas, o odor e o mau cheiro, 

halitóze, exalado por boca que tenha inflama­

ções, dentes cariados, dentes fraturados e "res­

tos" de raizes. Não estã muito longe o tempo em 
que se caracterizava o cabôclo, o agricultor e o 

gaúcho sempre com falta de dentes cariados ou 
com imponentes corôas de ouro. Nós mesmo au­

xiliamos na caracterização de pessoas, para festas 
tradicionais, colocando nas mesmas, dentes provi­
sórios em ouro. E, o mais importante de tudo is­
to, é que, na maioria das vezes a própria pessoa 
não se dá conta de quanto lhe é desfavorável o as­

pecto da boca mal cuidada e a halitóze , pois vai, 
quase sempre, se habituando com o próprio as­

pecto feio e com o mau cheiro exalado da pró­

pria boca, sem se dar conta de que as demais pes­

soas não pensam da mesma maneira e muitas vezes 
exilam a aproximação. Atualmente as coisas es­

tão mudadas. Ninguém mais se anima sorrir des­

preocupadamente se a dentadura não estiver per­

feit a. Ninguém mais concebe fazer uma fotogra­

fia sorrindo se este sorriso não apresentar arcadas 

dentárias perfeitas e bonitas, nem mesmo os her 

mens ou o caboclo. Todas querem ter hálito agra­

dável e sadio não somente para aquelas ocasiões 
mais especiais de festas ou de encontro com ami­

gos e namorados. Enfim beleza é harmonia, e be­
leza harmônica do riso só se concebe com dentes 
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belos e boca sadia. Está aí uma das funções mais 

importantes dos dentes: embelezar e contribuir 

pa!a a convivência a dois ou em grupo, em socie­

dade; estética e relacionamento. Todos nós já 
passamos pela experiência, ao menos na época, 

na idade, em que começamos trocar nossos den­
tes de "leite" pelos dentes permanentes da segun­
da dentição, da falta de um ou mais dei:ites, e 
muitos devem ter tido esta experiência já com 
dentes permanentes; então é fácil lembrar das di­

ficuldades que temos quando nos falta um ou 
mais dentes, principalmente quando se trata dos 
dentes ante ri ores, aqueles que mais aparecem 

quando falamos ou sorrimos. Quando falta algum 

destes dentes temos grande dificuldade para falar, 

para articular as palavras, para a formação de de­

tenninados sons. É isso mesmo, se nos faltar um 
ou mais dentes, não conseguimos falar correta­

mente, não nos comunicamos com desembaraço 

e naturalidade. É outra importante função dos 

dentes : fonação e comunicação . Estética , fona­
ção, comunicação, e relacionamento, funções pa­

ra as quais é imprescindível boca bela e sadia. 

Qualquer destas funções que esteja prejudicada, 

pode acarretar para a pessoa distúrbios psíquicos 

de relativa gravidade . É pois função também do 

dentista prevenir ou corrigir estes distúrbios pa­

ra que todos se hannonizem consigo própnos e 

tenham as melhores condições de integração do 
grupo e conseqúentcmente na sociedade . As di­

ferentes funçõe s dos dentes serão abordado~ nas 
próximas ed ições. 

NOCIVIDADE DO FUMO 
Dr. João C. Roessler, médico-chefe 
do C~ntro _de Saúd~ de Cruz Alta 

O hábito de fumar se 
expandiu grandemente 
desde a 1a_ Guerra Mun­
dial. Esse fenômeno social 
universal, hoje vem ocu­
pando a atenção de gover­
nos, órgãos internacionais 
de saúde, médicos e educa­
dores. 

Não restam dúvidas 
sobre os prejuízos causa­
dos à saúde pelo uso de ta ­
baco. Há unânime acordo, 
através de experimentos 
clínicos e epidemiológicos, 
de que o fumo é o respon­
sável pelo aumento da pre­
valência do câncer do pul­
mão, da bronquite crônica, 
do enfisema pulmonar, 
além de outras doenças co­
mo das coronárias, e pres­
são arterial, úlcera do estô­
mago e duodeno, câncer 
da boca, da bexiga etc. 
Consequentemente os fu­
mantes sofrem de mortali­
dade global mais precoce, 
maior, do que os não fu­
mantes. 

Nas gestantes está 
provado que o fumo é cau­
sador de maior incidência 
de aborto, prematuros, na­
timortos e mortalidade 
neonatal. 

Todas essas causas ad­
versas do tabaco, causando 
grande morbidade, grande 
número de faltas ao traba­
lho, invalidez, (especial­
mente em casos de Bron­
quite Crônica e Enfisema 
Pulmonar) tornam o vício 
do fumo um grande pro­
blema de saúde pública. 

A fumaça do cigarro 
é uma mistura de várias 
substâncias nocivas, sendo 
principalmente a nicotina 
(responsável pelo vício de 
fumar) alcatrão que é can­
cerígeno e irritante da mu­
cosa das vias respiratórias, 
e portanto responsável pe­
la Bronquite e Enfisema, o 
monóxido de carbono, que 
não é em nada afetado pe­
los filtros dos cigarros e 
que tem a propriedade de 
agravar as doenças cardía ­
cas e coronarianas pré-exis­
tentes. 

Hoje em dia se fala 
muito em poluição. Quase 
sempre se culpa a poluição 
atmosférica especialmente, 
por muitas coisas ruins que 
acontecem, mas se fala do 
assunto com pouco conhe­
cimento e muito emocio­
nalmente. 

A verdade é que den­
tro dos atuais conhecimen­
tos científicos e nos níveis 
de poluição conhecidos, 
a poluição do ar não é a 
maior culpada pelo apare-

cimento de doenças respi­
ratórias. É certo que a po­
luição atmosférica piora 
casos de doenças Bronco­
Pulmonar pré-existentes. A 
maior incidência de doen­
ças, tais como o Enfisema, 
a Bronquite são devidas a 
intensa poluição pessoal, a 
auto-poluição pelo cigarro. 

Sabe-se também que 
se há 40 anos havia 20 ve­
zes mais casos de câncer 
do pulmão em homens que 
em mulheres, hoje em dia 
essa proporção é de cerca 
de dois para um, devido ao 
fato de que as mulheres fu­
mam hoje tanto quanto os 
homens. O mesmo está 
acontecendo com a Bron­
quite e o Enfisema. 

A maioria das pessoas 
que deixam de fumar o fa­
zem demasiadamente tar­
de, quando seus sintomas 
são bastante acentuados. 
Está comprovado que a 
propaganda contra o fu­
mo, nas escolas, televisão e 
cartazes surte muito pouco 
efeito. Mesmo a elevação 
dos impostos sobre o ci­
garro, proibição de fumar 
em público, resultam em 
poucos efeitos práticos. 
Parece-me que o caminho 
que indústria e governo se­
guirão será fabricar <;,igar­
ros com o menor conteúdo 
de alcatrão e monóxido de 
carbono, e um nível pouco 
menor de nicotina (sem ni­
cotina ninguém quer o ci­
garro e as indústrias que­
rem vender cigarros) junto 
com campanhas de Educa­
ção Pública de fumar mais 
moderadamente. Se a satis­
fação de fumar tais cigar­
ros será aceitavelmente al ­
ta e os riscos para a saúde 
aceitavelmente baixos, só 
o futuro dirá. Publicado 
originalmente no ·,,Diário 
Serrano", de Cruz Alta. 
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COMUNICAÇÃO 

MINHA EXPERIÊNCIA 
NO COTRIJORNAL 

(Quinto e último artigo de uma série) 

No artigo anterior desta 
série, dissemos que o coopera­
tivismo, como elemento de co­
municação social, está na essen­
cia do próprio sistema, pois os 
associados formam uma comu­
nidade de pessoas que defen­
dem os mesmos princípios éti­
cos e solidarizam-se numa mes­
ma filosofia de ação conjuntu­
ral e de trabalho. 

Ocorre, no entanto, que 
não é suficiente ao sistema pra­
ticar um relacionamento ético 
e viver dentro de sadios princi­
pios morais, se essas virtudes 
não chegarem até a compreen­
são da totalidade ou pelo me­
nos a um elevado número de 
seus membros. 

As vezes basta uma deci­
são incomprendida, a difusão 
de uma mensagem mal inter­
pretada, para que todo um tra­
balho de divulgação de princí­
pios vá por águas abai,ço. 

Aliás, a esse respeito a 
COTRIJUI viveu experiência 
realmente significativa nos 
tempos que precederam a fun­
dação do COTRIJORNAL. Por 
volta de julho ou agosto de 
1973 o então presidente Ni­
xon, dos Estados Unidos, can­
celou o embarque de milhares 
de toneladas de soja vendida 
para a Rússia. Esse embargo, 
que representou uma quebra 
de compromissos inédita em 
termos de mercado internacio­
nal, imposto pelo maior pro­
dutor mundial a um grande im­
portador de soja, causou uma 
revolução no mercado do pro­
duto. Como consequência ime­
diata, o preço da soja foi as nú­
vens. Basta dizer que de uma 
média de 70 cruzeiros a saca, 
nos dias imediatos que proce­
deram a decisão do sr. Nixon, 
o produto chegou a alcançar a 
cifra de 140 cruzeiros, ou seja 
o dobro. 

Coincidiu que naquela sa­
fra a COTRIJUI havia adotado 
o método de comercialização 
Preço Médio e Preço do Dia 
para a soja. Ocorreu então que 
quem entregou o produto na 
cooperativa para liquidar pelo 
sistema Preço do Dia, e ainda 
não tendo liquidado, obteve 
altos lucros. O contrário acon­
tec~ com os que entregaram 
para comercialização ao Preço 
Médio. Por uma questão de me­
cAnica de comercialização, a 
cooperativa j6 havia vendido 
• soja Preço Médio, pois neces-
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sitava formar . média de preços 
no mercado internacional para· 
cumprir os compromissos lo­
cais. 

O que houve? A COTRI­
JUI criou um sistema de comer­
cialização novo, com mecânica 
de comercialização perfeita, 
mas não teve a previdência de 
popularizar o sistema através 
de uma boa campanha de escla­
recimento aos seus associados, 
ao seu público. Então aconte­
ceu o seguinte: assim que os pro­
dutores Preço-Médio toma­
ram conhecimento da escalada 
dos preços no mercado inter­
nacional, e deve-se acrescentar 
que na época mal se começava 
a falar em Bolsa de Chicago (é 
quem estabelece os preços da 
soja no mundo), estes produto­
res revoltaram-se contra a sua 
cooperativa. 

Foi quando se chegou a 
conclusão que o produtor asso­
ciado deve ser informado, es­
clarecido, orientado, e até mes­
mo, se for possivel, dirigido 
culturalmente. E não há mal 
nenhum que se confesse de 
público essa intenção. O que 
faz o sistema econômico libe­
ral-capitalista, há séculos, se 
não é doutrinar a humanidade 
para o que ele qualifica de "van­
tagens da livre iniciativa'? E 
apesar desse argumento não 
corresponder em absoluto a 
realidade, todos nós, menos 
por convicção do que por hábi­
to consagrado, nem ao menos 
chegamos a contestar. 

O COTRIJORNAL co­
meçou a circular (julho de 
1973) em meio a um período 
de crise social que afetava a 
cooperativa. Ouer dizer, o 
jornal começava a ser conheci­
do quando os ânimos ainda es­
tavam exaltados entre aqueles 
associados que se julgaram pre­
judicados ao receberem menos 
do que seus colegas do Preço 
do Dia. Sem dúvida, não pode­
ria haver melhor teste para o 
veículo de comunicação social 
que inaugurava a era do jorna­
lismo cooperativo no Brasil. 

Vejamos . ~gora como o 
COTRIJORNAL fez uso do seu 
espaço tendo em vista um pú­
blico definido com uma ten­
dência sócio-vivencial e econô­
mica, semelhantes. Era preciso 
nascer e viver dentro de parâ­
metros definidos como de alto 
sentido ético e moral. O pressu-
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posto era que o jornal adotasse 
uma linha editorial de princí­
pios, com o objetivo de focali­
zar o cooperativismo çomo sis­
tema econômico válido. Cons­
ciente que o cooperativismo no 
Brasil é apenas consentido, to-' 
lerado; a editoria chegou a con­
clusão tácita que a linguagem a 
ser usada pelo jornal seria aque­
la que expressase tons reivindi­
catórios e verberasse em termos 
críticos tendo em vista a bus­
ca honesta de soluções gerais 
para problemas globais e não 
apenas a preocupação com pro­
blemas locais ou nominais. Essa 
linguagem, exposta a:; vezes em 
tom ácido de crítica mordaz, 
mantém-se, praticamente, des­
de as primeiras edições. 

Um jornalismo profissio­
nal caracterizado por linha de 
alto nível, deve ter sempre pre­
sente que as colunas de notí­
cias pertencem ao leitor, en­
quanto as colunas editoriais, ao 
editor. Na verdade, tudo per­
tence ao editor. Mas é claro 
que em matéria de informação 
o editor pode ceder, contempo­
rizar, anuir. O que não pode 
fazer, sob qualquer hipótese, é 
ceder, contemporizar, anuir, 
nos espaços destinados à for­
mação geral. Alf, onde se defi­
ne a linha editorial, espaço no­
bre por excelência não só em 
seu sentido físico mas dou­
trinário, tem-de prevalecer sem­
pre a expressão de seu próprio 
editor. ~ claro que falamos 
aqui de jornal de bom estofo 
intelectual. Pois é nesse contex­
to que o jornal de cooperativa 
deve enquadrar-se. Já disse em 
artigo desta série, que agora 
chega ao fim, que o jornal de 
cooperativa não deve se consti­
tuir nunca no órgão preocupa­
do a fazer propaganda do coo­
perativismo, mas sim no veícu­
lo voltado para os problemas 
do próprio cooperativismo. Es­
sa a tônica determinante do jor­
nal representativo de uma 
cooperativa. E se tal objetivo 
for conseguido, todos estare­
mos regiamente pagos. Pois é 
do engrandecimento do ho­
mem do campo que.vai depen­
der o consequente crescimento 
e a consolidação sócio-econô­
mica e filosófica do cooperati­
vismo como sistema econômico 
válido; mola propulsora do de­
senvolvimento geral e opção 
para pequenos e médios produ­
tores rurais. 

GRANDEZA MAÇÔNICA DE UM 
BRASILEIRO NA INGLATERRA 

O COTRIJORNAL tem focalizado com relativa frequência, 
a figura de Hipólito José da Costa, fundador da imprensa brasileira. 
Há, uma razão especial para isso. t que Hipóiito, o Patrono, foi 
também o primeiro jornalista agrlcola em llngua portuguesa. Seu 
livro, "Diário de minha viagem a Filadelfia", é mais um atestado 
dessa primazia. E o COTRIJORNAL, por um principio de lógica, 
dispensa muito carinho a tudo o que se refere a agricultura. 

Mas aqui não vamos falar do jornalista Hipólito; mas do Hi­
pólito maçon. Ele viveu na Inglaterra do rei Georg Ili e de seu 
irmão, o duque de Sussex. grão mestre da Grande Loja inglesa, o 
fausto da maçonaria. 

Apesar de estrangeiro, foi dos mais cultos e prestigiados 
membros da Ordem no país onde ela é mais venerada em todo o 
mundo. Até os dias de hoje, o rei da Inglaterra é grão mestre de 
honra da Maçonaria inglesa. E em sua época, tal foi ó prestigio de 
Hipólito na venerável Ordem, que chegou a ser examinador do pró­
prio Duque de Sussex, entre outros tltulos de elevada honra. 

Segundo documentos existentes na Biblioteca-Museu da 
"United Grand Lodge of England", de Londres, o brasileiro Hipó­
lito José da Costa desempenhou os seguintes principais cargos na­
quela ilustre instituição: membro participante da Loja das Nove 
Musas em 1807; membro participante da Loja da Antiguidade em 
1808, sendo mestre ativo entre 1812 e 1813. Indicado grão mestre 
provincial de Rutland em 1813, cargo que desempenhou até sua 
morte, ocorrida em 1823. Em 1814 foi indicado membro adicional 
da Loja de Reconciliação. Em 1819 foi inidicado presidente da 
junta de finanças da Grande Loja Unida da Inglaterra, onde perma­
neceu até sua morte. Essa participação aconteceu no grau simbó­
lico de obreiro. 

Já nos graus fi losóficos, chamados na Inglaterra, Arco Real, 
vejamos a sua ascensão: em 1809 foi compromissado como maçon 
do Arco Real em um capitulo de St. James. Em 1810, atuou como 
um dos examinadores do Duque de Sussex na eleição do Duque co­
mo Primeiro Grande Dirigente do Grande Capitulo do Arco Real. 
Nesse mesmo ano, foi indicado como grão hóspede assistente de 
Grande Capitulo Real. No ano seguinte, 1811, foi indicado como 
grão escritor (N} do ç;rande Capitulo do mesmo Arco Real. Foi re­
conduzido ao mesmo cargo em 1812, quando acumulou com a ati­
vidade de grão registrador para correspondência estrangeira no mes­
mo Capitulo. 

Em 1817 foi indicada grão escritor (E} para correspondência 
estrangeira, do Supremo Grande Capitulo da Inglaterra. 

Oportunamente voltaremos a apresentar traços biográficos 
desse inolvidável vulto da história da nossa pátria, quando também 
discorreremos na página de história sobre a vida e obra de seu gran­
de amigo, o Duque de Sussex. 

Hipólito da Costa, patrono 
do jornalismo brasileiro, 
com as insignias do grau de 
Mestre Maçon na Inglaterra, 
retrato em 1811. 
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HISTORIA 

DOUTOR ASSIS BRASIL, UM 
DIPLOMATA-AGRICULTOR 

Jc>vem e1tud9'ltt do 1° ano de Tknlca1 Agrlcola1 do IMERAB, da ljul, 
Odilon Bello.,, de1,enhou o r1tr■to do patrono da seu col6gio, o dr. Assis Brasil. 

No dia 24 do corrente mês estará fazendo 40 anos que faleceu 
o dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil, um jurista e diplomata que 

chegou a fazer sucesso nas cortes da Europa; culto, polido e extrema­
mente e'tlucado, mas que só sentia-5e realmente bem, em pleno cam­
po . Nem em Paris, a então chamada Cidade Luz, conseguia esquecer 
o campo. Tanto que em 1895, mal ingressado na vida diplomática, 

fundou com alguns compatriotas a Sociedade Brasileira para Anima­

ção da Agricultura, entidade que prestou grandes serviços a agrope­

cuária nacional, remetendo sementes e animais para o Brasil. No se­

tor cultural, igualmente a entidade assisista francesa prestou reais 
serviços, inclusive editando livros técnicos, dentre eles a excepcional 

obra do próprio Assis Brasil, "Cultura dos Campos", cognominada a 

bíblia rural, que teve três edições num total de 37 mil volumes e que 

fez época no Brasil. 

O dr. J. F. de Assis Bra­

sil nasceu a 29 de julho de 
1857 na estância São Gonçalo, 
município de São Gabriel, fale­
cendo aos 81 anos de idade, a 
24 de dezembro de 1938 em 
sua estância de Pedras Altas, 
município de Pinheiro Macha­
do, onde está erguido seu caste­
lo estilo inglês em plena campa­
nha gaúcha. 

Era filho do fazendeiro 
Francisco de Assis Brasil e de 
dona Joaquina de Assis Brasil, 
de fam11ias tradicionais de pe­
cuaristas com fazendas em São 
Gabriel, Alegrete e Rosário do 
Sul. Após ter cursado o primá­
rio em São Gabriel prosseguiu 
os estudos em Pelotas, de onde 
seguiu para São Paulo, a fim de 
ingressar na Faculdade de Di­
reito, a famosa Arcadas, do 
Largo do São Francisco. 
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Formado em 1882, junto 
com vários colegas também 
gaúchos, empenhou-se em mi­
litância política sendo ativo de­
fensor dos ideais republicanos, 
elegendo-se deputado estadual 
nos pleitos de 1884 e 1887. A 
política, tanto quanto a diplo­
macia e a agropecuária, esta­
vam na gênese do seu sangue. 
Tudo o que fez na vida teve 
essa conotação em forma de 
trindade: diplomacia, política, 
campesinato. Parece, no entan­
to, que mais do que tudo na 
vida amou· o próprio campo. 
Era para o hinterland gaúcho, 
para as planícies pampeanas 
que endereçava o pensamento 
saudoso da terra distante, 
quando folgava dos compro­
missos diplomáticos em pátrias 
européias. 

Verdadeiro sociólogo ru-

ral, talvez dos primeiros brasi­
leiros a analisar o campo em 
termos de análise sócio-econô­
mica global, foi precisamente 
de Paris que ele manifestaria 
toda a sua crença nos valores 
eternos do agro, e também con­
denaria a ignorância de muitos 
brasileiros em relação a esses 
mesmos valores. 

Precisamente no dia que 
inaugurava a já referida Socie­
dade Brasileira para a Anima­
ção da Agricultura, a 10 de ju­
nho de 1895, proferia as pala­
vras que transcrevemos a se­
guir. Essas palavras têm 83 
anos. São, até hoje, um látego 
a vergastar nossas consciências, 
pelo simples fato de , em certo 
sentido, continuarem expres­
sando uma realidade presente. 

Vejamos o que disse em 
Paris, no distante 10 de junho 
de 1895 o saudoso J. F. de As­
sis Brasil, nosso diplomata· 
agricultor. 

"Outro curioso fruto da 
ignorância do nosso homem do 
campo é uma espécie de cons­
ciência que ele tem da sua infe­
rioridade, que o leva a conside­
rar o seu ofício como um dos 
menos nobres. O estancieiro 
que tem filhos destina desde lo­
go àqueles em quem observou 
maiores sinais de inteligência 
ao que ele chama os estudos, 
guardando os que lhe pare­
cem mais estúpidos para conti­
nuarem a sua rotina. Os tais es­
tudos consistem na obtenção 
dos nossos incompletos prepa­
ratórios e depois nos cursos 
teóricos de medicina, de enge­
nharia ou de direito. Quando 
volta a casa paterna, o novo le­
trado traz o espírito habilitado 
a considerar vil e desprezível a 
atividade do pai e irmãos que 
se ocupam de parar rodeio, bo­
lear e domar, e vai meter-se na 
primeira cidadezinha, onde au­
menta o número de desocupa­
dos que alimentam a intriga lo­
cal, consagrando-se o funesto 
parasitismo que faz a nossa 
desgraça". 

"Coube a mim também o 
destino de meus patrícios; mas, 
como desde logo reagi contra o 
costume imperante, consagran­
do-me a aperfeiçoar e aumentar 
por processos inteligentes os 
bens que herdará dos seus 
maiores, não faltou quem 
desde logo me chamasse esqui­
sito e excêntrico. Quantas acu­
sações ferinas, quantos apodos 
engraçadíssimos valeu-me a de­
dicação ~om que sempre me 
ocupei do melhoramento da de-

caída indústria pastoril, à qual 
eu queria pagar uma divida 
de gratidão, porque a ela devia 
desde a própria vida até as es­
cassas letras que me abriram as 
portas da notoriedade". 

"Mesmo entre os correli­
gionários com que trabalhava 
pela realização dum ideal polí­
tico, não faltou quem me 
apostrofasse em tom de censu­
ra pela minha incorrigível ma­
nia de amar o campo, viver ne­
le trabalhando, embora não di­
vorciado dos livros. Não com­
preendiam como alguém podia 
amar o trabalho e aborrecer a 
rabulice. E, mais tarde, depois 
de feita a República, tendo-me 
chegado um momento em que 
não pude ser agradável a uns 
velhos companheiros que 
apoiaram a tentativa de Deodo­
ro, disseram pelo seu jornal que 
eu acabaria doido, tanto assim 
que o meu prazer era viver en­
tre vacas e cavalos. Ouvi dizer 
depois que quem isto escreve­
ra era um positivista e tenente 
de engenharia. É que o fenôme­
no da bacharelice não domina 
só os advogados, mas a maioria 
dos nossos letrados. Poucos 
deles são homens positivos, em­
bora muitos sejdm positivis­
tas" .. . 

"Entretanto, não há 
meio mais digno do homem de 
espírito do que o campo, não 
há indústria que mais se conci­
lie com o exercício da inteli­
gência do que a da criação e da 

agricultura. Em todos os povos 
cultos, a origem dos títulos 
de nobreza foi sempre a posse 
da terra, e ainda hoje as nações 
mais adiantadas conservam o 
mesmo critério". 

"Estive na Inglaterra, 
esse admirável monumento de 
aglomeração inteligente dos ho­
mens, e lá notei que nenhuma 
ocupação honrosa mais se esti­
ma do que a de fazer produzir 
a terra. O "speaker" da Câma­
ra dos Comuns tem por cadei­
ras um saco de lã. O grande hu­
manista Gladstone ocupa-se 
quando pode em plantar repo­
lhos e rachar lenha. Nas expo­
sições de gado gordo os maio­
res expositores São quase sem­
pre a Rainha Vitória e o Prin­
cípe de Gales. É adorável ver 
marcados os imensos bois obe­
sos com cartazes que dizem: 
Engordado por Sua Graciosa 
Majestade a Rainha Vitória, 
engordado por Sua Alteza o 
Princípe de Gales". 

O dr. J oaq uixn Francisco 
de Assis é o Patrono da 
Agricultura no Rio Grande do 
Sul, distinção conferida pela 
Secretaria da Agricultura, em 
ato público levado a efeito no 
Parque de Exposição de Esteio 
na Feira de 1977. Aqui em Ijuí 
funciona há muitos anos o tra­
dicional IMERAB, Instituto 
Municipal de Educação Rural 
"Assis Brasil", homenagem 
prestada pelo município a esse 
vulto da nossa história. 
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CRONICAS 

OS PROFISSIONAIS LIBERAIS 
E A MORTE 

O nome é ginástica para 
executivos mas entre os fre­
quentadores da academia de 
Paulão os executivos estão em 
minoria . A maioria é de pro­
fissionais liberais autonomos. 
Todos entre 40 e SO anos, na­
quela faixa de idade em que o 
homem, subitamente, desco­
bre a própria mortalidade e 
resolve que só o Cooper não 
adianta . Liberais, autonomos, 
sedentários e assustados. O 
Paulão sabe exatamente o que 
eles querem. Na primeira entre­
vista, com seu jeito expansivo 
de ex-remador do Flamengo, 
o Paulão dá um soco no ombro 
do novo pupilo e grita: 

- Eu te conheço! 
O outro massageia o om­

bro, meio sem graça. 
- Eu não estou bem lem­

brado . .. 
- Não, nunca nos vimos 

antes. Mas eu sei tudo sobre 
você . Conheço essa barriga. Vo­
cê passa o dia inteiro sentado. 
Quando chega em casa não . tem 
animo para nada . Nos fins de 
semana sai a passear de carro 
ou fica atirado na frente da 
televisão. Dieta irregular. Está 
bebendo demais. Muito cigarro. 
Tentou faur Cooper mas não 
durou uma semana. Já passou 
dos 40 e acha que é preciso rea­
gir antes que seja tarde. Por 
isso veio ao Paulão. Estou certo 
ou estou errado? 

- Está certo. t isso mes­
mo. 

Paulão dá uma gargalha­
da e outro soco no ombro do 
novo membro, que naquela 
noite não conseguirá mover os 
braços. Mas dormirá feliz. O 
sofrimento começou. E se dói 
é porque deve estar fazendo 
bem. 

Paulão está perto do SO 
mas tem um corpo de um atle­
ta. t;: uma porta. Com a camise­
ta sempre bem esticada sobre o 
torax estufado, caminha entre 
as suas vítimas na hora da gi­
nástica. 

Vamos lá, seus moles! 
- Vamos sacúdir as ba­

nhas. 
- Isso aí não é traseiro, é 

reboque. 
- Um, dois, um dois, For­

ça! Estão pensando que isto 
aqui é o que, expressão corpo­
ral? Tem que fazer força. 

Mesmo quando dá um 
descanso para a turma, Paulão 
não para de falar. 

- Cada centímetro a 
mais na cintura é um ano a 
menos de vida. 

E dá um soco na própria 
barriga. 

- Olha aí. Uma táboa. 
Os profissionais liberais, 

ofegantes, escorando-se nas pa­
redes, olham para o Paulão 
com um misto de repulsa e 
adoração. Ele os redimirá pelo 
martírio . Purgará do seu corpo, 
gota a gota , cada gole de cho­
pe indevido, cada garrafa de 
gordura saturada, cada excesso 
indulgido. Paulão os salvará da 
morte nem que isto os mate . 

Paulão gosta de ifl'arcar o 
ritmo das ginásticas com uma 
ladainha macabra . Grita: 

- Cigarro! 
E o grupo tem que ber-

rar : 
- Mata! 
- Gordura' 
- Mata! 
- Indolência! 
- Mata! 
- Bebida! 
- Mata! 
No vestiário, antes ou de­

pois das sessões, os profissio­
nais liberais só tem um assunto . 
Não é mulher nem futebol. 

- Amigo meu . Trinta e 
oito anos. Coração. 

- Fulminante, é? 
- Caiu na calçada. Trinta 

e oito anos . 
- Puxa ... 
- Também, não se cuida-

va. 
Um dia chegaram a aca-

Luis Fernando VERISSIMO 

demia e a encontraram fecha­
da. O que houve? Ninguém sa­
be. A recepcionista não está. 
Perguntam no bar ao lado. 

O seu Paulão? Olha, não 
vi ele hoje. Ele sempre chega as 
seis da manhã, depois da sua 
corrida na praia . Passa por aqui, 
toma o seu copo de leite e vai 
para a academia. Mas hoje não 
apareceu. 

- Coisa estranha. 
- Talvez algum problema 

em casa. 
- O Paulão é casado? 
O dono do bar também 

não sabe. Pela cabeça de todo o 
grupo, ecoa a mesma frase : 

- Mulher! 
- Mata! 
O grupo decide que o ne­

gócio é ir trabalhar porque ho­
je não tem ginástica. Dão outra 
olhada na porta da academia. 
Nisso chega a recepcionista. 
Tem os olhos vermelhos de 
quem esteve chorando . 

1· ? 1. 

- O que foi, dona Maga-

- O seu Paulão . .. 
- Que que tem? 
- Morreu esta madruga-

da . Coração. 
Abre-se uma clareira de 

espanto. O Paulão! 
- Me avisaram agora. 

Vim aqui buscar as coisas de­
le . Não sei , achei que ele gosta­
ria de ser enterrado de adi­
das . . . 

Ninguém do grupo conse­
gue falar. Lentamente, em si­
lencio, os profissionais liberais 
derivam para o bar. Alinham-se 
contra o balcão . O dono do bar 
então pergunta se vão querer 
alguma coisa . Os profissionais 
liberais se entreolham. Final­
mente, um deles diz : 

- Me dá uma cerveja . 
Outro pede um bolinho 

de bacalhau . Outro diz que não 
tomou nada de manhã e pede 
uma vitamina de abacate. Ou­
tro pergunta : 

- Não se consegue umas 
batidinhas? 

Josue GUIMARÃES, OUTRA 
VEZ EM GRANDE ESTILO 

Em Brasília, o Congresso 
Nacional está votando o projeto 
do senador Nélson Carneiro , 
que propõe o divórcio. En­
quanto isso, numa pequena 
cidade do interior do sul do 
país, um grupo de autoridades 
acompanha, pelo rádio, a 
votação, torcendo, uns pela 
aprovação, outros pela rejeição 
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e outros ainda (ou serão 
outras?) estão na· · base do 
"quem yanhar, leva" . 

Até aqui , nada de no­
vo . Tudo isso é apenas o 
pretexto para o escritor produ ­
zir mais um grande romance. 
Daqui pra frente a história se 
complica e se dif.erenc,a. 

Acontece que as au -
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toridades escolheram , para 
acompanhar a votação, a casa 
de Dona Anja e, entre bolina 
ções pelo varejo e atacado , 
defendem a moral, a família e 
outros valores que mais alto 
devem ser alevantados . Segun ­
do alguns deles. o drvnrc.io 
aca bará por desagregar d f~rní­
lia brasileira, provocando . a 

julgar por suas curiosas argu ­
ment.ações, um verdadeiro caos 
social. Já Rui Barbosa dissera 
que no Brasil era mais fácil 
mexer com o Estado do 
que com a fam (1 ia . 

Muitos dos personagens 
deste último livro de Josué 
Guimarães - sem qualquer 
dúvida o escritor de mais 
prestígio no sul do Brasil e um 
dos mais representativos do 
atual momento literário brasi­
leiro - demonstram, através de 
varras práticas algumas de­
las muito indecorosas, a valida­
de deste rasgo de clareza de 
nossa figura jurídica mars rn­
censada. Autoridades e chefes 
de famrna dos mais respeitá­
veis, tendo ao colo as frenéticas 
moçoilas da casa de Dona 
Anja, procuram resguardar a 
hora da instituição mais estável 
de que se tem notícia, depre­
dando o ilustre senador que, 
com seu projeto, segundo eles, 
põe em risco a própria seguran­
ça nacional, ao permitir o di­
vórcio . Para onde irá a família 
brasileira, com um senador tão 
atrevido? 

Como se vê, depois de 
vários meses da aprovação do 
divórcio ainda não aconteceu 
nada do que temiam aqueles 
senhores. As outras nações 
tampouco entraram em deca­
dência depois de instituir o 
divórcio. De modo que as argu ­
mentações desses senhores 
soam, no romance, tão fal ­
sas quanto a sua moral. Pers­
picaz como sempre, Josué vai, 
de páginas em páginas, cons­
truindo um imenso painel do 
caldo cultural da sociedade 
agrária brasileira, presa ainda a 
uma porção de hipocrisias, 
muitas delas incrustadas pelos 
nossos primeiros colonizadores. 
No ambiente específico do 
romance, as opiniões contrárias 
ao divórcio são falsas por ou-

. tro~ motivos, pot ém. ~~.;u <..l ,e­
gam a entrar no mérito mesmo 
da questão. lnjunções jurídicas, 
ideológicas, políticas - todas 
elas são pratos de difícil diges-

. tão para os líderes da cida­
dezinha acampados na casa 
de Dona Anja. Eles estão 
preocupados com micuinhas. 
como é que um deles, por 
exemplo, vai se explicar para 
uma das amantes, se antes da 
votação do projeto, convicto 
de que não seria aprovado, 
prometera casamento imediato, 
caso o divórcio fosse efetiva­
mP.nte autorizado? São ques-

tões deste tipo que preocupam 
· aqueles respeitosos senhores. 

1 nfenso a todas essas 
cuidadosas observações, Atali­
binha, filho de um grande 
plantador de trigo e soja, está a 
postos para usufruir, e mais 
que pode, as delícias de certos 
mistérios gozozos. O agricul­
tor em questão,' dizendo-se 
apoiado pelo crédito bancário, 
vai cobrindo as despesas do 
filho, orgulhoso do desempe­
nho de seu rebento, e acredi­
tando todos os seus briosos 
jeitos ora ao exemplo paterno, 
ora ao exemplo do avô . 

Não é a primeira ve 
em nossa literatura que -. 
sociedade agrarra brasilei 
aparece com cenário de 
mance. Outros grandes 
critores lançaram mão 
mesmo procedimento e de 
passagem podemos lembrar en­
tre outros, Graciliano Ramos, 
José Lins do Rego, Rachel de 
Queiroz, José Américo de 
Almeida, todos eles escritores 
surgidos na década de trinta. 
Por haverem localizado suas 
estórias e temas na sociedade 
agrária nordestina, acabaram 
por ser qualificados como 
romancistas de trinta. E o 
romance de trinta, todo mundo 
sabe, é do nordeste. De modo 
que a vida das pequenas cida­
des semeadas pelo interior 
brasileiro mostrou-se- sempre 
boa matéria para ficção . Nem 
faltou o exemplo de i;rico 
Veríssimo, que fixa, como 
palco de muitos de seus roman­
ces, pequenas cidades do Rio 
Grande do Sul. O próprio 
Josué Guimarães havia tomado 
como tema principal de sua 
trilogia (ainda inacabada vez 
que falta o terceiro volume), 
denominada A FERRO E FO­
GO, a colonização alemã no 
Rio Grande do Sul. 

Temas bem brasileiros, 
personagens cios mais curiosos 
das últimas safras nacionais, 
narração divertida, linguagem 
fluente e escorreita e um enredo 
muito criativo estão à disposi­
ção dos leitores desses trópicos 
no último livro de Josué, 
cujo título completo é o 
seguinte : "História trágica e 
grotesca de uma cálida noite de 
junho que acabou por ferir de 
morte o conceito da casa 
respeitada de DONA ANJA e 
de suas pacientes e encantado­
ras meninas, contada com amor 
por Josué Guimarães e edi­
tada pela LPM". 
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AMBIENTE 

É FÁCIL CRIAR ABELHAS 
Antes de pegar seus primeiros enxames é 

preciso aprender a lidar com as abelhas. Em pri­

meiro lugar, nunca se deve trabalhar com as abe­

U;ias em dias ventosos, chuvosos ou frios. Para li­
dar nas abelhas deve-se escolher dias bem claros e 

ensolarados e de preferência trabalhar de manhã 

ou a tarde, das quatro horas até a parte da noite, 

isto é, se o apicultor tem abelhas muito agressi­

vas. Nesse horário de manhã, à maior parte das 

operárias estão no campo, as que restam na col­

méia são as abelhas mais novas, que são menos 

agressivas. O trabalho deve ser rápido e sem mui­

to ruído e batidas, com o menor número possível 

de pessoas, sendo duas o suficiente. Os 

fumegadores devem produzir bastante fumaça e 

quando tratar-se de familias de abelhas muito 

agressivas, deve-se fumegar um pouco no alvado, 

antes de abrir a caixa. O asseio dos apicultores 

também é muito importante, pois qualquer mau 

cheiro irrita as abelhas, inclusive o cheiro do suor. 
Elas não_ são perigosas, mas é preciso tra­

tá-las com amor. Sempre que lidar com as abelhas 

o apicultor deve estar bem protegt"do com luvas 
'/ ' 

chapéu com máscara de véu e macacão de mangas 

comprid~ (branco ou de cor clara), para evitar 

que seja picado. E se por acaso for atacado, nun­

ca deve defender-se matando as abelhas agresso­

ras, pois, o cheiro do ácido que é o veneno exala­

do por uma abelha morta, o mesmo usado nas pi­

cadas, é pressenti~o pelas outras, provocando 
maior agressividade. 

COMO APANHAR OS ENXAMES 
Devidamente equipado e conhecendo estas 

regras básicas de lidar com as abelhas, o futuro 

apicultor está preparando-se para começar a mon­

~ar o seu apiáno. As melhores épocas do ano para 

isso são os meses de julho a dezembro, que são 

períodos de enxameação. A esta altura o local já 

foi escolhido e algumas colmeias já estão prontas. 

Então, ele prepara algumas caixas-ninhos, com 

lâminas alveoladas ou favos em alguns dos caixi­

lhos e os coloca vazios no lugar escolhido para o 

apiário. Assim, os enxames se alojarão natural• 

mente nas referidas colméias, denomina-se estas 

caixa-ninho de alçapão. A lâmina alveolada de ce­

ra também chamada de "guia", deve ser colocada 

bem no centro do caixilio, com o auxílio de uma 

tabuinha, e colocada com cera deretida, na parte 

superior. Na incubadora (ninho) deve ficar meio 

centímetro livre de cada lado do caixilio. Nas 

melgueiras usadas para as abelhas não construi­

rem favos com celas de zangão - deve ser só 

meio centímetro mais curta que o caixilho. Tam• 

bém podem ser apanhadas as famílias alojadas cm 

abrigos naturais, no campo, mato, lajes, etc .. Para 

isso coloca-se uma colméia ao lado do alojamen­

to natural, abre-se esse abngo com boa fumaça, 

cortam-se os favos, um por um, afirma-se com 

grampos feitos de arame flexível e fácil de do­

brar, na parte superior do caixilho, e depois, var­

re-se todas as abelhas para dentro da nova caixa 

col~éia. Neste caso, a rainha pode ser apanhada, 

engaiolada e introduzida no ninho, devendo ficar 

presa durante 24 horas, para que as abelhas não 

a~~ndonem a caixa nova. Existem gaiolas espe­
ciais para isso, a Associação de Apicultores d~ · 

ljuí tem a disposição as referidas gaiolinhas, po­

rém, os favos cortados para colocar na caixa no­

va, devem ser somente aproveitados os que con­

tenham crias. Para transportar a caixa para o lo­

cal do apiário, o que pode ser feito, deve-se fe­
char o alvado a noite anterior Sendc, a <l1~L~111.:i :, 

muito perto, menos de um ou dois quilômetros, 
deve-se conservar fechada de 24 a 48 horas, isto 
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é para as abelhas não voltarem ao lugar d ·. 
gem. e on 

ENXAMEAÇÃO 
Uma colméia enxameia quando a familia 

aumenta muito e está apertada, e também é na­

tural a enxameiação para continuação da vida da 

espécie. Sempre é a rainha velha que abandona o 

ninho, levando consigo boa parte das abelhas 

mais velhas. As mais novas ficam trabalhando e 

alimentando ovos fecundados com geléia'teal, pa­

ra que nasça mais abelhas e a nova rainha assume 

a responsabilidade da nova vida de toda colméia. 

O exame natural pode não ser notado por ocasião 

da sua saída perdendo-se assim, o que representa 

sério prejuízo para o apicultor, para evitar a fu. 

ga do enxame, o apicultor cuidadoso não deixa 

uma família soltar enxame: quando quer aumen­

tar o seu colmeal, faz duas famílias de uma, a no­

va família form:.tda, chama-se "núcleo". Para divi­

dir uma família de abelhas em duas, leva-se a col­

meia estirpe para um novo local, deixando-se em 

seu lugar uma colméia vazia "caixa" que o apicul­

tor coloca 5 ou 6 favos com ovinhos e cria oper­

culada na colméia nova, que receberá todas as 

abelhas campeiras já habituadas com a primitiva 

localização, estes 5 a 6 favos com quadros, tira-se 

da colméia velha a qual será mudada, e serão 

substituídos por novos quadros ou caixilhos com 

uma tira de cera laminada. O ano correndo bem 

um apiário poderá até duplicar com suas própri~ 

abelhas. 
Quando a criação de abelhas e produção de 

mel, em nosso Estado continua crescendo vagaro­

samente. Temos notícias de que muitos peque­

nos agricultores dos municípios onde se planta 

menos soja, trigo, etc., e voltaram a plantar de 

tu~o, culturas que di pensam inseticidas e já 

cnam abelhas. Este é o cammho certo. Embora 

os lucros sejam menores, no pnme1ro ano, com a 

plantação de árvores frutífeias, instalação de 

apiános, darão bons resultados nos anos seguin­
tes. Temos também urna boa notícia para todos 

que se dedicam a este ramo de atividade rural. O 

governo federal, já incluiu a Apicultura como 

prioridade no 3° Plano Nacional de Desenvolvi­

mento Agrícola. Brevemente, vai-se reunir êm 

Bra~ília a Comissão Nacional de Apicultura, já 

designada. Tudo indica que em 1979 a apicultura 

brasileira será amparada com regulamentos e leis 

inclusive, financeiramente. A FAO, Organizaçã~ 

Mundial de Alimentos, vai nos ajudar e os exce­

dentes do mel brasileiro serão exportados. As di­

visas obtidas com a exportação de mel, embora 

pequenas no começo, por certo aumentaria a me­

did_a que a produção crescer. Portanto amigos 

agncultores, lembrem-se que há muitas culturas 

que, dão dinhe1ro e favorecem a produção de mel, 

porem, os cientistas em apicultura falam, se 25 a 

30'% de agricultores rninifundiários se interessas-

em em apicultura, em nosso país, dentro de 5 

anos, com as divisas obtidas, pagava-se toda a dí­

vida externa do Brasil só com o mel exportado. 

Como este País é rico, porém nós não sabemos 

aproveitar esta riqueza natural. 
NOVOS ASSOCIADOS: Entr;uarn para as 

fileiras da Associação de Apicultores de Ijuí, os 

srs. Leonard E. Spitzer, Helmuth Serves, Leopol­

do P. Cavalheiro, Nelvir J. Zardim. Aos novos 

companheiros, os cumprimentos dos colegas. 
Reunião: A A.A.I., realiza sua reunião ha­

bitual de cada mês, sempre na última sexta-feira 
do mês presente, local: residência do Sr. Affonso 
Haas, rua Mato Grosso n° 214, Ijuí. 

Maiores informações com o secretário da 
A.A.I., rua Niterói n° 375, Bairro Mundstock, Ijuí. 

COTRUORNAL 

ÁGUA E VIDA 
Você já refletiu alguma vez 

sobre a importância da água na sua 
vida? Já vivenciou aquela impressio 
desagradável que nos acomete nos 
dias em que, por um motivo ou ou­
tro, o nosw suprimento de água 
é cortado? 

A água que bebemos, que 
usamos para cozinhar e lavar os ali­
mentos, que usamos para a nossa 
higiene pessoal, deve ser límpida, 
sem odor ou sabor desagradável e 
isenta de substâncias nocivas à 
saúde. 

Essa água, tão importante 
para a nossa vida e a de todos os 
seres na face da Terra, se considera­
da sob o ponto de vista do consumo 
humano, pode ter origens, tais 
como: 

- água dos rios e lagos; 
- de correntes subterrâ-

neas; 
- da chuva; 
-etc. 
Há determinadas impurezas 

na água que são fáceis de separar, 
baatando para isso que a filtremos. 
Pode-se eliminar o perigo de con­
trair parasitas patológicos, fervendo­
ª ou usando outros meios profiláti­
cos. Há, entretanto, substâncias que 
se dissolvem na água e são muito 
difíceis de separar. 

, . A água potável, ou seja, água 
propna para o consumo humano e 
dos animais, está diminuindo em 
\Olume no mundo inteiro, e o 
tratamento de águas poluídas torna­
se cada vez mais caro. 

A água que recebemos em 
casa, com o simples abrir de uma 
torneira, é água tratada, e o seu tra­
tamento implica no uso de bombas 
de recalque (que consomem ener­
gia) e produtos químicos (como o 
sulfato de alumínio para floculação 
e o cloro e/ou flúor no combate a 
organismos patogénicos). Essa água 
tão preciosa é usada com bastante 
liberdade pelos consumidores e há 
esbanjamento. 

Você já pensou nos produtos 
de limpeza, produtos de bele:i:a, nos 
venenos que usa em casa e que, 
cedo ou tarde, irão ser dissolvidos 
na preciosa água que escorre pelos 
ralos? Algum dia aquela mesma 
água voltará pelas torneiras de sua 
casa, de algum vizinho seu, de um 
parente ou de algum outro ser hu­
mano que você nem conhece. Tal­
vez ela tenha passado por um pro­
cesso de evaporação e os produtos 
que você usou tenham sido incorpo­
rados ao solo (nesse caso eles pode­
rão ser absorvidos por algumas plan­
tas e, se elas sobreviverem, tomara 
que não venham a se tomar algum 
a~imento que você vá comer algum 
dia), talvez ela tenha ido direto a 
um rio ou lençol de água subterrâ­
nea. Nesse último caso, tomara que 
a ação da NaturP?• IPnha sido efi-

Walter MARTINS (AGAPAN) 
ciente na sua purificação; tomara 
que algum micro-organismo tenha 
logrado absorver e transformar em 
inÕC;_u~ ~ . substâncias nocivas que = dissolveu nela, pois, do contrá­
rio, wcê ou outra pe850a irá inserir 
aquelas substâncias tão boas na 
limpeza, magníficas no embeleza­
me'!to, letais no combate às prapa. 
E quem sabe dizer que efeitos terão 
sobre o organismo humano? 

Não se console achando que 
seria grande coincidência que aque­
la água voltaase justamente para 
você que a contaminou, pois muitas 
outras pessoas estão procedendo de 
forma igual e será inevitável que 
algum contaminante esteja na sua 
água. Nem confie-na limpidez, na 
falta de odor ou sabor (água assim 
é cada vez mais rara) pois, há subs­
tâncias que, quando dissolvidas, não 
!ão visíveis. Há outras que estarão 
em quantidade tão pequenas que 
não serão perceptíveis mas, como 
~~ê consome água todos os dias, 
1rao se acumulando em seu organis­
mo. 

Você talvez diga que a Natll­
reza é maravilhosa e possui meios 
de depuração eficientes. Isso é 
verdadeiro no que se refere àqueles 
produtos produzidos pela própria 
Natureza, e, mesmo assim, a depu­
ração só ocorrerá se demtOI à 
Natureza uma chance para fazê-lo 
(a saúde dos rios, ou seja, as oportu­
nidades de vida dos organismos 
purificadores, neles presentes, têm 
diminuído devido à poluição desses 
rios). 

Há que lembrar que os seres 
humanos têm sintetizado muitos 
produtos que a Natureza nio está 
preparada para receber e degradar. 

Pense muito na forma como 
utiliza a água na sua casa. Evite a 
sua contaminação com produtos 
químicos, produtos sofisticados e 
muitas vezes, desnecessáriôs. Evi~ 
também o esbanjamento desse 
precioso líquido em torneiras que 
pingam, aparelhos que vazam ou 
outro desleixo. 

Imagine a utilização da água 
como um circuito fechado onde o 
líquido passa sempre por dois 
pontos: a usina de tratamento e a 
sua casa. Cada vez que ela passa por 
um desses pontos ela estará rece­
bendo produtos químicos (na usina, 
pelo tratamento e, na sua C38', pelo 
uso). Quanto maior for o número 
de vezes que ela circular, maior será 
a sua contaminação. Uma compara­
ção desse tipo, simplificada, de­
monstra o quanto é desejável que 
haja menor circulação dessa água. 

Para que você possa sentir o 
~ue dissemos sobre purificação da 
a~a, faça uma experiência simples: 
dissolva um pouco de sal de cozinha 
na água e tente separá-lo dela. 

CUIDADO! PASSAGEM DE ABELHAS 

. Placas de sinalização em estradas dos Estados Unidos com os 
d1z_eres do título, são comuns na maioria das regiões agrícolas do 

pais. No entanto, _ao _contrári o do que alguns poderão pensar, não 
se trata de advertenc1a aos motoristas sobre algum possível perigo 
representado pelos_úteis animaizinhos. Mas isto sim, a advertência é . 
pa_ra que os motonstas reduzam a velocidade de seus veículos para 
evitar de atropelar as abelhas que se encontram em plena atividade 
de trabalho. 

Nos Estados Unidos - pa(s que contabiliza tudo - o valor de 
uma abelha operária é calculado em um dólar. Ultimamente a cam­
p~nha de trânsito que vem de ser desenvolvida visando pre~ervar a 
vida . das abelhas, foi pedida e é prestigiada principalmente pelos 
p~antad~res de alfafa, que descobriram que sem abelhas suas produ­
çoes serao treme~damente reduzidas, pois são as abelhas que polini­
zam suas plantaçoes, aumentando o rendimento. 
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OCIABILIDADE 

NA CASA DOS DOBRACHINSKI 
EXISTEM MUITAS MORADAS 

Um bom_ ·exemplo de comunhão familiar é dado pela família 
>obrachinski, de Rinciô do Tigre, interior de Huí, onde o casal 

W lter Adolfo e Arlinda conseguiram criar filhos unidos e solidários 
u mesmo casados e hoje chefes de família, preferem permanecer 

r ídindo no seio da casa paterna. Reeditando a expressão de Cris­
o, "Na casa de meu pai existem muitas moradas•; Valdir Walter e 

V lmir Dobrachinski, casados e com filhos, residem com os pais 
um casarão de muitas peças. Por isso mesmo, a casa é alegre e jo­

v1 1 com a presença bonita das crianças: são quatro meninas e um 
roto, todos se aproximando da idade de começarem a estudar. 

O seu Walter Adolfo, que 
p ,a no futuro os netos cres­

' llllo e casando-se, mas per-
111.111 endo todos no Rincão, 
111 nrfesta muito orgulho das 

11 , nças. Pois elas - disse -
11111a sã"o muito pequenas para 
tular na lavoura, mas brincam 

1 gricuJtores. Disse que um 
, mquedo que "elas gostam 

11111110 é acompanhar as máqui-
plantadeiras na lavoura". 

POLICULTURA 
São ao todo, onze pes-

11 na casa do seu Walter. 
< ·om exceção das crianças, to-

lrabalham. Os filhos são 
11 homens da lavoura, onde 
ult1vam, no todo, 216 hecta­

Na grande extensão, o tra­
i umal trigo e soja de todos 

, anos, conforme é praxe em 
n 1 região. Mas a nivel de 
111 nutenção familiar, os Dobra­

l11mJc1 produzem tudo. Pode­
u izer que eles só não produ-

111 sal e açúcar. No mais, a 
1 1 \:ão é a seguinte: milho, 
rrn,, mandioca, feijão, trigo, 
01 , víveres hortícolas, frutas, 

rn , leite, um grande açude 
111 1 criam a saborosa carpa, 
1111 p 1xe fácil de ser reprodu-

1lú, criam também porcos, 
v . abelhas e ovelhas e man-

1 111 um pequeno plantel deva-
1 1 iteiras. Como se ve, um 
ri ito sistema de produção 

qu se pode qualificar de po­
li ultura. 

O TRABALHO 
A divisão do trabalho é 

mais ou menos a seguinte: co­
mo já foi dito, os filhos encarre­

in -se do trabalho da grande 
1 voura. Seu Walter Adolfo tra­
i , dos porcos e das ovelhas. As 
noras ordenham as vacas, no 
1stema de ordenha manual e 
z m outros trabalhos casei­

ros enquanto dona Arlinda se 
ncarrega da cozinha. l! um ver­
ladeiro lar de trabalho, mas tu­
o anda normal, pois ainda so­

bra algum tempo para obse-
1uiar os visitantes com um gos­

t11'l0 chimarrão. 
Cooperativistas conscien­

t , entregam toda a produção 
p ra a COTRIJUI. Seu Walter 

Daembrona 

Adolfo conta que no passado a 
vida era dura demais. Ele sem­
pre plantou de tudo, mas os 
produtos não valiam nada no 
comércio. E depois - diz sem 
nenhuma saudade - "do pouco 
que valia os comerciantes fica­
vam com tutlo. A gente traba­
lhava para o comércio". 

A COOPERATIVA 
Valdir Walter e Valmir 

dizem que hoje é possível a 
tão poucos trabalharem em 
216 hectares e ainda se dedi­
carem a tantas atividades subal­
ternas, porque existe a coope­
rativa. "Ela se encarrega de 
conseguir o financiamento de 
repasse, onde a gente só vai 
para assinar ; dá assistência téc­
nica na lavoura, recolhe o leite 
na porta da casa. No forte da 
colheita, seja trigo ou soja, não 
se entra mais na fila do arma­
zém para descarregar os produ­
tos". Assim, ressaltaram os 
dois, "está nos sobrando tempo 
que aplicamos no nosso traba­
lho". 

ECOLOGIA 
Todo esse desempenl ·o 

da família nas diversas ativi­
dades, não priva os Dobra­
chinski de ainda se preocupa­
rem com a conservação do 
meio ambiente. Eles têm cons- . 
ciência que a terra é nossa 
mãe e tudo o que nela há deve 
ser usado com cautela e zelo. 
Um exemplo: Eles leram no 
COTRIJORNAL que não se de­
ve lavar os aparelhos de aplica­
ção de veneno, nos riachos, rios 
e açudes. Então, construiram 
um poço especial para lavar os 
aparelhos. O local fica num bai­
xio sobre uma vertente. ~ cha­
mado de "poço negro" , e é 
conservado fechado quando 
não está sendo usado . 

MINIFÚNDIO 
Respondendo aos fari­

seus, Jesus disse: "Na casa de 
meu pai há muitas moradas:' 
Nós podemos dizer que na casa 
dos Dobrachinski há três mo­
radas, todas bem constituídas. 
Além da união fraternal e dos 
bons exemplos de família, per­
cebemos um outro fator alta-

~ente positivo. As terras não 
se fracionaram com o casamen-

to dos filhos. Numa pal_!lVra: a 
famfiia Dobrachinski não cola-

borou para a evolução do mi­
nifúndio. 

Aqui, a preocupação com a ecologia. O poço, que fica em lugar ermo, destina-w a limpeza dos 
aparelhos de aplicação de venenos. 
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AGRO-INDÚSTRIA GLOBAL E 
SUPERMERCADO GLOBAL 

, 
. 

Segundo relatório tomado público pela F AO no final do ano 

passado, 400 mitpões de pessoas - cerca de quatro vezes a popula­

ção brasileira ou dez por cento da população mundial estimada pa­

ra 1976 - passam fome em todo o mundo. Mas a própria F AO ad­

mite que os números são modestos, pois há estatísticas relatando 

que somente na Ásia há mais de 300 milhões de pessoas malnutridas. 

O que fazer ante tão assombroso volume de pessoas subali­

mentadas em todo o mundo? Quais as medidas a serem tomadas pa­

ra ao menos diminuir o ritmo de crescimento desse número de fa. 

mintos? Toda vez que o assunto é levantado surgem os teóricos que 

clamam por uma refonnulação na distribuição de alimeatos, me­

lhor aproveitamento das terras aráveis através da refonna agrária, 

menores juros para as atividades agrárias e isenção de tributos sobre 

os gêneros alimentícios. Então se penetra num verdadeiro jogo de 

palavras : baixa produção de alimentos, insuficiente tecnologia agrí­

cola, falta de terras, excesso de população. 

Será que são apenas esses os problemas ou eles já são conse­

quência de outros; talvez do próprio capitalismo clássico? 

A revista "Ceres", órgão oficial da F AO (Food and Agricultu­

re Organi~tion), agência da ONU para a alimentação e agricultura, 

em sua edição de julho/agosto de 1977, publicou oportuno artigo 

de autoria de Frances Moore Lappé e Joseph Collins, co4iretores 

do lnftituto de Política para a Alimentação e Desenvolvimento. O 

artigo é intitulado "Alimento em primeiro lugar: o mito da escas­

sez" . Dada a irnpo~cia do tema, que já tem sido objeto de análi­

se pelo COTR.UORNAL em diversas oportunidades, damos um re• 

sumo do mesmo nas páginas a seguir. 

Pode a escassez de ali­

mentos ser considerada seria­

mente como responsável pela 

"fome? Mesmo durante a crise 

de alimentos do começo dos 

anos 70 não havia também a 

abundância? Naquela época ha­

via no mundo cereais suficien­

tes para assegurar a todos uma 

ampla ração de proteínas e 

3.000 calorias por dia, que é 

mais ou menos o consumo de 

calorias do americano médio. 

Mas o que mais invalida o 

argumento de que os países em 

desenvolvimento sofrem de 

uma penúria de recursos ali­

mentícios não são as estatísti­

cas de produção, mas as estatís­

ticas de exportações. Esses paí­

ses, mesmo os geralmente con­

siderados como pobres em ali­

mentos e dependentes da im­

portação, são exportadores de 

produtos agrícolas. Quarenta 

por cento do total das importa­

ções agrícolas dos Estados Uni­

dos, um dos três importadores 

principais destes produtos, vem 

de países em vias de desenvolvi­

mento. Em 1973, 36 dos 40 

países mais gravemente tocados 

pela fome exportavam gêneros 

para os Estados Unidos. 
As exportações dos paí­

ses do Sahel - a região mais 

pobre da África - aumentaram 

de maneira espetacular no ini­

cio dos anos 70, ainda que ali 

imperasse a seca e, por conse­

quência, a fome fosse uma 

constante. No Mali, para consi­

derar um único pais, as expor­

tações de algodão aumentaram 

em 400% de 1966 a 1972, en­

quanto a produção de gêneros 

de exportação para alimenta­

ção de gado cresceu 70%; a 

produção de arroz, igualmente 

destinada quase toda à exporta­

ção, atingia um record. Cerca 

de 15 milhões de quilos de le­

gumes foram exportados do 

Sahel, principalmente para a 

Europa, durante a terrível seca 

de 1971. 
As pesquisas da FAO 

mostraram que cada pais sahe­

liano, salvo a Mauritânia, por 

sua vez rica em minerais, pro­

duziria na realidade o suficien ­

te em cereais para alimentar o 

conjunto de sua população, 

mesmo durante os piores anos 

de seca. Mas a fome ceifou mi­

lhares de vidas, principalmente 

de jovens. E não foi por causa 

de subprodução, mas por con­

sequência da exportação desses 

alimentos. 
Em Bangladesch, depois 

das inundações de 1974, qua­

tro milhões de· toneladas de ar­

roz se acumularam porque nin­

guém tinha dinheiro para com­

prá-las. Cada ano um bom ter­

ço dos cereais colocados a ven­

da em Bangladesch passa como 

contrabando para fora do pais. 

E se trata realmente de 

falta de terras? Apenas 44% do 

total mundial da terra cultivá-

vel são atualmente cultivadas. 

Isso se explica em parte pelo 

fato de que numerosos proprie­

tários de terra a consideram co­

mo um investimento e não co­

mo uma fonte de alimento. 

Deixam extensas áreas como 

reservas e para especulações. 

Um estudo efetuado na Colôm­

bia, em 1960, mostrou que os 

maiores proprietários, que con­

trolam 70% da terra do pa ís, 

somente plantavam em 6% dela. 

A CHINA, A ÍNDIA E O 
EXCESSO POPULACIONAL 

Se fosse verdade que uma 

população grande é uma causa 

de fome, esperar-se-ia encon­

trar muito mais gente faminta 

nos países que detém as maio­

res populações. Uma tal corre­

lação não existe . A China, por 

exemplo, em relação a ln.dia 

tem justamente a metade de su­

perfície cultivada por habitan­

te . E no entanto, em 25 anos 

somente, a China conseguiu eli­

minar a fome. Aliás, os países 

que têm as maiores áreas de 

terra cultiváveis por habitante 

sofrem gravemente de fome. 

A fome é uma triste rea­

lidade cotidiana para a maioria 

dos bolivianos, que vivem em 

um país que conta com mais de 

0,2 hectares de terra cultivada 

por pessoa e um potencial de 

mais de quatro hectares cultiva­

veis por pessoa, sensivelmente 

mais que na França, onde o 110-
vo vive à farta. 

Examinando os chama­

dos "casos críticos" de Bangla­

desch aos países do Sahel, des­

cobre-se que em nenhum pais 

do mundo faltam recursos físi­

cos que impossibilitem a nutri­

ção da população. De fato, aca­

ba-se vendo que, na medida em 

que a alimentação é uma coisa 

que se compra e se vende, apa­

rece o lucro e atrás dele a fo. 

me, a miséria. É que nas socie­

dades onde as diferenças de 

renda são grandes, o grau de fo. 

me e a quantidade de famintos 

é uma coisa e outra é a quanti­

dade de alimentos produzidos 

no pais . 
Da mesma forma acon te· 

ce com relação a fome e a ter­

ra. A fome é muito menos fun­

ção da quantidade de terra do 

que de seu controle. Aqueles 

que têm o controle da terra 

determinam se ou como ela se­

rá utilizada e quem aproveita­

rá os seus frutos. 
A fome e o crescimento 

rápido da população são os -

dois sintomas de um mesmo 

mal. Ficar falando dos sinto­

mas não leva a nada . Aliás, é 

uma diversão trágica a que não 

podemos nos permitir. Se que­

remos seriamente equilibrar a 

população de nosso Planeta e 

seus racursos, devemos tratar 

da causa primeira, quer dizer, 

da fome e das taxas elevadas de 

natalidade: a insegurança e a 

miséria da maioria, resultante 

da monopolização dos meios 

de produção nacionais por um 

pequeno número de pessoas. 

MODERNIZAR 
AGRICULTURA SERÁ QUE 

É A SOLUÇÃO? 

Diagnosticar que a causa 

da fome é a escassez, conduz à 

idéia de que uma produção 

mais elevada vai resolver o pro­

blema. Foi assim que o desen­

volvimento e o emprego de téc­

nicas visando aumentar a pro­

dução constituiram o esforço 

central da chamada "seguran­

ça contra a fome " , dµrante pe­

lo menos 30 anos. Os governos, 

as instituições nacionais e asso­

ciedades multinacionais promo­
veram a "modernização da agri­

cultura" para aumentar a pro­

dução. 
Mas, quando uma tecno­

loci3 agrícola penetra ou é for­

çaua a penetrar num sistema 

rninari .., por desigualdades de 

pode.-, o proveito que ela traz 

vai para aqueles que já pos­

suem, em algum grau, a terra, 

o dinheiro, o crédito e, por 

consequência, a influência po­

lítica. Por outro lado, na me­

dida em que a agricultura se 

torna um investimento especu­

lativo, no qual o simples con­

trole da terra é a garantia do 

sucesso financeiro, uma série 

enorme de acontecimentos 

é colocada em ação. A concor­

rência pela terra faz subir rapi­

damente seu valor. Então, gran­

des extensões exigem investi­

mentos maiores. Nas vastas su­

perfícies cultivadas, as grandes 

empresas comerciais mecani­

zam para evitar os "problemas" 

da mão-de-obra. Como conse­

quência imediata, camponeses 

despojados de suas terras aban­

donam o interior e se fixam co­

mo párias nos arredores das ci­

dades maiores. 
Em todos os países onde 

é permitido que os recursos 

agr ícolas sejam uma fonte de 

riqueza individual, as campa-

nhas de rápido crescimento da 

produção afastam cada vez 

mais a maioria dos camponeses 

do processo de produção. E es­

tar fora da produção significa 

estar fora do consumo. A ob­

servação de um trabalhador 

agrícola ganhando 36 centavos 

de dólar por dia, em Bibar, na 

ln.dia, confirma esta verdade : 

"Se você não possui a terra, vo­

cê jamais terá o que comer, 

mesmo que a terra produza 

bem". Na verdade, em numero­

sos países, a produção alimen­

tar por pessoa cresceu, ao mes­

mo tempo em que uma parcela 

maior da população se margina­

lizou. 
Estudos recentes da 

Organização Internacional do 

Trabalho demonstram que nos 

países onde se buscou unica­

mente o crescimento da produ• 

ção e onde, de fato, a produ­

ção e o produto nacional bruto 

por pessoa aumentaram, os po­

bres do campo estão em situa­

ção mais miseráveis que antes. 

O estudo da OIT conclui que o 

"crescimento da pobreza está 

associado ruia a uma queda, 

mas a uma elevação.da produ­

ção de cereais, componente 

principal da alimentação dos 

pobres" . 

QUEM PRODUZ MAIS e 
O PEQUENO PRODUTOR 

Os governos, as institui­

ções financeiras internacionais 

e os programas de assistência 

negligenciaram os pequenos 

proprietários porque eles acre­

ditaram que concentrar esfor­

ços nos grandes era o meio 

mais rápido para aumentar a 

produção. 
E no entanto, o pequeno 

agricultor é que é no geral, o 

mais produtivo. Um estudo de­

senvolvido na Argentina, Brasil, 

Colômbia, Equador e 'Guatema­

la, mostrou que os pequenos 

agricultores produzem de três 

e quatro vezes mais por hecta­

re que os grandes. Na Tailân­

w.i, terrenos de 0,8 a 1,6 hecta­

res produzem pelo menos 60% 

mais de arroz do que as pro­

priedades acima de 50 hectares. 

Da mesma forma isto se dá nos 

Estados Unidos. 
Não obstante, é grande o 

número daqueles que pensam 

que nossa segurança "alimentí­

cia é tanto maior quanto mais 

se confia a produção a vastas 

empresas agrícolas. De outro 

lado, acabamos de ver a arma­
~ 

Página 16 



ECONOMIA 

O pão, cada vez mais escasso na mesa de milhões de indivíduos em todo o mundo. Foto "Farm Joumal". 

dilha : os pequenos proprietá­
rios e os operários sem terra 

o ainda mais separados da 
produção, uma vez que os no­
vos proprietários abastados au­
mentam seus domínios e os 
mecanizam. Cada vez menos os 
trabalhadores do campo são ca­
pazes de cultivar ou de com­
prar os produtos alimentícios. 
E quando o círculo de pobreza 

alarga, o mercado nacional 
de produtos alimentícios esta­
ciona ou mesmo se encolhe. 
Mas se o mercado interno pára, 
m direção a quem as empresas 
qrícolas vão orientar sua pro­

dução? Para os mercados que 
1 gam preços elevados; uma 
camada social restrita de cida­
d os e de consumidores estran­
geiros. 

Por exemplo: os fundos 
internacionais para o desenvol­
vimento irrigaram o deserto do 
Senegal para que as empresas 
multinacionais pudessem culti­
var as beringelas e as mangas 
que a cada ano são transporta­
das por avião até as melhores 
mesas da Europa. Os fazendei­
ros de Sinaloá, no México, des­
cobrem que podem ganhar 
vinte vezes mais cultivando to­
rnates para os americanos do 
que milho para seus compatrio­
t.is mexicanos. Os proprietários 
colombianos deixam de produ­
:dr trigo para cultivar flores, 
que rendem 80 vezes mais por 
hectare. Cada vez mais a terra 
c:ultivavel da Costa Rica serve 
para nutrir o gado que será 
transformado em "hambur­
g rs" para as casas de carne dos 
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Estados Unidos, ainda que os 
nativos costariquenhos, em sua 
grande maioria, não consuma 
nem uma grama de proteina. 

No Paquistão, o milho 
que antes era alimento básico 
dos pobres, cultivado pelos pe­
quenos camponeses, foi conver­
tido em cultura extensiva para 
fins comerciais. Hoje aquele 
grão faz parte da pauta de ex­
portação do país e desapareceu 
da mesa dos pobres. 

A segurança alimentar de 
um país no qual os grandes 
produtores controlam virtual­
mente a produção, está sempre 
ameaçada também por outra 
razão. Os comerciantes retiram 
os gêneros alimentícios do mer­
cado no momento que prece­
dem as safras para aviltar os 
preços. Então, a preços avilta­
dos, compram os produtos. 
Compram mas não os expõem 
no mercado até que os preços 
alcancem os índices que dese­
jam. Só então, a preços infla­
cionados os produtos retirados 
da praça retomam. Nesse jogo 
todo só quem ganha são os 
grandes proprietários e os co­
merciantes, a custa do pequeno 
produtor agrícola e do consu­
midor final . 

DESTRÓI-SE O MEIO 
AMBIENTE NACIONAL 

São realmente as necessi­
dades alimentares de uma pro­
dução cr~scente que forçam os 
camponeses a cultivar terras 
que aceleram a erosão? Um 
país das Antilhas oferece um 
quadro chocante de destruição 

do meio ambiente. Os campo­
neses, no instinto de sobrevi­
vência, destróem as encostas 
das montanhas em um esforço 
desesperado para cultivar o que 
comer. 

Será que nesse país a pro­
dução de alimentos já ocupou 
todos os espaços? Será que as 
terras de boa qualidade estão 
sendo bem aproveitadas para 
produzir alimentos? Não! Nada 
disso. É que as terras ricas do 
vale pertencem a poucos pro­
prietários que correm atrás -de 
dólares para viver segundo um 
estilo de vida importado. En­
tão, suas terras são ocupadas 
com culturas de baixo valor nu­
tritivo mas que tem mercado 
certo na faixa do dólar : açúcar, 
café, cacau e alfafa para o ga­
do, todos produtos de exporta­
ção. 

As pastagens são igual­
mente orientadas para a expor­
tação. Recentemente os fazen­
deiros do Texas começaram a 
exportar gado para pastagens 
especiais em países das Anti­
lhas. Esse gado sai magro dos 
Estados Unidos e retorna oito 
meses depois, enlatado, pron­
to para consumo. Esse gado é 
engordado nos vales férteis 
enquanto os nativos são força­
dos a praticar agricultura de 
subsistência nas encostas e su­
bindo montanha acima. 

Um estudo do Banco 
Mundial feito na Colômbia 
mostra que "numerosas famí ­
lias de agricultores tentam sub­
sistir frequentemente cultivan­
do em encostas de inclinação 

até superior a 45 graus". Eles 
exploram a terra ao máximo, 
aumentando a erosão e acele­
rando outros problemas. Mas 
mesmo assim não conseguem 
ter um nível de vida convenien­
te . 

De fato, as terras próprias 
para a agricultura na Colômbia 
estão nas mãos de proprietários 
que nem ao menos compare­
cem na propriedade pois são re­
presentados por simples feito­
res que as utilizam para pasta­
gens e flores que exportam pa­
ra os Estados Unidos e Europa. 

Í PRECISO LOCALIZAR 
ONDE ESTÁ O INIMIGO 

Termos como "mundo 
tem fome", ou "mundo po­
bre", fazem pensar em massas 
uniformemente famintas. Eles 
mascaram a realidade de socie­
dades estratificadas vertical­
mente nas quais a fome aflige 
as camadas inferiores. O que é 
pior, o caráter global desses ró­
tulos leva a crer que todos 
aqueles que vivem em um "país 
da fome" tem um interesse co­
mum de eliminar a fome. As­
sim, se considera um país em 
desenvolvimento supondo que 
seu governo represente a maio­
ria dos famintos. Pessoas bem 
intencionadas nos países ricos 
acreditam que as _concessões 
feitas a esses governos - por 
exemplo, as facilidades de tari­
fas para suas exportações ou 
um aumento do investimento 
estrangeiro - represente um 
progresso para os famintos. Na 
realidade, esse "progresso" po­
de valer apenas para as elites e 
seus parceiros, as sociedades 
multinacionais, que são quem 
geralmente agenciam tais "au­
x1lios". 

Este clichê do "mundo 
rico" oposto ao "mundo po­

bre", mostra os desnutridos co­
mo uma ameaça ao bem-estar 
material da maioria das popula­
ções nos países industrializa­
dos. Para o americano ou euro­
peu médio, os famintos tor­
nam-se o grande inimigo. Na 
realidade, a fome não será en­
frentada enquanto os cidadãos 
comuns dos países ricos não se 
derem conta ,de que os famin­
tos não são seus inimigos, mas 
seus aliados. 

A maioria pobre dos paí­
ses em desenvolvimento e o 
americano médio estão unidos 
por uma ameaça comum : o 
agravamento do controle dane: 
cessidade humana mais funda­
mental - a alimentação - em 
escala ao mesmo tempo nacio­
nal e mundial. O próprio pro­
cesso de concentração crescen­
te do controle da terra e dos 
outros meios de produção, que 
identificamos como causa dire­
ta da fome nos países em de-

senvolvimento, continua nos 
Estados Unidos. 

Cinco e meio por cento 
de todas as propriedades dos 
Estados Unidos englobam 
atualmente a metade de todas 
as terras restantes. A falta de 
terra e de trabalho na América 
rural está na origem direta de 
uma fome persistente no meio 
da abundância. 

Pelo menos 90% da pro­
dução de legumes do país são 
controlados, por contratos ou 
diretamente, pelas mais impor­
tantes firmas de transformação. 
Numerosos produtores rurais já 
não têm outra escolha a não 
ser assiµar o contrato propos­
to pelo industrial ou perder o 
seu trabalho. 

Hoje, menos de 0,2% das 
empresas do setor de alimenta­
ção dos Estados Unidos contro­
lam 50% de toda essa indústria. 
As quatro maiores companhias 
das cadeias de produção ali­
mentar controlam mais da me­
tade do mercado. Muitos desses 
oligopólios, defendidos por go­
vernos e instituições internacio­
nais, expandem suas operações 
nos países em desenvolvimen­
to. A agro-indústria americana 
está empenhada na criação de 
uma exploração global, que ali­
mentará um supermercado glo­
bal. 

Tendo encontrado os lo­
cais de produção nos países em 
desenvolvimento, o~de a terra 
e a mão-de-obra custam apenas 
um décimo de seu preço nos 
Estados 'Unidos, as grandes em­
presas alimentares deslocam a 
produção de produtos de valo­
res elevados - legumes, frutas, 
flores e carne - para fora dos 
países industriais. Eles encon­
tram sócios bem disp~stos nas 
elites estrangeiras que, tendo 
em vista o empobrecimento 
crescente da maioria da popula­
ção local, são garantia de lucros 
fantásticos e seguros. 

Sob a bandeira da "inter­
dependência" alimentar, a pro­
dução global para o supermer­
cado global, a agro-indústria 
multinacional está criando um 
sistema agrícola mundial único 
no qual ela exercerá um con­
trole integrado de todos os es­
tágios da produção, desde o 
cultivo ao consumidor. A "in­
terdependência", num mundo 
de extrema desigualdade de po­
deres, toma-se uma cortina de 
fumaça atrás da qual os recur­
sos alimentares do mundo são 
usurpados por uma minoria pa­
ra uma minoria. E sem dúvida, 
a fome, que podia ser evitada 
se cada país produzisse segundo 
suas necessidades vitais, será ca­
da vez mais ampliada para satis­
fazer o apetite pantagruélico 
das multinacionais que abaste­
cerão seu supermercado global. 
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COOPERATIVISMO 

PARTICIPAÇÃO DO ASSOCIADO 
É comum ouvir-se que o homem é a preo­

cupação central do progresso econômico e que, 
numa cooperativa, o mais importante é o associa­
do. Quem é o associado e o que se sabe a seu res­
peito? São eles tão numerosos quanto se imagi­
na? Qual sua idade média? Qual o grau de forma­
ção que possue, para que se possa ajustar uma lin­
guagem comunicativa eficaz? Qual o regime de 
posse da terra? E qual sua participação associati­
va e operativa na cooperativa a que pertence? 

Em recente pesquisa realizada sob os auspí­
cios do Ministério da Agricultura, que analisou 
o comportamento do cooperativismo agrícola 
brasileiro, no período de 1973 a 1975, e termi­
nada em setembro de 1977, constatou-se que o 
número de associados das 1.136 cooperativas que 
informaram (foram pesquisadas 1.136) era de 
795 mil. Agregando-se, por estimativa, os associa­
dos das cooperativas de crédito, habitação, con­
sumo e de outros serviços, a população coopera­
tiva atingia, em 1975, aproximadamente um mi­
lhão de unidades familiares, ou seja, cinco mi­
lhões de pessoas. 

A maior concentração de associados {50%) 
se encontra nos três estados do Sul, ficando a re­
gião Sudeste com 29% e as demais regiões do 
país, com 21 % dos associados. 

Através de um estudo por amostragem, a 
pesquisa revelou gue 70% dos associados perten­
cem a pequenas cooperativas (com menos de 500 
associados) e a média cooperativas, (com 500 a 
2.000 membros). No Rio Grande do Sul e Santa 
C t rina, contudo, mais da metade dos associa­
dos est:fo em grandes cooperativas (com mais de 
2.000 sócios). 

Seguindo os mesmos critérios de amostra­
gem, constatou-se que apenas 20% dos associados 
tem grande experiência em cooperativa, com 
mais de 15 anos de militância dentro de sua asso­
ciação. Com um ano apenas de filiação existiam 
só 3% dos associados, o que demonstra que o 
crescimento do número de cooperados, no 
Brasil, é muito pouco intenso. Este dado sugere 
que as cooperativas e suas lideranças deveriam 
se preocupar mais em difundir os benefícios do 
cooperativismo para obter maior número de ade­
sões. 

A idade de quase a metade dos sócios das 
cooperativas ultrapassa os 50 anos. À população 
cooperativa mais jovem se encontra no Rio Gran­
de dp Sul e Santa Catarina e a mais idosa, com 
média de 59 anos, está em São Paulo e Minas Ge­
rais. 

O grau de escolaridade dos associados, se­
gundo a amostra levantada, sugere que os méto­
dos tradicionais de comunicação através de cur­
sos formais ou extensão rural baseada em progra­
mas curriculares ou de demonstração científica 
devem ser adaptada ao tipo de conhecimento em­
pírico do agricultor brasileiro. 

Entre analfabetos e com primário incom­
pleto estão 58% dos associados e apenas 12% tem 
ginásio completo ou curso superior. 

O cooperativismo brasileiro tem se estabe­
lecido especificamente entre os agricultores que 
possuem terra própria. Quase 80% dos associados.. 
trabalham sob o regime de propriedade individual 
e própria; 8% trabalham sobre terra arrendada e 
7% sob regime de ocupante. À expansão de novas 
fronteiras agrícolas através de cooperativas, tal­
vez seja uma da~ melhores medidas que o coope­
rativismo possa propor ao Gover11.0 para se ini~ar 
um processo sadio e eficaz de reforma agrária. 

As cooperativas não demonstraram ser mais 
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eficientes do que seus concorrentes para desper­
tar maior confiança em seus associados e não se 
dedicaram a mantzr constantes diálogos educati­
vos com eles a ponto de aumentar maciçamente 
sua participação operativa. No Sul, somente 55% 
dos associados entregaram, em 1976, toda ou, pe­
lo menos, mais da metade da produção para ser 
comercializada pela cooperativa. No Nordeste, 
apenas 32% o fizeram. É de se notar, porém, que 
nesta região, nem todas as cooperativas estão ap­
tas a receber e comercializar a produção. 

As distâncias entre as cooperativas e seus 
associados, as dificuldades de comunicação e, co­
mo vimos, o pouco interese que ainda anima o 
cooperado para tratar de seus negócios e discutir 
seus problemas junto à sua associação e, por ou­
tro lado, a forma precária e incipiente de organi­
zação dos associados em núcleos mais ou menos 
homogêneos tem impedido uma participação 
maior em assembléias, reuniões ou congraçamen­
tos em que se deveria discutir assuntos relaciona­
dos com o agricultor e onde se deveriam tomar 
decisões relativas à expressão da cooperativa. 

Entre os anos de 1974 e 1976, 40% dos as­
sociados não haviam assistido a nenhuma assem­
bléia, no Sul e, no Nordeste, 64% não compare­
cera~ às assembléias. E os que compareceram, 
segundo o estudo, compõem a grande maioria 
silenciosa _da assembléia que vota sentada, sem 
fazer esforço, a aprovação do balanço e dos atos 
da diretoria. 

Vai se tornando quase-anual o tipo de coo­
perativa à qual o associado se dirige como pedin­
te e não como dono e usuário de uma organiza­
ção com qual ele opera e de cuja gestão participa. 

À associação cooperativa tem uma caracte­
rística peculiar que toma o associado, ao mesmo 
tempo, proprietário e usuário da empresa - as­
pecto econômico - e membro de um grupo hu­
mano - aspecto social - com necessidades, in­
teresses e objetivos semelhantes. 

Alguns entre os principais dados recolhi­
dos em torno do associado, acima apresentados, 
indicam que as lideranças do movimento coope­
rativo, através de suas organizações, incluam en­
tre os objetivos de uma política de longo prazo a 
educação cooperativa do associado não só sob o 
aspecto doutrinário, como também empresária!. 
Educação para os objetivos da empresa coopera­
tiva, da qual ele é proprietário e usuário. O asso­
ciado deve transformar-se num empresário coope­
rativo, consciente de todos os riscos que envol­
ve uma empresa moderna em seus aspectos de 
eficiência gerencial e competitiva. 

Há que se criar estruturas para que o asso­
ciado participe de todas os passos de organiza­
ção da empresa, desde a definição de seus objeti­
vos e das principais atividades, até à capitalização 
e à utilização dos serviços criados para atender a 
seus interesses. É aconselhavel que os associados, 
como membros de um grupo social mais amplo, 
sejam subdivididos em pequenos grupos ou nú­
cleos de base, onde todos possam tomar parte das 
discussões de problemas de sua área e apresentem 
as soluções adequadas que serão canalizadas até a 
diretoria da cooperativa. Toda cooperativa deve­
ria ter pelo menos um técnico exclusivamente 
a serviço da organização dos associados. 

Não será necessário insistir que, para alcan­
çar uma participação efetiva e racional, a direto­
ria representativa deva abrir-se ao diálogo, con­
vencida de que, sem associados participantes, 
dificilmente se t~rá cooperativas sólidas. 

*(Coordenador de Cooperativismo do BNCC) 

TECNICA DE COMUNICAÇÃO 
DEBATIDA EM CRUZ ALTA 

A exemplo· de outras 
vezes, o setor de comuni­
cação e educação da Feco­
trigo promoveu há poucos 
dias em Cruz Alta mais um 
encontro de equipes e ele­
mentos encarregados dessa 
área junto às cooperativas, 
além de técnicos em agro­
pecuária. Se por um lado o 
encontro foi proveitoso 
para elementos que estão 
implantando o setor de co­
municação, de outra parte 
se tornou repetitivo por 
voltar à discutir temário de 
reuniões anteriores. Tanto 
é assim que ao seu final, 

unânimemente, se aprovou 
a idéia de realização em 
1979, não mais de quatro 
encontros estaduais, mas 
encontros microregionais e 
um seminário Estadual, es­
te com participação de pai­
nelistas convidados e das 
direções das cooperativas, 
que devem ser sensibiliza­
das de forma mais direta 
para o trabalho que está 
se desenvolvendo. Na foto 
aspecto de ur'na reunião 
plenária, no salão do Clube 
Internacional e Recreativo, 
de Cruz Alta, aparecendo 
vários participantes. 

EMPRÉSTIMOS PARA 
HABITAÇÃO RURAL NO RGS 

O programa de Habitação 
Rural, criado por convênio en­
tre o Banco Nacional de Habi­
tação e o governo do Estado 
com o objetivo de financiar a 
construção, ampliação ou me­
lhorias de habitações rurais aos 
pequenos e médios proprietá­
rios gaúchos, está, a partirdes­
te semestre, em funcionamento. 

Com a liberação de vários 
contratos de financiamento pe­
lo Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul e a Caixa Eco­
nômica Estadual, a Secretaria 
do Trabalho e Ação Social, que 
coordena o programa, alerta 
aos 4.500 proprietários rurais 
já inscritos que poderão agora, 
oficia.li7ar seus pedidos de em­
préstimo, encaminhando toda a 
documentação necessária atra­
vés dos sindicatos que atuam 
como agentes promotores deste 
projeto. 

Todo o proprietário rural 
de área não superior a SOO 
hectares e que tenha no tra­
balho rural a sua atividade 
fundamental, poderá partici-

par do Programa, dirigindo­
se aos sindicatos próximos, 
pois os .mesmos estio devida­
mente credenciados a presta­
rem todas as informações e es­
clarecimentos sobre a promo­
ção. 

Cabe ainda aos sindica­
tos de classe, o encaminhamen-
to das propostas aos agentes fi. 
nanceiros dos municípios: Ban­
co do Estado do RGS e Caixa 
Econômica Estadual. 

Os recursos financeiros 
que estã~ sendo aplicados no 
programa são oritmdos do BNH, 
sendo que os limites de fmancia­
mento estão compreendidos 
entre o valor mínimo de Cr$ .. 
15.164,50 e o máximo de 
151.645,00 neste trimestre, 
com prazos de amortizações 
que variam até 25 anos. 

A meta do Programa de 
Habitação Rural é oferecer no 
biênio 78/79 um total de 
10.000 empréstimos em um 
inv~imento aproximado de 
um bilhão de cruzeiros. 
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CURSOS PARA SENHORAS 
Na intenção de pro­

mover ainda mais a inte­
gração da familia rural ao 
espírito cooperativista, en­
quanto presta serviços ao 
·eu quadro social, a CO­
TR IJUI proporcionou a 
realização de mais dois 
cursos de corte e costu­
ra à esposas e filhàs de 
associados. A programa­
ção de encerramento ocor­
reu, respectivamente, dia 
11 de novembro no núcleo 
da Linha 6 Leste-lju(edia 
28 de novembro no núcleo 
de Linha São João-Augus­
to Pestana. Conforme se 
tem noticiado, tais cursos 
fazem parte de uma pro­
gramação desenvolvida pe­
lo setor de comunicação e 
educação da cooperativa, 
que visa aumentar a parti­
cipação da família na dis­
cussão de assuntos e toma­
da de decisões. Das ativi­
dades de encerramento, to­
maram parte representan-

tes do I EP-F I DEN E, do 
Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de lju(, Sindi­
cato dos Trabalhadores 
Rurais de Augusto Pesta­
na, gerentes e técnicos das 
unidades, e pessoal do se­
tor de comunicação e edu­
cação. Os cursos foram mi­
nistrados pela professora 
Herminia Pannebecker. 
Destacamos a colaboração 
prestada pelas I ideranças 
dos núcleos, nas pessoas 
dos associados Henrique 
Chichesqui e Adão Zuco­
bato, e dos presidentes dos 
clubes: Romano Putinick, 
Linha 6 e João Scheider­
Linha São João. Após a 
entrega de certificados, to­
dos os presentes confrater­
nizaram com um jantar 
oferecido pelas comunida­
des. 

FORMANDAS DA 
LINHA 6 LESTE-IJUf 

Receberam certifica­
dos de conclusão do cursQ 

Na Linha Sio Joio-Augusto Pestana, o grupo era integrado 
por 23 wnhoras e moças. 
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de corte e costura, na Li­
nha 6 Leste, as seguintes 
senhoras e jovens: Jeni Ma­
ria Czyzeski, Leonilda 
Bartz, Irene Garzella, Li­
dia Garzella, Olinda Mar­
garida Kramatschek, N ilza 
Helena Steurer Prauchner, 
Anna Prauchner, Nelci 
Novottny, Suzana Leila 
Czyzeski, Ana Maria Heck, 
Edi Maria Woiam, Loni 
Dreffs, Nair Holler, lraci 
Maria Pardzinski, Cleci 
1 nês Pardzinski, Maria Al­
zira Schambelan, Agnes da 
Rosa Prauchner, Lourdes 
Terezinha Guth, Luci Inês 
Guth e Cleci Thomé da 
Cruz. 

AS FORMANDAS DA 
LINHA SÃO JOÃO 

Na linha São João, 
foram 23 as concluintes do 
curso, a saber: Reni Fetter, 
Lila Fortes Jardim, Flávia 
Renz, Iara Terezinha 
Renz, Eleni Terezinha Zu­
colotto, Roselí Schossler, 
Semilda Dumke, Anna 
Eberle, Irene Renz Walter, 
l lé Maria Berwig Mensch, 
Amélia Carré Schneider, 
Noemia Desbessell, Lirdi 
Rohden, Roselí Mensch, 
Salete Lídia Renz, Elisa 
Carolina Flesch, Geni Ma­
ria Schneider, Anadir 
Weiler, Maria Elenir Welz­
backer, Casilda Gonçalves, 
Eloá Terezinha Portolan, 
Cleusa Fátima Berwiz e 
Marcelina Carré Schneider. 

ALGUMAS SUGESTÕES 
PARA CEIA DE NATAL 

E Nata/! Que tal prepararmos alguns pratos diferentes 
criados especialmente para esta data. 

ARROZ DE NATAL 
Rendimento: para 4 pessoas 
Ingredientes: 1/2 kg de peixe; 3 colheres de sopa_ de 

óleo de soja; 1 colher de sopa de manteiga ou marganna; 
uma cebola, salsa, cebolinha, 4 tomates picados sem a pele 
e a semente· 3 xfcaras de água fervente, 250 gr. de arroz, 
sal, 3 ovos ;ozidos, 2 colheres de sopa de parmezão ralado, 
1 limão, pimenta do reino e 100 gr. de azeitona. 

Modo de preparar: limpe o peixe, lave, tempere com 
sal, limão e pimenta, deixe repousar por 30 minut<:s. ~eve 
ao fogo uma caçarola com o óleo; junte a cebola p1cadmha 
e deixe dourar um pouco. Acrescente o peixe e os tomat~s. 
Junte o arroz bem lavado à àgua fervente; tampe e deixe 
cozinhar até absorver todo o l(quido. Acrescente os tem­
peros verdes e a margarina ou manteiga, ponha em um 
pirex. Salpique com queijo ralado e leve ao forno. por 8 
minutos. Retire e enfeite com ovos cortados em fatias e as 
azeitonas. 

RABANADAS 
Trata-se de sobremesa feita com pão amanhecido' em­

bebido em leite e ovos, e frito em gordura (óleo ou mantei­
ga). Ficél macio e não crocante. O pão mais indicado é o 
pão branco tipo francês, cortado na espessura de 1 a 1,5 
cm., deixando de molho em leite adoçado por 5 minutos. 
Deixe escorrer o excesso do leite e passar em ovos batidos, 
e fritar. Além de ser servida em festas natalinas, são otimas 
para os dias frios. Só que neste caso, servidas quentes, 
acompanhadas de molho de baunilha quante, e vinho 
tinto. 

Rabanada, uso: no lanche 
Rendimento: 6 pessoas 
Ingredientes: Um pão próprio para rabanadas (pão de 

forma branco). 
Modo de preparar: Corte o pão próprio (pão de for­

ma) para rabanadas em fatias e coloque num pirex. Es­
quente o leite com o açucar e derrame sobre o pão. Quan­
do o leite estiver frio retira-se o pão, espremendo levemen­
te, passando em ambos os lados ovos batidos inteiros. Fri­
te em óleo quente e escorra sobre o papel absorvente (pa­
pel de embrulho). 

Arrurr 'J as rabanadas em um prato grande e bonito 
polvilhando com açucar e canela. Sirva acompanhada com 
molho de baunilha e vinho tinto. 

PUDIM DE NATAL 
Ingredientes: 1 lata de leite condensado, 1/2 litro de 

leite, 2 colheres de sopa de maizena, 1 xlcara de frutas 
cristalizadas, 25 gr. de passa de uva, 100 gr. de biscoito de 
champanhe, 1 cálice de vinho branco. 

Modo de preparar: Bata no liquidificador o leite con­
densado, a maizena, o leite comum, ovos, baunilha. Para 
caramelizar, use forma de pudim, coloque as frutas pica­
das e biscoitos, passas e por cima a mistura. 

Asse em banho-maria numa panela de pressão durante 
30 minutos. Depois de 15 minutos, tire da forma e junte o 
vinho à calda do pudim e sirva. 
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GERAL 

Mato Grosso do Sul: 

SIDRDllNDIA COM BANCO DO BRASll 

A COTRIJUI passou a operar em Si­
drolândia a partir de dezembro de 1977, 
época que encampou a Cooperativa Agrí­
cola Mista Maracaju, Mato Grosso. Agora, 
menos de um ano depois, aquela cidade 
do sul matogrossense já conta com uma 
agência do Banco do Brasil. 

O ato de inauguração foi prestigiado 
por àutoridades municipais dirigentes e 
pessoal técnico do estabelecimento de cré­
dito em Sidrolândia e cidades da região, 
destacando-se a presença do prefeito mu -

nicipal Daltro Fiuza, que aparece na foto­
grafia hasteando a Bandeira Nacional, na 
parte fronteira a nova agência . 

A COTRIJUI esteve presente ao ato 
através da presença dos seus gerentes na 
região : Valdeci Oli Martinelli, de Sidrolân­
dia; Luís Mariotti, de Maracaju; Clóvis Ca ­
nova, de Rio Brilhante e o assessor da di­
retoria Nirton Frõeder, em Campo Gran­
de. A gerência de Sidrolândia, que é dirigi ­
da pelo sr. Geraldo de Oliveira Rocha, é a 
1099ª agência do Banco em todo o pais. 

DIFUSORES DE TECNOLOGIA 
REUNIDOS EM PASSO FUNDO 

Ocorreu em Passo 
Fundo, no Centro Nacio­
nal de Pesquisa de Trigo -
EMBRAPA, uma reunião 
com técnicos em Difusão 
de Tecnologia da Região 
Sul do País e o Departa­
mento de Difusão de T ec­
nologia da EMBRAPA em 
Brasília. O encontro rea­
lizou-se de 21 a 23 de no­
vembro e contou com a 
presença de 13 técnicos 
que atuam nas unidades 
de pesquisa da EMBRA­
PA e Empresas Estaduais 
de Pesquisa. 

O objetivo foi discu­
tir temas como: A Difusão 
na Unidade de Pesquisa; 
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Sistemas de Produção; Arti­
culação entre Unidades de 
Pesquisa e Assistência Téc­
nica; Programação de Ati­
vidades . e Estratégia de 
Ação. 

A Difusão de Tec­
nologia é uma atividade 

que tem por objetivo levar 
resultados, novas técnicas 
e recomendações da pes­
quisa até o extensionista . 
Este levará a tecnologia ao 
agricultor que terá condi­
ções de em menor espaço 
de tempo adotar a tecno­
logia e assim obter melho­
res resultados em sua la­
voura. O difusor mantém 
um contato permanente 
com agentes da extensão e 
agricuJtores, a partir deste 
relacionamento ocorre 
uma troca de informações 
que permitem à pesquisa 
tomar conhecimento dos 
problemas que afligem a 
agricultura e assim solu­
cioná -los. 

ESCOLA CATARINENSE 
DE APICULTURA 

Em solenidade levada em 
efeito a 25 de novembro, a Es­
cola Catarinense de Apicultura, 
que funciona em Lages, estado 
de Santa Catarina, diplomou 
mais uma turma de concluintes 
do Curso Básico de Apicultura. 
Foi paraninfo da tunna o juiz 
de Direito da primeira vara da 
Comarca de Lages, bacharel 
Wilson Vida! Antunes Senior. 

t a seguinte a nominata 
dos formandos : 

Alcira Kock Poepper, Ar­
geu Pereira da Silva , Ari Ferra­
ri , Carmosino Tadeu Waltrick 

Cordava , Claudine Aparecido 
Pereira _Sanchez, Cleones 
Passos Garcia, Dorlete Laci do 
Nascimento Bispo, Elton José 
Blageski, Getulio Arruda Fi­
gueiredo, Gilberto Eckel, lvam 
Tadeu Baldissera , João Batista 
Zatt , Juarez Rodrigues Bispo , 
José Doita, Leovegildo Anto­
nio Pasetto, Lidio Antonio 
Araujo , Luiz Claudio Todes­
chini , Marcos Lenzi de Castro , 
Mario Benedito do Carmo, 
Nelso Pasqual, · Norberto da 
Silveira , Peter Johann Burger, 
Rubens Ferreira da Silva, Ser­
gio Peça. 

SOCIEDADE DE DAMAS 
COMEMORA JUBILEU 
A Sociedade de Da­

mas Progresso, de Chiapet­
ta, comemorou festiva­
mente seu Jubileu de Pra­
ta, no dia 8 de outubro. 

Fundada em 11 de 
outubro de 1953, a socie­
dade conta atualmente 
com 136 associadas e tem 
como local de encontro o 
salão Eickhoff, de Chiapet­
ta, onde são realizados reu­
niões e encontros festivos, 
objetivando fortalecer ca­
da vez mais a integração 

e congraçamento da mu­
lher Chiapetense. 

A atual diretoria da 
Sociedade está a cargo das 
senhoras: Ana Maria V. 
Hoppe - presidente; Er­
minda Pires - vice-presi­
dente; E/la Both - tesou­
reira; Lauri E ickhoff -
vice-tesoureira; E/iria Wo/­
mer - secretária; Dulce 
Rodrigues - vice-secretá­
ria e Erminda Bellarmino­
comandante. 

- pode ...... ~ coisa voce ci tema eeu,, .... G acasao~5 -
star certo .... r agncu\tor na<> 
,ret\an es1.e . 

herbicida não 
b queum 

ncu\tor sa e º-ª\aVI'ª· todo 
$,se1eticie:~ªÂ~~~=léc:!\~~~riên~ia 

E\e tem q~ da compra.lem q duto~nunca 
•·es e deP.015 ue ser um pro r e E\anco. ao~ aaalem q o\e de Qua, 

comprf m que ter o Contr Sistema lret\an. 
ta\h<>U· e•er· tudo isso,sf' 0 

E para~ __ ,1.,. igua,. 
NãO existe~.~ \aVQUra cQf!l 
Quel1\ pw:otete ~ de dorll\lr 
Sistema Tret\an,a\élll orn os \ucros. 

iangUi\o,aind~!= E\anco, . 
F 18 com o I IV r:""'°"he\ro a . ·buidor ou o w;.s r:,-· ·...,.~ seu pistn de sua Co<>P8"3u ....... 

f).gré)OOOlO 

ELANCO 

Fabôcan!e de; Trettan, Coban. 
Hygromlll. Pertlan. Surllan, 
TylaneTr1 11u,allna. 

Treflan é indicado para as culturas de algodão, alho, amendoim. be rin1ela, brãsslcas (brócol1, 
couve-f io~. couve-man te1ga e repolho), café em formação, cebola de transplante cenoura 
citrus, fe1Jão-vagem, girassol, mamona, mandioca, pimentão, quiabo, SOJB e tomaie ' 
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GERAL 

"DESTAQUE NA AGRICUL TURI' 

Os destaques do "Jornal do C:omérc,o". 

O "Jornal do Comércio" de Porto que coube a Ruben I lgenfr itz da Silva , 
Alegre, através do Caderno Agropecuário diret or-presidente da COTRIJUI. A rela-
que edita, distinguiu diversos técnicos e ção dos destacados é a seguinte : setor de 
personalidades gaúcha nas diversas áreas ensino, agrônomo José Porfírio da Costa 
setoriais da agricultura, pecuária, agrono- Neto; setor agronômico, agrônomo João 
mia e veterinária, com o troféu "Des- Giuglian i Filho; setor agro -indústr ia, 
taque na Agricultura". A iniciativa teve Luchsinger Madôrin ; setor de cereais, 
como objetivo exaltar os técnicos e agrônomo Felix Marcos Caldeira ; setor 
empresas que atuam no setor primário veterinário, Antonio Mies Filho ; setor de 
integrados na finalidade comum de zootecnia , Geraldo Velloso Nunes Vieira ; 
desenvolver a agricultura no Estado e, setor parlamentar, deputado Aldo Pinto 
consequentemente, destacar os profissio- da Silva; setor de fruticultura, Sérgio 
nais da área que representa tanto em Sachs e Ruben l lgenfritz da Silva em 
termos de economia para o país. cooperativismo. Foi uma iniciativa do 

No setor de cooperativismo o desta- Jornal do Comércio portoalegrense. 

PELOTAS SEDIA V CONGRESSO 
BRASILEIRO DE FRUTICULTURA 

O V Congresso Brasi­
leiro de Fruticultura se 
realiza em Pelotas, no pe-

ríodo de 7 a 14 de janeiro 
próximo. Técnicos de to· 
dos os estados brasileiros e 
do exterior, a maioria 
acompanhados por familia­
res estarão na cidade Prin­
cesa do Sul durante aque­
les dias. 

Os trabalhos do Con-
gresso se realizarão ·no 
campus da Universidade 
Federal de Pelotas, no sa­
lão nobre da Fâéuldade de 
Agronomia Eliseu Maciel, 
distante 10 quilômetros do 
centro da cidade. Paralela­
mente as sessões técnicas e 
de estudos, -será desenvol­
vido extenso programa so­
cial, inclusive excursões a 

diversas cidades do Estado. 
O Congresso é uma 

promoção e organização 
da Sociedade Brasileira de 
Fruticultura, que tem o 
patrocínio da Empresa 
Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRA­
PA; Secretaria da Agricul­
tura do Rio Grande do Sul, 
Secretaria da Indústria e 
Comércio do Rio Grande 
do Sul, Universidade Fede­
ral de Pelotas - U FPE L; 
Prefeitura Municipal de 
Pelotas e Sindicato da In­
dústria de Doces e Conser­
vas Alimentícias de Pelo­
tas. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE IJUI 
CARTA SINDICAL Nº 154.823/64 DE 30/11/1.965 

Em cumprimento ao disposto no Decreto Lei n° 6.386 de 
09.12.1976, publicamos a seguir o resumo da Previsão Orçamenúi­
ria para o exercício de 1979, aprovado em A~mbléia Geral 
Ordinãria realizada em 29 de novembro de 1978. 

CONTAS RENDA RENDA TOTAL 
PRÓPRIA- SINDICAL- Cr$ 

Cr$ Cr$ 

RECEITA 
Renda Tributãria 600.000,00 600.000,00 
Renda Social 964.000,00 964.000,00 
Renda Patrimonial 80.000,00 80.000,00 
Renda Extraordinária 1.590.000,00 1.590.000,00 
Mobilização de Capitais 
TOTAL GERAL 2.634.000,00 600.000,00 3.234.000,00 

DESPESA: 
Administração Geral 1.472.000,00 1.472.000,00 
Contn. Regulamentares 204.000,00 204.000,00 
Assistência Social 1.061.000,00 306.000,00 . 1.367.000,00 
Outros Servs. Sociais 55.000,00 55.000,00 
Assistência Técnica 8.000,00 8.000,00 
Desps. Extraordinárias 90.000,00 90.000,00 
TOTAL DO CUSTEIO 2.596.000,00 600.000,00 3.196.000,00 
Aplicação de Capitais 38.000,00 38.000,00 
TOTAL GERAL 2.634.000,00 600.000,00 3.234.000,00 

IJUI, (RS), 29 de novembro de 1978 

CARLOS KARLINSKI FREDERICO CASALI 
Presidente Tesoureiro 

ARLINDO BAUERMANN 
Técn. em Contabilidade CRC. RS. Nº 22.688 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE IJUI 
CARTA SINDICAL Nº 154.823/64 de 30/11/1.965 

Em cumprimento ao disposto no Decreto Lei n° 6.386 de 
09.12.1976, publicamos a seguir o resumo da Suplementação de 
Verbas à Previsão Orçamentária para o exercício de 1978, aprovado 
em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 29 de novembro 
de 1978. 

CONTAS 

RECEITA: 
Renda Tributária 
Renda Social 
Renda Patrimonial 
Renda Extraordinária 
Mobilizações de Capitais 
TOTAL GERAL 

DESPESAS: 
Administração Geral 
Contn. Regulamentares 
Assistência Social 
Outros Servs. Sociais 
Assistência Técnica 
Desps. Extraordinárias 
TOTAL DO CUSTEIO 
Aplicação de Capitais 
TOTAL GERAL 

RENDA RENDA TOTAL 
PRÓPRIA - SINDICAL - Cr$ 

Cr$ Cr$ 

20.000,00 
10.000,00 
87.500,00 

117.500,00 

9.500,00 

90.000,00 
18.000,00 

117.500,00 

117.500,00 

50.000,00 

50.000,00 

17.000,00 
25.500,00 

7.500,00 
50.000,00 

50.000,00 

50.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
87.500,00 

167.500,00 

9.500,00 
17.000,00 

115.500,00 
18.000,00 

7.500,00 
167.500,00 

167.500,00 

IJUI (RS), 29 de novembro de 1978 

CARLOS KARLINSKI FREDERICO CASAl.l 
Presidente Tesoureiro 

ARLINDO BAUERMANN 
Técn. em Contabilidade CRC. RS. Nº 22.688 



PECUÁRIA 

COOPERATIVISMO NA PECUÁRIA O 
--DESAFIO PARA MAIOR PRODUCAO 

' Muito rµais do que a simples reunião de pecuaristas 
tradicionais, técnicos do setor e convidados, a realização 
do Il Concurso de Novilhos Precoces do Rio Grande do 
Sul, realizado pela COTRIJUI em Dom Pedrito, signifi­
cou a confirmação de algo importante. :É que, a exemplo 
da exploração racional já alcançada na agricultura, tam­
bém é possível encontrar na pecuária caminhos mais se­
guros e independentes. Para isso, não basta concordar 
com os números, altamente positivos, do concurso em pé 
e de carcaças. Se faz necessário aceitar o desafio feito na 
ocasião pelo dr. Ruben Ilgenfritz da Silva, diretor-presi­
dente da COTRIJUI. Modificar a idade de abate dos ani­
mais, assim como, pela Juta organizada, se transformou a 
charqueada de Dom Pedrito em um moderno frigorífico. 
E o gaúcho que aceitou e venceu o primeiro desafio, em­
bora sestroso, há de confirmar sua garra e talento, ainda 
mais que alicerçado nos princípios cooperativistas e à ca­
valo em números difíceis de contestar: novilhos dois den­
tes com peso de abate de quase 600 quilos. E não se che­
gou à isso pelo simples orgulho de equiparar nossos reba­
nhos ao que de melhor há na Europa. Mas sim para 
garantir ao pecuarista viabilidade econômica à sua ativi­
dade, a partir do instante em que se buscará reduzir a im­
portação de carne. 

ESTRlITURA DE CAMPO DA COTRJJUI 

Para operacionalizar dados de um concurso de en­
vergadura e cujos resultados estão já servindo de apoio à 
outras iniciativas, a COTRlJUI criou através de seu De­
partamento Técnico uma estrutura de campo para assis­
tir e acompanhar o produtor à partir da compra dos ter­
neiros em feiras, preparo de pastagens de inverno e ve­
rão, até atingir a terminação desses animais com idade 
aproximada de 24 meses. Tendo em vista a importância 
do peso de abate, não só para concursos, mas também na 
comercialização, uma equipe está realizando estudos 
mais profundos em cima das quebras decorrentes do 
transporte dos animais de seus criatórios até Dom Pedri­
to, levando em conta horário de transporte e duração da 
viagem; condições ciJ.Illáticas e de trafegabilidade dases­
tradas; alimentação pré-embarque e outros. Segundo afir­
mou por ocasião do encerramento do li Concurso o en­
genheiro agrônomo Becklerc Oliveira da Silva, do De­
partamento Técnico da COTRIJUI, a menor distância 
percorrida por lotes concorrentes, desde o local de ori­
gem dos novilhos até Dom Pedrito, foi de 330 km e a 

maior distância, 570 km. Disse também que a média de 
quebra de peso por novilho, à cada 100 km rodados, foi 
de 5,5 kg, enquanto a quebra de peso por hora de viagem 
foi de 2,5 kg por animal. Era intenção da equipe de cam­
po da COTRIJUI, nesse segundo concurso, transportar 
lotes de novilhos de uma mesma propriedade durant'! o 
dia e também à noite, para fazer comparações de quebra 
de peso. Isso no entanto não foi possível, devido às con­
dições desfavoráveis de clima. 

O dr. Becklerc O. da Silva também discorreu sobre 
as raças e cruzas, com predominância neste segundo con­
curso de animais da raça charolesa. Dos 105 animais ins­
critos no concurso de carcaças, o peso médio de abate 
foi de 458 quilos, sendo 400 quilos o peso de abate do 
menor e de 572 quilos o peso de abate do melhor novi­
lho, êste último de propriedade do associado Avelino 
Scarton . 

Paralelamente às t.:art.:aças. também foram expostos 
ao público presente na inauguração do li Concurso de 
Novilhos Pret.:ot.:cs, os -chamados cortes nobres do animal. 
a saber: patinho. filet mignon. wntra filé, tatú, alcatra, 
coxão de dentro e coxão de fora. Brevemente a C'OTRI­
JUI e sua t.:o-irmà . l'ot>pt.:rat1va ('ast1ll1eme \k ('ames. 
iniciarão a rnmerciali1.açfo Jcsses cortes inJustriais cm 
Porto Alegre. na Bouttkames. 111stal:.iJa ~ rua 2-l Je Ou­
tubro, 615/617. no \101111!0~ Je Vento. ,\lém Jos cortes 
nobres, a casa fornecerá t;.1111bém matambre e costela, 
cortes Je intensa procura principalmente pelo consumi­
dor gaúcho. 

CLASSIFICAÇÃO E TIPIFICAÇÃO 
INFORMAÇÕES TECNIC AS 

Couhc ao Jr. Jmé Lu1L -.;cbon Custaguta. wotec­
nista da Secretaria Ja -\grtcultura. discorrer sobre JaJos 
técnicos do concurso promov1Jo pela C'OTRIJUI. Junta­
mente com o engc11he1ro agrimomo \1auro Dante Aymo­
ne Lopez. integrou o corpo Je JUraJos . Disse que no con­
curso em pé (julgamento) foram wnsideradas as caracte­
rísticas de confonnaçào. conslttuiç:.io. estrutura física e 
acabamento. Na class1tkação e t1p1ficação das carcaças, 
de fom1a a unifom1izar os critério~ já empregados no 
concurso do ano passado, foi utilizado o método do De­
partamento de Agricultura dos Estados Unidos, conside­
rado muito bom pelas variadas infom1ações que dá. o 
que leva sempre à constantes modificações e atualiza­
ções. Fez referência ao peso de cart.:aça do novilho cam-

peão ( que foi classificada também como carcaça cam­
peã), afirmando que se equipara ao peso de carcaças de 
bois mansos e de torunos. Reforçando a iniciativa da 
COTRIJUI como mais uma alternativa dentro de um 
processo de diversificação da produção, o médico veteri­
nário Costaguta disse que o evento do novilho precoce 
não significará o abandono puro e simples da pecuária 
tradicional, isso porque os novos processos de engorda se 
generalizados, esbarrariam em condições climáticas des­
favoráveis. À par do novilho de dois anos, se continuará 
por certo a produzir carne proveniente de torunos, bois 
mansos e bovinos de quatro a cinco anos. 

Sobre a classificação das carcaças, disse que os ju­
rados levaram em conta os fatores qualidade e qu~tida­
de de carne. Ena! teceu a COTRIJUI pelas condições ena­
das e que proporcionaram aos jurados realizar um traba­
lho a contento. 

CARCAÇAS PREMIADAS 

No COTRIJORNAL anterior, já divulgamos resul­
tados do concurso em pé. A seguir, detalhes do 
julgamento post-mortem, reunindo dados das três carca­
ças que aparecem na foto. 

DADOS 
Tat . Idade Peso Peso de Rendim. Peso de Rendim. 

de abate carcaça de Carca- carcaça de carcaça 
kg quente ça quente fria fria 

kg % kg % 
02 20 561 342 60,9 333,5 59,4 
03 20 567 347 61,2 338 59,6 
20 -12 20 490 288 58,7 280 57,1 

GRAU DE QUANTIDADE 
Área do Gordura Gordura de Grau Rendim. 
olho de interna cobertura de cortes 
lombo cm2 % mm nobres 

% 
81 ,20 2,3 9 2,6 51,0 
84 ,30 2,2 8 2,3 51,6 
70,60 2,2 3 2,0 52,3 

A destacar que do novilho grande campeão saiu a 
carcaça classificada grande campeã. Corresponde ao ani­
mal cuja foto ilustrou a capa do COTRIJORNAL do mês 
de novembro último. Na sua composição, a referida car­
caça apresenou ainda os seguintes dados: 19,14% de os­
so: 61.70% de músculo: e 19,16% de gordura. 

O veterinário José Lu.,; Costaguta: "A produção de novilhos precoces é uma nova realidade no Rio Grande do Sul". Foi um dos jurados dos animais já abatidos. 

Dezembro/78 
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PECUÁRIA 

PRECOS COMPENSARAM INVESTIMENTOS , 
O Suplemento Rural do 

"Correio do Povo", assim se 
manifestou sobre o Concurso, 
em uma de suas últimas edi­
ções : 

A evolução havida nos 
níveis comerciais do boi vivo 
nesta entresafra com fortes 
indicativos de manter-se em 
valores atrativos na ptóxima 
safra, concorreu para que tam­
bém os participantes do Segun­
do Concurso de Novilhos Pre­
coces obtivessem uma lucrativi­
dade bastante marcante em 
seus investimentos na produ­
ção de um novilho de pouca 
idade. Sabe-se que investir em 
pastagem e terminar animais 
com uma complementação 
com ração determina um au­
mento nos custos. Desde logo, 
é óbvio, a carne sofisticada que 
estaria sendo oferecida teria, 
necessariamente, uma cotação 
correspondente ao trabalho dos 
produtores. A evolução natural 
do mercado foi muito benéfica 
e ajudou bastante, porque se 
há de compreender que 1978 
foi bastante difícil para a pro­
dução de carne. Forte estia­
gem, pastagens atrasadas, ração 
a preços altos com componen­
tes como o milho ultrapassan­
Jo todas a previsões etc., con­
correram para inflacionar os 
custos da produção, natural ­
mente, acima dos que tradicio-

nalmente têm os invernadores 
rio-<Jrandenses. 

Os participantes do con­
curso da COTRIJUI vão rece­
ber não só o preço justo de 
mercado mas uma bonificação. 
Avelino Scarton que concorreu 
com 15 animais já recebeu mais 
de 151 mil cruzeiros por seus 
novilhos, numa cotação que 
andou em tomo de 36 cruzei­
ros a carne fria. Para ele que 
participa pela segunda vez o 
resultado financeiro foi muito 
bom. Seus novilhos chegaram a 
terminação em torno de 5 mil 
cruzeiros. Scarton disse ainda 
que foi o melhor grupo de no­
vilhos que ele já produziu. Inse.,_ 
minou poucas vacas e de um 
lote de 1 7 animais selecionou 
15 exemplares. Se fossem 100, 
disse, "poderia esperar um ní­
vel destes, mas foi apenas 1 7 
que tirei 15. Infelizmente para 
o próximo ano não vou poder 
manter o padrão". 

Ele explicou ainda que os 
animais foram preparados em 
pastagem desde o desmame. 
Este ano teve que dar resí­
duos de milheto e aveia (sobra 
da seleção das sementes) no 
período de seca. Em 77 não 
foi preciso. Nos últimos cem 
dias os animais receberam a 
campo 3 quilos de ração pro­
duzida pela própria COTRIJUI 
diariamente. 

JORNAL "PONCHE VERDE" 
ANALISOU O CONCURSO 

O t1'8dicional jornal pedritense, "Ponche Verde", assim 
analisou o Concurso: 

Revestiu« do mais significativo sucesso a instalação do 
II° Concurso do Novilho Precoce em nossa cidade. 

Consideradas as proposituras do ano passado, quando o 
primeiro concurso, chega-se a conclusão animadora de que esta 
promoçfo alcançará, em breve, os seus mais altos propósitos e 
objetivos, dentro dos quais está o da comercialização a níl'el de 
exportação. 

Um fato, porém, nos chamou atenção: a ausência da 
participação de nossa pecuária nesta promoçfo da COTRIJUI. 

A não ser como anfitrião, Dom Pedrito não figurou entre 
aqueles municípios que aqui trouxeram seus produtos conquis­
tando lauréis, num atestado justo e tloqüente de suas efetivas 
participações e, acima de tudo, por acredituem nesta promo­
ção. 

11 preciso que nossa gente desperte! Armai, de que vale 
dizer« que aqui estio os melhores rebanhos e os melhores 
campos? 

Precisamos, agora, mais do que nunca, mostrar na 
pratica, aquilo de que tanto nos orgulhamos: a pujança de 
no~ pecuária, a qualidade de nossos rebanhos, para não 
figurannos apenas como meros expectadores em um Concurso 
de tamanha envergadura como este. 

Oezembro/78 

Esse gesto se repetiu por cinco vezes. Avelino Scarton (esquerda), recebeu prêmios por lote Grande Campeão~ 
Novilho Grande Campeão, Carcaça Grande Campeã, Carcaça Reservada de Grande Campeã e Carcaça Grande Campea 
Cruza. ~ cumprime,tado pelo sr . Paulo Rosa Wairich, diretor-presidente da Cooperativa Castilhense de Carnes. 

11 CONCURSO DE NOVILHOS 
PRECOCES - R. G. DO SU 

As carcaças premiadas no concurso. Pela ordem , da esquerda para a direita : carcaça grande campeã, com mais de 
59% de rendimento ; carcaça reservada de campeã, a exemplo da primeira também de animal cruzado Hereford com 
Charolês; e carcaça campeã de raça definida, Santa Gertrúdis. As duas primeiras de animais de Avelino Scarton, e a 
última do expositor Cevi halo Gioda, de São Francisco de Assis. 

Nessa edição, o seu Faustino não aparece. Nem êle, nem seu 
trator, comprado com os lucros do dinheiro depositado na 

Apesul. O homem está em férias. E antes de viajar, deixou um 
recado. FELIZ NATAL e UM VENTUROSO 1979 para todos. 

São estes os desejos da APESUL à todos os amigos. 

Caderneta 
APESUL 
de Poupança Rua do Comércio 

219 - Ijuí 
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Recreacão: 

No sorriso alegre das meninas, a extariorização do prazer que 
a recreação representa. 

Recreação também 
tem sido preocupação da 
COTRIJUI. Associados e 
funcionários encontram na 
sua cooperativa um forte 
elemento de soma de es­
forços para alcançar esse 
objetivo que tem em vista 
melhor adaptar o ser hu­
mano para enfrentar o 
trabalho. 

Em cada unidade da 
COTRIJUI existem as As­
sociações de Funcionários. 
E em Rio Grande, na praia 
do Cassino, a cooperativa 
instalou a Colônia de Fé­
rias para a recreação de 
seus associados. Nesta edi­
ção estamos apresentando 
a AFUCOTRI, Associação 
dos Funcionários em ljuí. 
Na edição que circulará em 
março, a Colônia de Fé­
rias dos Associados mere­
cerá destaque de reporta ­
gem. 

AFUCOTRI 

Natação, basquete, 
ping-pong, futebol (de 
campo e de salão); vôlei, 
bocha, e bolão, são algu­
mas das modalidades es­
portivas que a sede cam­
pestre da AFUCOTRI 
proporciona aos associa ­
dos, na Linha 3-Oeste, em 
lju(. Outros atrativos são : 
piscina para adultos, infan­
ta-juvenis e criança, salão 

de reuniões sociais onde se 
realizam bailes e a já tra­
dicional Festa do Chope 
de todos os inícios de ano . 
Amplo parque arborizado 
para repouso em fins de 
semana é outro atrativo da 
sede-campestre. 

Na parte da prestação 
de serviços e assistência 
social, os associados da 
AFUCOTRI de menor 
renda recebem desde janei­
ro deste ano um rancho 
pago pela Associação. Esse 
serviço social está btnefi­
ciando um total de 540 
funcionários subalternos. 
A entidade mantém uma 
assistente social que faz 
visitas periódicas aos cole­
gds em suas residências. 

Com o objetivo de 
melhorar cada vez mais o 
at endimento desses fun­
cionários beneficiados com 
o rancho mensa l, a Asso­
ciação começou a entregar 
no domicílio de cada fun­
cionário, parà que eles não 
tenham despesas nem com 
o car-reto. 

A Festa de Natal dos 
filhos de associados é 
outro serviço que deve ser 
considerado. Milhares de 
presentes são d istr ibu idos, 
alegrando as crianças e 
marcando em suas cons­
c1encias a passagem da 
data tão significativa em 

Vista parcial do parque, aparecendo ao fundo o moderno salão-restaurante. 

nossa tradição cristã. 

PARTE SOCIAL 
A Festa do Chope, 

chamada COTR ICHOPE, é 
o mais antigo e tradicional 
acontecimento social da 
AFUCOTR 1. , A décima 
primeira (11a.) edição des­
sa grande festa está previs­
ta para acontecer a 30 do 
corrente mês de dezembro. 
A Associação tem partici­
pado do Concurso Rainha 
das Piscinas do Rio Grande 
do Sul, inclusive com pre-

sença na seleção final no 
Ginásio Gigantinho, em 
Porto Alegre. 

GINASIO COBERTO 
A diretoria atual, que 

tem a frente o economista 
Oswaldo Olmiro Meotti, 
diretor financeiro da co­
operativa, tem concretiza­
do vários empreendimen­
tos, dentro do mesmo 
espírito de proporcionar 
melhores condições de la­
zer aos funcionários. 

A sede social foi 

concluída. Entre outros 
melhoramentos, foi · insta­
lado um moderno restau­
rante, cuja vista parcial 
externa pode ser vista 
numa das fotos que ilustra 
esta reportagem. A meta 
seguinte da diretoria, é a 
construção de um ginásio 
coberto. O local já foi 
adquirido. Consta de uma 
área de dois hectares em 
excelente local, junto a 
área do atual parque sócio­
esportivo da linha 3-Oes­
te. 

Ao fundo, a preocupação com a preservação da mata e o replantio de novas eufncias. 



PASTAGENS 

FORRAGEIRAS DE 
ESTACÃO QUENTE 

' 

Pastagem 
de milheto 
Comum 
(Pennisetum 
americanuml, 
no Centro 
de 
Treinamento 
COTRIJUI, 
município 
de 
Augusto 
Pestana. 

Pastagem 
de bermuda 
Coastcross 
(Cynodon 
dactylonl, no 
mesmo 
Centro da 

lf.!li~~i:&~~!!a~J.:2~~.::.:::::::.:.:.t.:.b~..J!.:a::1.J~iir:~~z.:_:.:.:..il:!:._:.1;::L=,.::...~H,iifilillf COTRIJUI. 

O Departamento Técni­
rn da COTRIJUI editou e está 
distribuindo aos associados um 
lolheto explicativo sobre as 
forrageiras de verão mais im­
portantes para a regiã'o sul do 
pa{s. No folheto são analisadas 
as variedades em relação ao seu 
hábito de crescimento, com to­
das as explicações técnicas a 
respeito de densidade de plan­
llo, épocas de semeadura, ren­
dimento médio, estimativa dos 
, 1clos de produção, etc. 

Consideramos uma válida 
ontribuição do Departamento 

I ~cnico da cooperativa, princi­
palmente se considerar-mos 
que é mínima a existência de 
publicações técnicas no Brasil 
sobre esse importante setor, 
que é a pecuária. 

Publicamos uma parte do 
folheto, onde são destacadas 
wnsiderações de ordem técnica 
de como desenvolver boas pas­
tagens em clima quente. 

Dezembro na 

ADUBAÇÃO E 
INOCULAÇÃO 

Muitas vezes os produto­
res desanimam com suas pasta­
gens em decorrência dos baixos 
rendimentos que elas apresen­
tam. Geralmente nestes casos, 
a correção do solo não foi 
adequada ou a adubação de 
manutenção não foi realizada 
de acordo com as necessidades 
da pastagem. No sentido de evi­
tar que problemas como estes 
aconteçam, a seguir são apre­
sentadas algumas recomenda­
ções sobre a adubação das 
pastagens. 

CORREÇÃO DO SOLO 

Tem por objetivo elevar a 
fertilidade do solo até o nível 
ótimo. Deverá ser feita de acor­
do com as recomendações da 
análise do solo. Os corretivos 
mais utilizados são o calcário 
dolomitice, os fosfatos naturais 
ou superfosfatos e o cloreto de 

potássio. Parã· a alfafa deve ser 
aplicado o dobro da quantida­
de de calcário indicada no bole­
tim de análise do solo. Quanto 
ao calcário, é desejável que seja 
incorporado no solo entre três 
a seis meses antes do plantio. 
Os demais corretivos podem ser 
incorporados antes da semea­
dura. Após cada quatro ou cin­
co anos, o produtor deve reali­
zar nova análise do solo, apli­
cando os corretivos indicados. 

ADUBAÇÃO DE 
MANUTENÇÃO 

Deve ser feita anualmen­
te para cada pastagem com a fi­
nalidade de repor os nutrientes 
retirados. Para a maioria dos 
nossos solos a adubação de ma­
nutenção é realizada utilizan­
do-se fórmulas comerciais con­
tendo nitrogênio, fósforo e po­
tássio. 

Quando a pastagem é for­
mada somente de gramíneas, a 

COTRIJORNAL 

aplicação de 300 kg/ha da fór­
mula 6-24-20 normalmente 
atende às exigências das plan­
tas. Se a pastagem é con~ocia­
da ( gramínea mais leguminosa) 
a adubação nitrogenada pode 
ser diminuída. Neste caso o pro­
dutor pode utilizar 300 kg/ha 
da fórmula 4-28-20. 

A aplicação desta aduba­
ção deve ocorrer junto com a 
semeadura das pastagens e, no 
caso das perenes, aplicar tam­
bém no inicio de cada período 
de produção ( primavera). 

Para a alfafa, por ser uma 
cultura muito exigente, é reco­
mendável que o produtor com­
pre os adubos puros e faça a 
mistura na propriedade. Como 
sugestão, na primavera reco­
menda-se aplicar em cada hec­
tare uma mistura que contenha 
150 kg de superfosfato triplo, 
200 kg de cloreto de potássio e 
25 kg de Borax. Na entrada do 
outono aplicar mais 150 kg de 
cloreto de potássio com IS kg 
de Borax. 

ADUBAÇÃO DE 
COBERTURA 

Quando a pastagem é for­
mada somente por gramíneas 
recomenda-se utilizar uma 
quantidade média de 80 kg/ha 
de nitrogênio, que corresponde 
a 180 kg/ha de uréia. Para que 

1 
das devem ser tomadas apenas 
como orientação, pois uma 
adubação correta deve seguir 
as quantidades indicadas no 
boletim de análise do solo. 

INOCULAÇÃO E 
PELETIZAÇÁO 

As leguminosas têm a 
particularid,áde de fixarem ni­
trogênio atmosférico nas raí-

✓ zes. Este fenômeno resulta de 
uma simbiose com bactérias, 
conhecidas por Rhizobium, 
que se fixam nas raízes, incor­
porando nitrogênio ao solo e 
tomando-o disponível às plan­
tas. 

Geralmente estas bacté­
rias não existem em quantidade 
suficiente no solo. Em conse­
quência, não ocorre uma boa 
nodulação ( colônia de bacté­
rias) nas raízes das legumino­
sas. Por este motivo, o produ­
tor deve realizar a inoculação, 
que consiste em colocar o 
Rhizobium em contato com as 
sementes. Para cada legumino­
sa existe um inoculante espe­
cífico. 

as perdas de uréia sejam re­
duzidas ao mínimo, a aplica­
ção deve ser fracionada ffl't ,. 

duas ou três oportunidades. 

Com o objetivo de garan­
tir a vida da bactéria (Rhizo­
bium) e acelerar a formação de 
nódulos é recomendável pele­
tizru- as sementes. Esta técnica 
coasiste em recobrir a semen­
te inoculada em Rhizobium 
de uma capa protetora, utili-
zando-se carbonato de cálcio 
ou hiperfosfato. Os detalhes 
sobre a técnica de inoculação 

O melhor momento é após os 
cortes ou pastejos. 

As recomendaçoes sugeri-

Alacran 
A mais poderosa40 

formulacào 
contra as pragas 

e peletização os produtores 
podem obter no Departemento 
Técnico da COTRIJU( 
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TRITICULTURA 

CONTROLE INTEGRADO 
DE PULGÕES DO TRIGO 

Luiz Antônio B. de SALLES 

CNPTRIGO/EMBRAPA 

Ao final de mais uma safra dos cereais de inverno 

(trigo, cevada, centeio, aveia), constatamos uma fabulosa 

realidade a de vermos a grande maioria das lavouras gaú­

chas com excelente estado fitossanitário e na expectativa 

de grandes produções, fato este não muito comum nos úl­

timos anos para estes cereais. Um dos principais fatores 

para esta situação foram as boas condições climáticas, 

comparadas a -anos anteriores, que resultaram em pequena 

incidência de doenças e pragas. Conseqüentemente, o uso 

de defensivos agrícolas foi muito restrito. 

Devido ao menor uso de inseticidas, houve chance 

para que diversos inimigos naturais do pulgão pudessem 

reproduzir-se, e então, atingirem níveis populacionais que 

conseguiram controlar e manter estas pragas em um nível 

de equilíbrio. 
Entre os inimigos naturais que ocorreram, destaca­

ram-se, principalmente, os predadores tais como. Alograp­

ta (pequenas larvas verdes, tipo "lesma" que vivem co­

mendo pulgões sobre as folhas e espigas) em agosto-se­

tembro até meados de outubro e as joaninhas Cicloneda 

(vermelha) e Eriopis (pintada de preto-vermelha-branco), 

de agosto a dezembro. Estes inimigos naturais exerceram 

um excelente trabalho de controle mantendo o pulgão em 

nível baixo. Durante todo o ciclo vegetativo do trigo fo . 

ram ainda ob~ervados alguns outros inimigos naturais, tais 

como: Chrysopa, aranhas predadoras, fungos entomóge 

nos e muitos parasitas. 
O controle natural, exercido por condições climáti­

cas e inimigo naturais, é fator que deve ser prioritariamen­

te observado em um sistema agricola, pois esta forma de 

controle é gratuita, permanente e, sobretudo, não poluen­

te. Nesta safra que finda isto foi uma realidade incontes­

tável. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Trigo da EMB RA­

PA, em Passo Fundo, iniciou nesta safra um novo progra ­

ma de pesquisa, chamado de "Programa de Controle I nte­

grado de Pulgões". Este centro de pesquisa está trazendo 

diversas espécies de insetos benéficos de países onde são 

estudados e aplicados na agricultura. Até o momento já 

chegaram a Passo Fundo nove espécies de parasitas e uma 

de predador vindos da França, Estados Unidos e Chile. 

Estes insetos foram multiplicados no CNPTRIGO e 

liberados em diversos municípios do AS ( ljuí, Cruz Alta, 

Carazinho, Palmeira das Missões, Passo Fundo) e alguns 

do Paraná e Santa Catarina, num número aproximado de 

200.000 parasitas. 
Confiamos que estes novos insetos benéficos impor­

tados, juntamente com os inimigos naturais nativo5, ve­

nham a minimizar o problema dos pulgões que atacam es 

tes cereais, diminuindo cada vez mais a necessidade de 

uso de inseticidas. 
O sucesso de um programa de controle biológico de 

pende sobretudo da orientação que o agricultor usa na 

sua lavoura. O uso intensivo de inseticidas não seletivos 

agrava o problema das pragas e impede a ação dos inimi 

gos naturais. 
QUANTO MAIS INSETICIDAS APLICARMOS 

HOJE, MAIS SERA NECESSARIO APLICARMOS NO 

FUTURO. 
O controle biológico das pragas agrícolas é estudado 

há mais de um século e já provou por inúmeras vezes e em 

muitas partes do mundo que é eficiente. Isto será também 

uma verdade nas nossas lavouras de cereais de inverno. 

Dezembro/78 

PRODUTNIDADECOMSEGURANÇA 
Seguindo integralmente as 

recomendações da pesquisa é possí• 
vel produzir com segurança e bom 
lucro. 

Cinco Unidades Demonstra­
tivas, conduzidas pelo Centro Na­
cional de Pesquisa de Trigo e pela 
EMATER - RS, em colaboração 
com a FECOTRIGO e APASSUL 
evidenciam esta possibilidade. 

As Unidades Demonstrativas, 
com área de 1 ha, foram instaladas 
em lavouras de agricultores, onde 
não havia trigo nem cevada nos úl­
timos três anos, e corrigidas com 
1 /2 SMP, ou seja, com a metade da 
recomendação de calcário para soja. 
O controle de doenças foi realizado 
com equipamento normalmente 
empregado pelos produtores ut1li· 
zando-se 0,5 kg/ha de Bayleton e 
mais duas pulverizações com 0,5 
kg/ha de Bayleton t 2,0 kg/ha de 
Dtthane nas épocas recomendadas 
pela pesquisa. Entretanto, nas de· 
monstrações de São Boqa e ljuí fo­
ram realizadas apenas duas aplica­
ções de fungicidas pois não houve 
uma ocorrência de oídio que Justi· 
ficasse o controle. 

No Quadro 1 podemos ver 
a produtividade as áreas que recebe­
ram o controle integrado de pragas 
e doenças e daquelas onde somente 
o pulgão foi combatido. 

Se analisarmos os rend1men-

tos apresentados veremos que, com 
exceção da Unidade de São Borja, 
onde a cultura desenvolveu-se em 
condições de umidade deficientes, 
nos demais municípios houve uma 
resposta favorável à aplicação dos 
fungicidas. Esta resposta diferiu de 
uma para outra cultivar e 101 mais 
acentuada onde as condições cl1rná­
ticas favoreceram o aparecimento 
das doenças. Temos assim, em ljuí, 
um i!Umento de 7,5 sc/ha da culti· 
var Nobre com tratamento, justa­
mente na região onde identificamos 
uma grande infestação de ferrugens 
e septorioses. Podemos também nc,­
tar uma produtividade sempre supe-

riur das cu+t1võres lançadas recente· 
mente em comparação com a culti· 
var Nobre Já há vários anos cultiva 
da . 

As produtividades alcançadas 
nestas Unidades Demonstrativas, 
nas mesmas condições que os pro• 
dutores encontram para realizar os 
tratamentos fitossanitários, dão-nos 
a certeza de que adotando um sis­
tema de rotação de culturas, usando 
corretamente fungicidas, escolhen· 
do as melhores cultivares, é possível 
produzir trigo com segurança e ren­

tabilidade. tanto em anos bons co­
mo em anos adversos. 

Quadro 1. Dados de rendimento, em kg/ha, das cultivares de trigo com e sem 
tratamento fúng,co · 

Rendimento kg/ha 

Lo_~-----
_____ Cultivares _ _ __ _ _ c/fun9.!cida __ s/fungi_cida 

CNT 10 2.330 2.322 
PAT 7219 1.921 1.917 

SÃO BORJA MASCARENHAS 2.097 2.052 
NOBRE ____ __ _ 1.717 ______ 1.632 __ _ 

CNT 10 2.076 1.821 
IJUf _ _____ _ NOBRE ____ __ !_.~~2 _______ !.:.!_1!_2 ___ _ 

CNT 10 2.546 2.204 

SANTA BÁRBARA PAT 7219 1.931 1.657 
QQ_§.\:_J_L ___ NOBRE ______ __ 1.853 ______ 1.397 __ _ 

NÃO-ME · TOGUE 

P~SSO Fl}N_.9O_ 

CNT 10 2.343 1.962 
NQf!~~ - ______ 2.171 _ _____ 1.668 __ _ 

CNT10 
r:::!_Oê_R~ 

2.845 2.434 

-- _ 2.655 ----- 2.356 ---

PESQUISA ALERTA SOBRE O MAL-DO-PÉ 
Pesquisadores do CNPTrigu 

visitaram triticultores nas regiões de 
(iiruá, Santa Rosa e Santo Ángelo 
visando verificar a im:idéncia do 
mal-<lo-pé ou Oph,obulus e em e,­
i:ec1al observar a evolução tio 
mesmo em relação ao ano anterior. 

(h dado, ohtido, permitiram 

ter uma 1tléia da \!luação atual da 
doença em uma zona em que a área 
de plantio de, trigo foi praticamente 
a mesma da soja. A incidéncia da 
doença foi ha,tante intema, e ca,<! 
não ,ejam tomada., providéncias os 
dano, cau'>lld<J, terão grande, rene­
xos para a cultura na região, na, 
prí,xima, ,afra,. 

A doença ,urge em locai, on­
de foi depo\ltado caltário para ,cr 
c,palhado na lavoura. ou onde o 
calcário fm di,trihu ido e incorpo­
rado indevidamente . 

Na, área, onde o calcário 
foi reaplicado ante, da epoca reu,­
mendada (4 a 5 ano, apú, a última 
aplicação), enuintram -,e <!, ma1ore, 
problema, cm rcla<:âo ao mal -d1,-pé . 
l·.xi,tem lavoura, cuJa mudém:ia tia 
doença alcança mai, de 70% da 
área cultivada com trigo e está 
evoluindo de maneira alarmante. 

( h técnico, oh,crvaram que 
a doença ,urge apú, o 3'' an,, tlc 
c<!locacão do caltári<J. A p6, ,, 
aparecimento do foco da doenca , 
c,ta '>C e,palha para a, área, L<JII ti­
gua,. 1· m ,olo, hem preparad,,.. 
(lavraçã,, 1 gradagem) a mcidcnc1a 
foi menor naquele, com preparo 
reali1.ad<! com pé-de-pato. grade, 
etc. 1 m nova, lavoura, a tl1icnla 
não ,urge, com c,cccã11 tle algun, 
locai, 1,nde h1,uvc tlc\11,camcn1,, 
lremocão d,, \IJloJ. :--a, lav11ura, 
onde é prat1lad1, ,, p1JU\11J de inver 
n,, ,,u rota,ã,,. área, ,cm lul11v,, til· 

trigo ou cevada r11" ult1m1J, 2 ª'""· 
nã,, ,,c,,rreu 1nc1dcnua do 111al-tl1J• 
pé. Ba¼!atl"' nl·,1<·, dado, e cm 
rc,ultadtJ, ,,h11cJ,,.. l'"" pc,(jul\a,. ,, 
( :--1r1 ngo atlvcrlc "'' :t!(lltult<,r para 
a 1mp1ir1anua 1la r,,1.,c,iff de cultu • 
ra, ,,u pr,u,111. IJulro ,1<-1all1c muito 
1mp<,rlanll: e nã,, .,plu ar , ~kári,, 
em d1J,c, ,u1H:r1<,rc , ., n·< ,,mcnda 
tão para trig1J , l u1dar de 11111:i per · 
feita d1,trih111la" 1· 111< ,,rp,,rad,,. e 
11ã,, la.n.· r H·aplu ,H. tw\ d,, e orr<.·t1vr, 
anti'\ d,, t'' 111, , 1p,, , J 1'1lt1nrn 

, ,,rrt·<.:ao 

Oevido ao, preJuízo, que 
e\,a doença causa à triticultura, 
a pe,qui,a em conjunto com a ex­
tensão realizará um trabalho de 
conM:ien tização do, tri licul tore~ 
com o objetivo de mo\trar a impor· 
táncia do u.,o de tecnologia que 
evite o aparecimento da doença ou 
que a controle depoi, que o "mal­
do-pé" Já c,tá presente na lavoura. 

1• imp,,rtanlc lembrar que 

' 

"&i 

essa enfermidade do trigo não pode 
-.er controlada pela utilização de 
resisténcia genética ou por controle 
qu ímic:o com aplicação de fungici­
das. As únicas opções que se ofere­
cem aos agricultores para o controle 
do "mal-<lo-pé'' são o pousio de 
inverno ou rotação com cultura~ 
que não mantenham o fungo no 
solo e lavração profun~ (30 cm). 

Na hora de comprar 
um inseticida, 
exija este selo. 

Toxaphene é um produto de origem vegetal, não 
persistente. Além de ser de moderada toxicidade, 

é biodegradável, isco é, não fica acumulado nos 
tecidos adiposos. 

Toxaphene é rapidamente degradado e 
metabolizado, tanto no solo como na água, no ar e 

nos organismos vivos. Com T oxaphene você 
obtém um alto rendimento com um menor número 
de aplicações. Resultado: maior lucro por hectare. 
Se você trabalha com lavouras de algodão, soja, 

feijão, trigo, arroz, amendoim ou milho, e não tem 
usado inseticidas com Toxaphene, chegou a 

hora de você também usá-lo: sozinho ou associado 
com Malathion, Pardthion, Monocrotofos, 

Phosalone e outros, em formulações em L VC ou em 
concentrados emulsionáveis. 

Toxaphene, presente nos mais importantes inseticidas. 

.11(,)1. Produzido pela 
,,.,U.., AGROQUISA S.A. 
""~ Emoresa do Grupo Mata<a Zlo 

D1s1ribuido pela ~ 
HEf.\CULE5 
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ALENOÃRIO 

A LAVOURA NO MÊS 

AlfACE: As fortes 
huvas ocorridas nos últi­

r os dias tem prejudicado 
riamente o desenvolvi­

"' nto da alface, a qual so-
111 nte irá se recuperar 
iw.mdo ocorrerem d ias en-

larados mas não muito 
quentes. Para novas semea­
Juras recomenda-se as va­
riedades que se adaptam 
10 calor, onde encontra­
mos a Maravilha de Verão, 
Bobá, Kagrener e Aurelia; 
todas adaptam-se bem à se­
meadura definitiva ou seja 

m transplante, resistindo 
melhor nessas condições 
o calor do verão. 

FEIJÃO: O feijoeiro CENOURA: O grupo 
está em fim de ciclo da Kuroda são variedades de 
produção de safra, consi- verão, cuja raíz apresenta 
derada a mais importante, formato cônico, diferen-
devendo ser observado o ciando-se assim do grupo 
ponto de colheita. O me- Nantes cujas raízes são ci-
lhor produto obtém-se pe- lindricas e que normalmen-
la trilha semi-manual, seja te tem maior valor comer-
com uso das rodas do tra- cial. A cenoura deve ser 
tor ou outro semelhante, cultivada em linhas espaça-
quando usada trilhadeira das de 30 cm para facilitar 
estacionário deve-se obser- a capina e escarificação 
var a regulagem no sentido (fofar a terra) com enxada. 
de evitar a quebra dos Com a alta umidade e tem-
grãos. A colheita com au- peratura deve-se observar 
tomotriz não é recomenda- as moléstias que causam 
da por ocasionar perdas queima das folhas conheci-
muito grandes, não se jus- da como Alternaria, que 
tificando economicamen- deve ser controlada preven-

-------------, te. ti namente com produtos à 
DEFENSIVOS '-----------~ base de Maneb. 
PARA HORTALIÇAS '------------~ 

TOMATE: O tomatei- BATATA: O ciclo 
ro está sendo seriamente cultural da batata está pra-
prejudicado pela alta umi- ticamente finalizando, já 
dade e tempera, tornando- estando algumas lavouras 
se necessários tratamentos em colheita. A colheita da 
constantes. Recomenda-se baêata deve ser efetuada 
o uso de produtos à base quando a parte aérea esti-
de cobre, que agem de ma- ver seca e a película (cas-
neira preventiva e que ca) estiver firme. Para co-
apresentam toxidez muito lheita deve-se escolher 
reduzida, praticamente dias sem chuva com baixa 
não causando inconvenien- umidade e solo relativa-
tes à saúde humana. Quan- mente seco, em seguida 
to às brocas que atacam os deixar o tuberculo secando 
frutos do tomate, podem à sombra para posterior-
ser combatidas com produ- mente comercializar. Em 
tos sistêmicos, mas que termos de valor comercial 
apresentem curto período alcança melhor cotação o 
de carência, neste sentido produto que estiver lavado 
a sempre necessidade de e classificado, esta classifi-
entrar em contato com o cação basicamente com-
Departamento Técnico da preende 3 classes por ta-

Os defensivos para hortaliças devem ser aplicados com cuidados especiais OBSE RVAN- Unidade. manha, cujos preços são 
DO-SE fundamentalmente: - o período de carência do produto; - a especificidade (se é '--------------. proporcionais à qualidade 

solúvel naquela cultura); - dosagem; - toxicidade. Assim você poderá ter mais confiança no produto que consome. do produto . .__ ____________ _ 
Erva-Mate: 

UMA ESSENCIA NATIVA QUE FAZ DINHEIRO 
O hábito de tomar chimarrão - que alguns 

tté chamam de vício - pode ter perdido alguns 
1ficcionados, pela concorrência de um dia-a-dia 
mais atribulado. A mudança de costumes diante 
dos apêlos da propaganda, faz com que a nova 

ração substitua o salutar mate de erva por um 
refrigerante gelado, fatalmente composto por 
química que ninguém sabe o quê, menos por chá 
ou essência extraída do que é natural, nosso. Es-

quadro nos leva a raciocinar em torno da erva 
mate, uma essência nativa e natural da região sul, 
cuja conservação e cultivo foram abandonados 
com a chegada da mecanização na lavoura. 
Abandonada em termos, é verdade, pois ainda 
hoje ervais de bom rendimento e indiscutível 
contribuição ecológica podem ser vistos, sem ao 
menos interferirem na atividade da lavoura. E is-
o é possível, salienta o técnico agrícola Adroal­

do Hartmann, da COTRIJUI. Basta um pouco de 
dedicação. O técnico não culpa os que abando­
naram o cultivo da erva mate, eis que essa essên­
cia se espalhou desordenadamente. Mas apela no 
sentido de que os produtores procurem plantar 
rvais ao longo das divisas, junto aos cercados. A 

partir do quarto ano, uma árvore de erva mate 

Dezembro na 

produzirá até quatro arrobas (60 quilos), com as­
segurada colocação nas indústrias. A seguir, um 
aconselhamento técnico sobre o plantio e a poda 
da erva mate. 

Para o plantio de erva mate, as sementes de­
vem ser provenientes de árvores que tenham as 

. COTRIJÇ)R~AL~ 

pontas dos ramos amareladas. O plantio se reali­
za na distância de quatro por seis metros. Esse 
espaçamento de 6 metros entre as linhas possibi­
lita passar a grade para limpeza de inços. Nos pri­
meiros dois anos, a erva mate se desenvolve me­
lhor à sombra, daí ser aconselhável protegê-la do 
sol forte, principalmente do lado norte. 1: costu­
me proteger a muda em seus primeiros dois anos, 
colocando tábuas ou com capim. A cada ano, a 
cooperativa dispõe de mudas de erva mate para 
atender pedidos dos agricultores interessados. 

Quanto à pnda (ou colheita), o conselho 
técnico é deixar em cada árvore pequenos ra­
mos verdes distribuídos uniformemente em to­
da a copa, numa proporção mínima de 20 por 
cento dos ramos existentes antes da poda. Agin­
do assim, a erva mate se recuperará mais de­
pressa, consequentemente terá maior produ­
ção. Os que costumam eliminar todos os ramos, 
devem ter observado que o sistema radicular per:­
de muito de sua alimentação, pois esta é produ­
zida pelas folhas em parte. Também é desacon­
selhável deixar apenas um ramo verde na copa 
da árvore. Isso de nada adiantará, além de pro­
mover um crescimento desuniforme na planta. 
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DEZEMBRO DE 1978 

Cultiva um 'bom AnoNovo 
Já é dezembro, fim de ano. Tempo de capinar, cuidar da lavoura e do campo, que nessa 

época já perdeu o amarelo dos trigais e já deixa aparecer o verde da soja que começa a 
brotar. Mas e a terra, esta não se cansa 1 Não precisa de repouso para oferecer seus 
recursos sem prejufzos a si própria? 

O trigo pode permanecer como a principal cultura de inverno e a soja de verão, mas a 
introdução de outros produtos não seria satisfatória também 7 Sem a pretensão de 
produzir só para exportar, vender a outros pafses? 

Entretanto, dezembro não é só tempo de cuidar da terra. É época também de festas e 
férias. Nas férias podemos refletir para aperfeiçoar nosso entendimento em relação ao 
ano que chega e nas festas podemos procurar lazer para conseguirmos ânimo de 
continuar as tarefas diárias. Por isso, um Feliz Natal e Próspero Ano Novo. ,... 
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A COLABORACÃO 

DE VOCÊS. -E IMPORTANTE 
Olá criançada! Vocês já imaginaram participar 

da elaboração de um jornal? Pois o Cotrisol pede a 

vocês que mandem suas colaborações para serem 
publicadas. A colaboração de vocês pode ser de 

várias formas: vocês podem escrever estórias, 
poesias e versinhos. Podem enviar carta, contando 

novidades, contando se gostaram ou não do 
Cotrisol. Podem enviar pergunt_as sobre os 

assuntos que estão interessando a vocês no 
momento. Podem até enviar perguntas sobre o 
Cotrisol. E para enviar as colaborações é só, depois 

do trabalho pronto, colocar dentro de um envelope 

e remeter à Escola de 1 ° Grau Francisco de Assis, 
Fidene, ljuí. 

f screvam paro.: 
Escolo.. de j_'lGro..u 
fra.hc isco de A ss ,5 

FI DE.NE 
IJu ( - CE P 5B 100 

VAMOS RESOLVER 
ESTAS CRUZADINHAS 

DE FORMA CERTA? · 

1 

2 

J . 
4 

s 
1. Período de 12 meses; 
2. Aquilo que alumia; 
3. Aquilo que se ganha; 
4. Gritaria, clamor, algazarra; 
5. Uma das peças de uma casa. 

N 

A 

T 

A 

L 

-

É só pintar as partes com 
pontinhos para vocês 
descobrirem que figura 
temos aqui. 



ô Menlnl nho do Preséplo 
E ntrementes foi acabando o ano e já era Natal. A 

família do patrão velho armou um presépio na sala 
grande da estância; e ele mesmo mandou avisar o vizin­
dário todo que a sinhá-dona convidava para se cantar 
um terço de festa, na noite santa. 

E veio tudo, velhada e criançadas, moçada, na­
morados e até alguns andantes, que estavam de pouso, 
ficaram todos para louvar a Deus na noite mais pequena 
do ano. Houve jantarola e doçaria, na sombra das fi­
gueiras. 
· Escureceu; a sala grande estava fechada e as moças 
da estância lá dentro,preparandÓ as luminárias,enquan­
to o velho e sinhá-dona pauteavam com a gente sisuda, 
embaixo da ramada grande, em frente da casa, a gu­
rizada corria na pega dos vaga-lumes, rodando por cima 
dos cachorros ou fazendo provas de burlantins, nos 
cabeçalhos das carretas; do galpão vinha o zunzum da 
peonada; na sombra do campo não se via nada, mas de 
lá vinham relinchos e mugidos, cracás das corujas e uais 
dos graxains ... 

E no ar como uma cerração que não se via, andava o 
fartum dos churrascos. 

Por um segredo do destino a sinhá-dona mandou o 
cadete ver se as luminárias estavam ou não presas; e vai 
o moço ao entrar na porta, topou de cara a cara com 
Velinda que saía, justamente para vir chamar os donos 
da casa; toparam-se as criaturas e miraram-se num 
clarão que só elas viram ... 

ESCREVA AQUI UMA HISTÓRIA QUE 
O TEXTO LHE TENHA SUGERIDO E 
ENVIE-A PARA O COTRISOL PUBLICAR. 

Mas logo escancararam-se as janelas e a claridade da 
sala alumiou o terreiro; foi um alarido de contentamen­
to, todos se ajuntaram e a sinhá-dona, puxando a ponta, 
entrou para principiar o rosário. E aquele bandão de 
gente entrou e foi se acomodando, olhando com ar de 
riso pasmado, dizendo: o presépio! o presépio! o pre­
sépio! 

Fazia uma ramada no alto de uns cerritos; havia es­
parramados boizinhos e ovelhas de brinquedo e outros 
enfeites. Mas uns figurões que pareciam reis e um que 
era negro retinto, era o mais empacholado. E perto des­
tes sobre a ponta do presépio, estava então a Senhora 
Virgem e o Senhor São José e entre eles acamado 
numas palhinhas de milho e uns musgos e umas pe­
nugens, estava o Menininho Jesus, ruivito e rosado, 
nuzinho em pêlo, como uma criancinha que não tem 
pecado para mostrar as vergonhinhas do seu corpinho 
de inocente. 

Todos se ajoelharam de roda. Quando pegou a can­
toria do rosário e no cantante da reza, a gente se foi en­
quartelando e emparelhando as vozes que era uma 
boniteza de ouvir. Por aí, os olhos de Velinda estavam 
amarrados no presépio, mas os olhos do cadete Vieira 
estavam no rosto dela. 

O que lhe conto é que o major Vieira, ainda em 
cadete, se casou com a Velinda e que aquele tal Me­
nininho Jesus ainda hoje é o figurão do oratório e é o 
mesmíssimo do presépio que há mais de cinqüenta 
anos, se arma sempre na estância, na festa de Natal. 

( Trechos de um conto de Simões 
Lopes Neto, um dos maiores es­
critores regionalistas, que nasceu em 
Pelotas, em 1865 e morreu em 1916. 
O conto é do livro "Contos Gauches­
cos e Lendas do Sul", da Editora 
Globo). 
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* ******************************* 
* --...-~ - ~ 

* ------ ~ ! __ ELEIÇÕES ! 
* ~IIILI'--~=~~~ Ainda está repercutindo entre nós o resultado das eleições que em ~ 
* fins de novembro movimentaram todas as cidades do país, como o ~ 

* __ .,_..._,,,,. L-- acontecimento mais importante. De fato, as eleições quando diretas ~ 

* envolvem todas as pessoas com idade acima de 18 anos, que através ~ 

* de um documento chamado título eleitoral têm a possibilidade de votar. {r 

* ..._~_._~ __ ...,,.-._...,_, Por este processo de eleições diretas foram escolhidos pelo povo ~ 
brasileiro, senadores, deputados federais e deputados estaduais t pertencentes aos dois partidos existentes que são a Arena (Aliança ~ 
Renovadora Nacional) e o MDB (Movimento Democrático Brasileiro) ~ 

* no dia 15 de novembro. ~ * Os senadores e os deputados federais formam o Senado e a Câmara ~ 

* Federal, que juntos vão se constituir no Poder Legislativo encarregado ~ 

* de elaborar leis e com a função também de aprovar ou reprovar as leis ~ 

* DOO que o Presidente da República elabora. Em cada estado, igualmente ~ 

* existe o mesmo Poder exercido através das Assembléias Legislativas, ~ 

* Y_ocê sabe o que é DOO? Pois esta é a novidade de ljuí, que agora onde os deputados estaduais exercem as mesmas funções descritas 
está integrada ao Sistema Nacional de Discagem Direta à Distância, ou acima, só que em relação ao Governador do Estado e às leis estaduais. ~ 

* sistema DOO. Isto significa que para se telefonar de ljuí para outras Pelo processo indii:eto, isto é, sem a participação do voto popular, ~ 
* cidades ou, o contrário, de outras cidades para ljuí não se precisa mais outros senadores também vão ocupar o Congresso Nacional escolhidos ~ 
* pedir a ligação para a telefonista. É só discar o código 055 antes do pelo presidente Geisel. Estes senadores foram chamados de biônicos, ~ 
* número com que se quer falar e está feita a ligação, diretamente. E tem que quer dizer escolhido indiretamente, sem a manifestação do povo. ~ 
* mais: para se telefonar com outras cidades próximas de ljuí e que No próximo ano teremos, então, a posse do novo Presidente da ~ 
* também são integrantes do sistema DOO é só fazer a ligação normal República, dos novos Governadores de Estados, que também foram 

* como se estivesse falando com um vizinho de um outro bairro. escolhidos indiretamente, juntamente com a posse dos deputados, : 
tanto nos Estados como na Capital Federal. 

* CHUVAS Como vão governar e conduzir o destino do Brasil nos próximos ~ * anos, é uma pergunta importante que paira no ar. Alguns dos ~ 

* candidatos eleitos ou não, já falam na criação de outros partidos ~ * Um agricultor jamais pensa em replantar a sua lavoura. Mas com as políticos para O futuro. E assim muitas coisas poderão se modificar no ~ 

* fortes chuvas e temporais que vêm ocorrendo no nosso estado, nosso país daqui para diante, e que vocês verão. · ~ 
causando danos às lavouras, principalmente de arroz e soja, a idéia de 

* refazer a plantação começa a ser enfrentada por diversos agricultores. rr=======:::~=F=============::::i=====il ~ * Entre as cidades atingidas, o município de Alegrete, por exemplo, foi ~ 

* um dos mais atingidos pelas chuvas que fizeram o Rio lbirapuitã ~ 

* transbordar deixando regiões alagadas e pessoas desabrigadas, assim ~ 

* como Uruguaiana e outras cidades vizinhas a ljuí, igualmente estão ~ 

* tendo dificuldades decorrentes das chuvas. • .. ,. __ N ..... ..:r,,,-~ ~ 

Também por causa dos temporais que têm ocorrido no interior do ..,. * estado, uma das paredes internas das ruínas de São Miguel das ~ 
* Missões desabou, provocando um prejuízo irrecuperável, sob o ponto -~- ~ * d vista histórico. As ruínas se constituem num acervo muito valioso •·.: ~ ~ 

* que restou da República Guarani. Elas foram construídas por índios ~b:;:=~==~~=~~~~~'1"";;~~~~]=~~~=~~ {r * guaranis, orientados por padres jesuítas. ~ 

* ~ 

********************************************************* 
A 1VRM 
ZECA 

li ' .,,, . 

,,,. 

"' 
, .. 

~ 

EIRO 
'AMO$ ro.M A 
A 11/1?/.tA é 
O~MAMOS &M 

A5$IM, a(JANf)O 
PRéC ISAHO!, 
QUAl.~UG~ C0/5A, 
10PO$ COI..ABORAH .' 

) \ 
,, 7 

v~ 

ACHO ()(lê 
A $/JL{/f,ÃO ~A 
N(JNCA MAIS 

,oNTéCé~. 

COH é51"~ éJPÍRlro-
0 f)A COOM'~AÇÃO 
MÚr<IA • $E O~lli/NO<I O 
coof->~l?ATI V/$1-10,· C(l:JO 
$(H80LO, éM 1'0l>O 
M<IN{)g E . Esre : 

A~ 


	CJ 1978 12 a6 n58 p1
	CJ 1978 12 a6 n58 p2
	CJ 1978 12 a6 n58 p3
	CJ 1978 12 a6 n58 p4
	CJ 1978 12 a6 n58 p5
	CJ 1978 12 a6 n58 p6
	CJ 1978 12 a6 n58 p7
	CJ 1978 12 a6 n58 p8
	CJ 1978 12 a6 n58 p9
	CJ 1978 12 a6 n58 p10
	CJ 1978 12 a6 n58 p11
	CJ 1978 12 a6 n58 p12
	CJ 1978 12 a6 n58 p13
	CJ 1978 12 a6 n58 p14
	CJ 1978 12 a6 n58 p15
	CJ 1978 12 a6 n58 p16
	CJ 1978 12 a6 n58 p17
	CJ 1978 12 a6 n58 p18
	CJ 1978 12 a6 n58 p19
	CJ 1978 12 a6 n58 p20
	CJ 1978 12 a6 n58 p21
	CJ 1978 12 a6 n58 p22
	CJ 1978 12 a6 n58 p23
	CJ 1978 12 a6 n58 p24-
	CJ 1978 12 a6 n58 p25
	CJ 1978 12 a6 n58 p26
	CJ 1978 12 a6 n58 p27
	CJ 1978 12 a6 n58 pCsol1
	CJ 1978 12 a6 n58 pCsol2
	CJ 1978 12 a6 n58 pCsol3
	CJ 1978 12 a6 n58 pCsol4



